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Paroccu-nos  conveniente  converter  o  Elogio  histórico  do 
Duque  do  Palmella  que  devia  ser  recitado  na  Academia  Real 
das  Sciencias,  n'uma  noticia,  mais  ampla  e  desenvolvida,  que 
perdendo  o  caracter  académico,  podcsse  usar  francamente  das 
liberdades  do  estylo  politico. 

Pela  geração  natural  das  idéas  pertencemos  a  um  par- 
tido, do  qual  o  Duque  de  Palmella  foi  frequentemente  adver- 
sário. Nem  por  isso  nos  julgamos  menos  habilitados  para  fa- 
zer justiça  á  sua  vasta  capacidade  e  aos  seus  eminentes  ser- 
viços, e  mesmo  para  o  applaudir,  quando,  coherenle  com  os 
seus  principios,  e  fiel  á  linha  politica  que  havia  escolhido, 
Combateu  lealmente  as  suas  exagerações  e  demasias. 

Qualquer  que  seja  o  modo  de  pensar  dos  homens  supe- 
riores de  uma  nação,  uma  vez  que  elles  iníluiram  utilmente 
nos  destinos  do  paiz,  merecem  por  esse  facto  a  estima  e  a 
veneração  dos  seus  concidadãos.  P(kle-se  admirar  e  respeitar 
um  homem  publico  sem  que  sejamos  obrigados  a  abraçar  as 
suas  opiniões,  e  a  fazer  o  pomposo  panegyrico  de  todos  os 
actos  polilicos  em  que  elle  leve  parle. 

A.  P.  Lopes  de  Mendonça. 


NOTICIA  HISTÓRICA 


DO 


DUQUE  DE  PALMELLA 


O  nome  do  Duque  de  Palmella  figura  como  um  dos  pri- 
meiros no  meio  da  geração  generosa  e  forte,  que  continuando 
as  tradições  dos  heróicos  aventureiros  que  nos  séculos  xv 
e  XVI  assombraram  o  mundo  pelo  arrojo  dos  seus  descobri- 
mentos e  navegações,  de  um  humilde  rochedo  no  seio  do 
oceano,  não  desesperaram  de  reconquistar  para  a  liberdade,  . 
para  a  civilisação  e  para  os  grandes  princípios  de  reforma 
social,  a  pátria  que  os  condemnára  ao  exilio,  e  que,  n'uma  fa- 
tal vertigem,  repellia  as  doutrinas  que  a  deviam  emancipar. 

Tempos  que  estando  ainda  próximos  de  nós  alcançaram 
já  a  magestade  veneranda  das  antigas  tradições!  Era  então 
viva  e  ardente  a  fé  nas  idcas,  amava-se  o  bem  publico  com 
paixão  desinteressada,  e  a  liberdade,  pura  de  todos  os  exces- 
sos, apparecia  ás  imaginações,  como  a  força  maravilhosa  e om- 
nipotente, que  assegurando  os  interesses,  a  propriedade  e  os 
direitos  essenciaes  da  vida  activa  dos  cidadãos,  e  o  progresso 

regular  e  continuo  da  sociedade,  elevaria  devidamente  a  di- 
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gnidade  moral  do  paiz,  para  que  nunca  resuscilasse  essa  ignara 
e  inerte  decadência  que  degrada  as  nações  pelo  servilismo 
da  obediência  passiva. 

Assim  a  comprehendeu  e  desejou  o  Duque  de  Palmella, 
e  assim  a  serviu  sempre,  com  perseverante  dedicação,  até  ao 
ultimo  momento  da  sua  vida. 

Amava-a  por  nobre  orgulho,  porque  n'ella  se  resume  a 
honra  das  almas  elevadas;  amava-a  por  invcncivel  horror  ao 
arbítrio,  porque  a  sua  familia  fora  barbaramente  perseguida 
pelo  ódio  de  um  ministro  prepotente;  amava-a  pela  esclare- 
cida intuição  do  seu  patriotismo,  porque  desde  os  primeiros 
annos  da  sua  carreira  publica  ficara  convencido,  que  Portu- 
gal só  pela  adopção  de  um  governo  livre  resurgiria  do  aba- 
timento, em  que  o  precipitara  por  quasi  dois  séculos  o  regi- 
men absoluto. 

Este  ultimo  sentimento,  o  amor  da  pátria,  nenhum  ho- 
mem publico  o  possuia  em  grau  mais  subido  que  o  Duque  de 
Palmella,  e  a  influencia  que  exerceu  sobre  os  destinos  do  seu 
paiz,  em  tão  complicadas  e  difficeis  crises,  derivou  principal- 
mente de  o  ter  sempre  mantido,  ardente  c  immaculado,  ou 
fosse  defendendo  a  liberdade  contra  as  tentativas  da  reacção, 
ou  a  ordem  social  contra  as  exagerações  do  espirito  revolu- 
cionário. 

Sinceras  e  vigorosas  crenças  são  a  metade  do  talento;  e 
o  sentimento  pubhco,  que  pode,  em  dadas  circumstancias, 
desvairar-se  ou  illudir-se  nas  suas  apreciações,  nunca  se 
conserva  tantos  annos  cúmplice  fiel  da  gloria  e  da  celebridade 
de  um  homem,  senão  quando  o  vê  elevar-se,  não  menos  pe- 
los dotes  de  uma  feliz  intelligencia,  como  pelas  virtudes  do 
caracler,  acima  d'esses  ambiciosos  vulgares,  que  os  caprichos 
da  fortuna,  as  condescendências  do  favor,  ou  a  cega  idola- 
tria das  multidões,  tantas  vezes  arrancam  de  uma  merecida 
obscuridade. 

Seriamos  pouco  exactos  se  affirmassemos  que  o  Duque 
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dtí  Paliiiella  alcançou  alguma  vez  essa  popularidade  que  co- 
roa, na  allucinação  o  verligcin  das  revoluções,  a  grandeza  pes- 
soal de  UHi  homem;  mas  mereceu  constanlemenle,  quando 
as  paixões  se  applacavam,  e  os  acontecimentos  mais  clara- 
mente se  definiam,  essa  aíTecluosa  admiração  que  o  povo, 
com  o  seu  recto  instincto,  mmca  deixa  de  consagrar  aos  que 
utilmente  o  serviram. 

O  Duque  de  Palmella  viveu  nas  cortes  mais  brilhantes  da 
Europa,  foi  embaixador  em  Vienna,  em  Paris,  e  residiu  por 
muitos  annos  em  Londres;  mereceu  a  consideração  mais  ele- 
vada dos  homens  públicos  que  n'ellas  figuravam,  e  que  por 
tantas  vezes  dirigiram,  no  seu  gabinete,  os  destinos  da  politica 
europèa;  podia,  desvanecido  pelas  homenagens  que  recebia, 
pelas  magnificências  que  o  rodeavam,  olhar  com  menos  vene- 
ração para  o  paiz  que  lhe  dera  o  berço.  E  todavia,  nunca 
houve  quem  mais  se  lembrasse  de  que  era  porluguez,  quem 
volvesse  com  mais  entranhado  affecto  e  mais  funda  saudade 
o  pensamento  para  essa  pátria,  que  as  injustiças  da  fortuna 
perseguiam,  e  que  parecia  succumbir  sob  o  peso  de  gloriosas 
e  sublimes  tradições. 

Quasi  meio  século  abrangeu  a  carreira  publica  do  Duque 
de  Palmella,  e  se  ouviu,  nos  primeiros  annos  da  infância,  o 
echo  das  acclamações  que  saudavam  a  queda  da  Bastilha,  vi- 
veu o  sufficiente  para  assistir,  como  espectador  attento  e  in- 
teressado, apesar  de  distante,  a  essas  scenas  de  luta  e  de 
sangue  ijue  em  1848  prepararam  a  subsersão  da  segunda  re- 
publica franceza. 

As  severas  lições  de  tão  extraordinários  acontecimentos 
poderam  commover  o  seu  coração,  mas  não  abalaram  as  con- 
vicções do  seu  espirito.  As  catastrophcs  dos  governos,  as  sce- 
nas agitadas  das  revoluções,  os  prodigios  das  victorias  que 
destruíram  o  equilibrio  da  Europa,  os  erros  que  perderam  os 
grandes  homens,  os  thronos  que  se  restauraram,  e  que  depois 
outra  vez  succumbiram,  nada  d'islo  o  tornou  menos  crente 
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nas excellencias  da  liberdade  e  nos  direitos  da  rasão  humana. 
Nem  por  um  momento  se  lembrou  de  imitar  o  exemplo  d'es- 
ses  falsos  liberaes,  e  d'esses  sectários  pusillanimes,  que  ac- 
commettidos  de  um  covarde  terror,  se  entregam  á  absurda  ido- 
latria de  um  passado,  que  os  progressos  moraes  da  sociedade 
moderna  e  as  rectas  inspirações  da  consciência  conjuntamente 
condemnam. 

Os  caracteres  frouxos,  os  espiritos  levianos,  parecem  igno- 
rar que  esses  males  inevitáveis  são  a  condição  que  Deus  poz 
ao  desenvolvimento  progressivo  da  humanidade,  como  á  na- 
tureza physica  as  fúrias  tremendas  da  tempestade  e  o  medo- 
nho fuzilar  dos  raios,  forças  que  parecem  encerrar  em  si  a 
destruição,  e  que  vem  purificar  o  ar  que  respirámos  e  tornar 
mais  fértil  o  solo  que  nos  alimenta.  Para  que  as  sociedades 
se  tornem  dignas  dos  benefícios  de  um  governo  livre,  é  mis- 
ter que  obtenham  a  sua  emancipação  á  custa  de  laboriosos  e 
perseverantes  sacrifícios. 

O  Duque  de  Palmella,  que  uma  larga  experiência  tinha 
iniciado  na  sciencia  e  nas  praticas  da  vida  constitucional, 
não  podia  seguramente  estranhar  que  os  partidos  novos,  exal- 
tados pelo  fervor  das  idéas,  desorientados  pela  embriaguez  de 
um  tão  inesperado  triumpho,  levassem  ás  lutas  legaes  do 
governo  representativo  as  paixões  adquiridas  nas  violências 
da  guerra,  e  appellassem  para  a  insurreição,  pungidos  pelas 
resistências  que  o  poder  lhes  offerecia. 

A  liberdade,  que  n'este  momento  vemos  offuscada  em 
certos  paizes,  alvorecendo  esperançosa  em  outros,  restauran- 
do-se  n'alguns  dos  seus  próprios  excessos,  como  certas  plantas 
cujas  raizes  mais  se  fírmam  na  terra  pelas  terríveis  oscillações 
que  as  tempestades  lhes  imprimem,  será  sempre  para  os  homens 
públicos  que  sabem  sujeitar  as  suas  prctenções  e  interesses 
ao  successo  de  uma  grande  e  nobre  causa,  o  ideal  que  um 
eminente  orador  inglez  nos  descreveu  n'uma  eloquente  ima- 
gem. 
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0  Ariosto  conla-nos  a  historia  de  uma  fada  que  por  lei 
mysteriosa  de  sua  sina  eslava  condemnada  a  Iransfomiar-se, 
em  certos  periodos,  n'uma  serpente  asquerosa,  medonha,  pe- 
çonhenta. Os  que  a  maltratavam  durante  a  sua  metamor- 
phose,  ficavam  para  sempre  excluídos  dos  benefícios  que  ella 
liberalisava  aos  homens.  Mas  os  que,  em  despeito  do  seu  he- 
diondo aspecto,  tinham  d'clla  piedade  e  a  protegiam,  gosa- 
vam  mais  tarde  da  sua  vista,  que  deslumbrava  pela  formo- 
sura perigrina,  e  dali  em  diante,  acompanhava  os  seus  pas- 
sos, cumpria  todos  os  seus  desejos,  lornava-os  felizes  no  amor 
e  victoriosos  na  guerra. 

Assim  é  essa  deusa  que  denominámos  liberdade.  As  ve- 
zes toma  a  forma  de  um  reptil  immuiido:  sibila,  espuma, 
morde,  roja  pela  terra.  Mas  desgraçados  aquelles  que  a  pre- 
tendem esmagar,  pelo  asco  e  nojo  que  ella  lhes  causa;  e  fe- 
lizes os  homens  que  a  acolhem  na  sua  forma  abjecta  e  hor- 
renda, que  hão  de  ser  a  final  recompensados  por  ella,  no  pe- 
ríodo do  seu  esplendor  e  da  sua  gloria. 

Pela  liberdade  se  illustrou  o  nome  do  Duque  de  Pal- 
mella,  e  por  ella  e  com  ella  alcançou  as  numerosas  distinc- 
ções  que  premiaram  condignamente  os  serviços  que  pres- 
tara ao  paiz. 

Se  algumas  vezes  a  imprensa  livre,  inspirada  pelos  in- 
teresses, e  paixões  de  partido,  o  aíFrontou  com  injurias  c  in- 
vectivas, nunca  esses  factos  o  levaram  a  duvidar  da  fecunda 
influencia  que  ella  exerce  na  boa  gerência  dos  negócios  pú- 
blicos, e  na  manutenção  dos  interesses  privados;  e  confiando 
na  lealdade  das  suas  intenções,  esperou  que  em  tempos  mnis 
bonançosos  melhor  se  comprehcndesse  o  seu  procedimento 
politico. 

A  discussão  só  aterra  a  mediocridade,  a  corrupção  c  o 
servilismo.  As  apreciações  pouco  justas,  que  condemnam  o 
homem  publico  pelos  seus  actos,  de  um  dia,  de  uma  semana, 
de  um  mez,  desapparecem  tão  rapidamente  como  as  nuvens 
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que  o  vento  de  um  eslio  bonançoso  varre  do  horisonte.  A  re- 
putação dos  que  verdadeiramente  se  sentem  dominados  por 
essa  ambição,  como  dizia  Burlve  de  Lord  Grenvillc,  de  raça 
nobre  e  generosa,  tem  n'um  regimen  de  liberdade  a  segura 
garantia  de  ser  engrandecida  com  um  juizo  imparcial  e  uma 
leíritima  celebridade. 


Nascido  em  beivo  illuslre,  o  Dii(|uc  cIc  Palinella  entrou 
na  carreira  diploniatica,  pela  influencia  da  sua  familia,  mas 
não  aos  privilégios  do  seu  nascimento,  porém  aos  dotes  de  uma 
superior  intelligencia  deveu  a  posição  que  soube  adquirir  en- 
tre os  homens  públicos  da  sua  geração. 

Em  cpochas  revollas  e  agitadas  não  era  pelo  numero  dos 
ascendentes,  nem  pelo  prestigio  das  tradições  (|uc  um  ho- 
mem podia  elevar-se  e  sobresaír,  concorrendo  com  os  esta- 
distas de  mais  alta  reputação,  e  tendo  assento  nas  primeiras 
assembléas  politicas  da  Europa. 

O  Duque  de  Palmella  ^  nasceu  em  Turim  aos  8  de  Maio 
do  1781,  e  os  padrinhos  do  seu  baptismo  foram  os  Reis  de 
Portugal  D.  Maria  I  e  D.  Pedro  III.  A  mão  da  desgraça  des- 
cera inexorável  sobre  a  sua  familia.  Seu  avô,  D.  Manuel  de 
Sousa,  que  desposara  a  princeza  D.  Marianna  Leopoldina  de 
Holstcinbeck,  suspeito  de  connivencia  no  atlentado  da  noite 
de  4  de  Setembro  de  1758,  tora  encerrado  por  ordem  do  Mar- 

'  D.  IVdfo  (lo  Sousa  c  HolstL'in,  filho  tlc  D.  Alexandre  de  Sousa  c  Hols- 
leiíi  ('  ([(■  D.  Izal)('l  de  Sousa  Coutinlio,  1."  Conde  de  Palmella  em  II  de  Abril 
de  1812,  1."  Man|iiez  de  P;iliiiclla  nii  iJ  de  .lullio  de  IHio,  e  1."  Dmiue  do 
mesmo  titulo  em  lo  de  Julho  de  lS'S-i,  Conde  do  Sanfré  Jio  Piemonte,  l.*}." 
Senhor  do  mor(íado  de  Calhariz,  Monfalia  e  Fonte  do  Anjo. 
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quez  de  Pombal  no  forte  da  Junqueira,  e  expirou  d'ahi  a  al- 
guns mezes,  da  gangrena  das  feridas  que  os  ferros  lhe  tinham 
aberto  nas  pernas.  Os  seus  três  filhos,  já  adultos,  tendo  ape- 
nas o  mais  velho  vinte  annos  de  idade,  gemeram  dezoito  an- 
nos  nos  cárceres  do  castello  de  S.  Filippe  em  Setúbal.  Sua 
avó,  em  cuja  companhia  haviam  ficado  Ires  filhos  de  menor 
idade,  dos  quaes  só  o  ultimo,  D.  Alexandre  de  Sousa,  pae  do 
Duque  de  Palmella,  chegou  a  sobreviver,  desterrada  primei- 
ramente para  Santarém,  depois  para  a  quinta  de  Calhariz, 
teve  de  passar  em  luto  e  em  lagrimas  uma  inconsolável  e 
amargurada  velhice. 

Sua  mãe  D.  Izabcl  de  Sousa,  da  casa  dos  condes  de  Alva, 
em  cujas  veias  parecia  girar  o  heróico  sangue  das  matronas 
que  pelejaram  com  tanto  esforço  em  Aljubarrota  e  em  Diu, 
sendo  obrigada  pela  violência  a  contrahir  matrimonio  com  um 
dos  filhos  do  Marquez  de  Pombal,  jurara  solemnemente  que 
nunca  havia  de  receber  no  seu  leito  um  marido  que  o  seu  co- 
ração repellia,  e  que  mortalmente  odiava,  como  filho  do  im- 
placável perseguidor  dos  seus  parentes  e  amigos.  Por  espaço 
de  dois  annos,  vivendo  debaixo  do  mesmo  tecto,  com  o  seu 
noivo  e  o  seu  terrível  sogro,  fielmente  cumpriu  a  sua  palavra. 
O  ministro  teve  de  ceder  perante  a  altiva  vontade  de  uma  frá- 
gil mulher,  e  mandou  instaurar  o  processo  de  nullidade  de  ma- 
trimonio; mas  teve  a  infeliz  donzella  presa  durante  nove  an- 
nos, em  diversos  conventos,  não  lhe  poupando  as  torturas 
moraes  em  que  era  fértil  a  sua  imaginação. 

São  actos  de  barbara  iniquidade  que  nenhum  sophisma  de 
philosophia  politica  pôde  altenuar,  e  que  não  salvam  de  indelé- 
vel mancha  o  vulto  embora  eminente  do  Marquez  de  Pombal. 

Este  systema  de  fatalismo  histórico,  pelo  qual  uma  certa 
escola  pretende  desvanecer  o  horror  d'estas  cruéis  vindictas, 
que  offendem  o  senso  moral  da  humanidade,  nem  mesmo 
poderia  ter  applicação  n'este  caso.  Os  grandes  commettimen- 
los  que  o  Marquez  de  Pombal  emprehendeu  e  executou,  ter- 
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sc-íam  realisado,  sem  que  estas  nódoas  de  sangue  viessem 
macular  as  suas  obras,  e  manifestar  aos  olhos  mais  indulgentes 
que  em  muitas  circumstancias  cedia  mais  ás  suas  paixões  in- 
domáveis c  ao  seu  inexorável  egoismo,  que  ás  supremas  ne- 
cessidades do  bem  publico. 

Resistências  que  provinham  não  de  uma  aristocracia, 
mas  de  uma  casta  pouco  numerosa  e  que  nunca  pôde  ad- 
quirir ascendente  politico,  ter-se-íam  applacado  e  desfeito, 
sem  se  violarem  os  preceitos  da  justiça  e  prostergado  com  es- 
cândalo todos  os  principies  de  equidade  e  de  decoro  gover- 
nativo. 

Theorias  que  sacrificam  os  sublimes  instinctos  da  con- 
sciência á  victoria  quasi  sempre  ephemera  das  idéas,  devem 
ser  repellidas  em  nome  das  luzes  do  nosso  século. 

As  acclamações  dos  que  triumpham  vingando-se  não  têem 
poder  para  abafar  os  gemidos  dos  vencidos  e  dos  martyres, 
que  resoam  nas  paginas  ensanguentadas  da  historia. 

Estas  trágicas  lendas,  que  o  Duque  de  Palmella  é  prová- 
vel que  ouvisse  frequentemente  contar  a  seus  pães,  cujo  cora- 
ção sano;rava  ainda  de  Ião  dolorosas  feridas,  de  certo  o  tor- 
naram  adversário  do  despotismo,  antes  mesmo  de  poder  com- 
prehender  as  sublimes  doutrinas  que  fazem  derivar  a  ordem 
moral  e  o  bem  estar  das  nações  dos  progressos  da  rasão  pu- 
blica, e  do  sentimento  do  direito.  Quando  as  intelligencias  se 
formam,  allumiadas  por  luz  tão  sinistra,  breve  se  convencem 
que  o  despotismo  assim  como  a  anarchia,  não  são  realmente 
typos  definidos  de  governo,  mas  verdadeiras  enfermidades  que 
accommeltem  o  corpo  social,  e  que  apparecem  como  symp- 
toma  de  graves  vicios,  de  terriveis  perturbações  no  seu  orga- 
nismo. 

Os  vinte  annos  de  administração  do  Marquez  de  Pombal, 
que  eu  não  direi  que  foram  um  excellente  governo,  mas  que 
foram  ao  menos  governo,  apparecem  como  um  oásis  que  mal 
se  divisa  no  meio  de  um  deserto  de  superstição  e  de  ignavia 
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e  revelam  a  pioíiinda  ilegciicração  cm  (juo  liiiliamos  caído, 
sob  o  domínio  de  um  absolutismo  inerte. 

O  Ímpeto  de  grandioso  enthusiasmo  e  de  vitalidade  pa- 
triótica que  nos  fizera  soltar  o  grito  da  independência  em 
IGiO,  enfraquecido  já  na  regência  da  Rainha  D.  Luiza,  pe- 
riclitante  no  ministério  do  Conde  do  Gastello  iMelhor,  desfal- 
lece  até  se  extinguir  de  todo  nos  reinados  de  D.  Pedro  II  e 
D.  João  V.  Nunca  a  arte  perversa  de  embrutecer  e  de  sepul- 
tar um  povo  em  profundo  e  imbecil  lelhargo  se  executou  com 
mais  rara  pericia.  Encerrado  nas  trevas  de  um  fanatismo  ignaro, 
como  n'um  cárcere  moral,  o  paiz  perdendo  todos  os  seus  in- 
stinctos  de  actividade  c  de  progresso,  tornou-se  digno  de  um 
regimen,  que  condemnára  á  morte  o  Estado,  para  que  os 
membros  do  governo  tivessem  ócio  para  alporcar  os  seus  cra- 
vos, como  o  Cardeal  da  Motta,  ou  para  perguntar  ao  sacris- 
tão de  Odivellas,  por  curiosidade  sublime  e  orthodoxa,  quanto 
rendera  a  bandeja  das  almas,  como  El-Rci  D.  João  V,  Os  re- 
médios heróicos  que  o  Marquez  de  Pombal  teve  de  empre- 
gar, e  que  merecem  pela  maior  parte  reprovação,  seriam 
inexplicáveis,  em  pleno  século  xvni,  no  século  dos  Recearias 
c  Filangieri,  dos  Voltaires  e  dos  Rousseaus,  generosos  após- 
tolos da  tolerância,  se  realmente  não  nos  erguêssemos,  como 
o  Lazaro  do  Evangelho,  de  um  sepulchro,  aonde  jazêramos 
frios  e  inanimados  durante  um  século. 

O  Duque  de  Palmella  acompanhou  seu  pae  até  á  idade 
de  dez  annos  nas  differentes  missões  que  elle  successivamente 
desempenhou  na  Dinamarca,  Prússia  e  Roma. 

Já  preparado  com  as  noções  preliminares  de  instrucção, 
foi  mandado  para  a  cidade  de  Genebra,  aonde  até  aos  qua- 
torze  annos  se  dedicou,  debaixo  da  direcção  de  um  hábil  e 
instruído  professor,  ao  estudo  das  sciencias  e  das  humanida- 
des, dando  provas  de  rara  percepção  e  feliz  engenho. 

No  anno  de  1795  veíu  o  Duque  de  Palmella  pela  primeira 
voz  a  Portugal,  e  com  o  talento  fácil  que  o  distinguia,  habili- 
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loií-sc  no  fim  de  dois  annos  com  os  preparatórios  do  curso  da 
Universidade  de  Coimbra:  mas  leve  de  mudar  de  proposilo, 
tomando  serviço  no  exercito,  por  ser  primogénito  de  uma 
casa  que  possuia  bens  da  coroa. 

Entre  as  pessoas  que  n'esse  tempo  o  acolbcram  na  côrle 
com  a  distincção  que  já  mereciam  os  seus  talentos,  as  suas 
maneiras  afiáveis  e  insinuantes,  a  sua  conversação  amena  e 
substanciosa,  qualidades  que  concedem  ás  relações  sociaes 
tanto  encanto  e  doçura,  notava-se  principalmente  a  Marqueza 
de  Alorna,  a  formosa  Alcippe  que  os  poetas  da  epocha  ce- 
lebravam em  enthusiasticos  versos,  e  que  tendo  sido  uma  das 
viclimas  da  tyrannia  do  Marquez  de  Pombal,  não  brilhava 
menos  pela  poesia  de  um  infortúnio,  que  supporlára  com 
nobre  resignação  e  varonil  coragem,  que  pelo  prestigio  de 
um  estro  igual  se  não  superior  ao  dos  vates  da  escola  clás- 
sica e  mythologica  que  então  reinava. 

Em  1802  teve  o  Duque  de  acompanhar  de  novo  seu  pae 
D.  Alexandre  de  Sousa  que  fora  nomeado  Embaixador  para 
Roma,  entrando  na  carreira  diplomática  na  qualidade  de 
Conselheiro  de  Legação.  Tendo  tido  occasião  na  viagem  de 
se  demorar  em  Florença  foi  recebido  com  deferência  e  fre- 
quentou a  casa  do  celebre  Marquez  Alfieri. 

Seria  possivel  que  individues  de  um  caracter  tão  diverso, 
um  fogoso  e  desvairado  poeta  e  um  homem  do  mundo,  na 
ampla  accepção  da  palavra,  podessem  conservar  mui  estreita 
sympathia?  Pronunciando-nos  pela  negativa,  suppomos  não 
errar.  O  Duque  de  Palmclla  comprazia-se  em  viver  no  seio 
d'essa  posição  brilhante  das  classes  ricas  e  cultas,  que  con- 
stituo a  alta  sociedade;  e  nem  os  preconceitos,  nem  os  capri- 
chos, nem  os  gostos  frivolos  que  n'ella  frequentemente  do- 
minam, o  irritavam  ou  lhe  causavam  fastio.  O  Marquez  per- 
tencia á  raça  sublime,  mas  infeliz  dos  espirites  despóticos 
e  excêntricos,  que  uma  organisação  nervosa  e  acerba  con- 
demna  a  uma  perpetua  luta;  que  odeiam  a  sociedade,  e  não 
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podem  comltido  prescindir  d'ella,  e  que  cxperimenlando  o 
pungir  de  todas  as  misérias  moraes  do  orgulho,  e  nenhuma 
das  consolações  que  elle  offerece,  consomem  a  energia  de 
uma  poderosa  vontade  em  desejos  chimericos,  em  ambiciosas 
esperanças  que  as  acanhadas  dimensões  da  realidade  não 
podem  satisfazer. 

O  pae  do  Duque  de  Palmella,  D.  Alexandre  de  Sousa, 
por  poucos  mezes  pôde  exercer  o  cargo  com  que  o  hon- 
rara a  confiança  do  soberano.  Expirou  em  Dezembro  de 
1802;  e  era  tal  a  confiança,  a  estima,  a  consideração  que 
o  Duque  merecia  na  corte  de  Roma,  que  o  Papa  Pio  Vil 
e  o  Cardeal  Gonsalvi  escreveram  ao  governo  de  Portugal, 
pedindo  com  instancia  que  o  nomeassem  para  o  logar  de 
seu  pae.  O  Duque  de  Palmella,  não  sendo  promovido  a  uma 
posição  mais  elevada  na  hierarchia  diplomática,  ficou  to- 
davia encarregado  da  legação  portugueza  até  ao  anno  de 
1805. 

Roma  era  n'aquella  epocha,  como  ainda  é  hoje  e  será  no 
futuro,  um  dos  centros  da  curiosidade  intellectual  da  Eu- 
ropa. Os  sábios,  litteratos,  os  artistas,  os  viajantes  mais  dis- 
tinctos  pela  sua  instrucção  e  fortuna  concorriam  a  embeve- 
cer-se  na  admiração  das  obras  primas  que  ella  contém,  e  a 
gosar  dos  prazeres  que  a  austeridade  do  culto  catholico  por 
nenhum  modo  tende  a  reprimir  ou  a  tornar  menos  agradá- 
veis aos  forasteiros. 

As  impressões  que  Roma  deixa,  ainda  nos  espiritos 
mais  positivos,  são  necessariamente  de  uma  natureza  poe- 
lica  e  elevada.  N'aquelles  quadros,  que  a  cada  instante  va- 
riam, respira-se  conjuntamente  a  grandeza  e  a  humildade 
do  homem,  o  seu  caracter  immortal,  e  a  sua  mesquinha  e 
ephemera  condição.  Ao  mesmo  tempo  que  se  contempla  o 
espectro  gigantesco  de  um  mundo  desvanecido,  admira-se  a 
esplendida  realidade  de  um  novo  mundo,  cuja  acção  não  cessa 
de  se  desenvolver  no  seio  da  humanidade. 
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Ás  minas  do  Colyseò,  recordação  magcslosa  da  Roma 
antiga,  succedem  as  magnificências  do  Vaticano,  aonde  se 
accumulam  as  maravillias  qneaarte  moderna  tem  produzido; 
as  soberbas  columnas  dos  imperadores  romanos  erguem-se 
sobre  as  tenebrosas  catacumbas,  aonde  os  primeiros  chris- 
tãos  celebravam  o  nome  do  divino  Salvador,  occuliando-se  ás 
perseguições  do  despotismo.  Os  mármores  da  antiguidade, 
vestigios  de  uma  arte  que  expirou  com  a  civilisação  que  a  ti- 
nha engrandecido,  existem  no  mesmo  recinto  aonde  hoje  se 
admiram  as  estatuas  de  Miguel  Angelo  e  os  grupos  de  Ca- 
no va. 

Para  apreciar  e  abranger  com  o  entendimento  essa  suc- 
cessão  immensa  de  cousas  extraordinárias  e  bellns,  é  mister 
que  o  nosso  espirito  se  não  deixe  dominar  por  opiniões  an- 
tecipadas, e  como  a  abelha  se  alimente  do  sueco  de  todas  as 
flores,  uma  vez  que  possuam  viço  e  perfume.  Foi  assim  que 
o  Duque  de  Palmella  procurou  a  conversação  dos  homens 
notáveis,  pela  sua  intelligenciae  estudos,  sem  nunca  sepreoc- 
cupar  das  suas  opiniões,  seguindo  as  tradições  de  tolerân- 
cia d'aquella  aprazivel  sociedade  que  se  reunia  em  Paris  an- 
tes da  revolução  de  1789,  da  qual  M.  de  Talleyrand  dizia, 
que  quem  não  vivera  naquelle  tempQ  ficava  realmenle  igno- 
rando os  verdadeiros  prazeres  da  vida. 

Os  annos  que  o  Duque  de  Palmella  passou  em  Roma  fo- 
ram quasi  inteiramente  dedicados  á  sciencia  e  ás  bellas  ar- 
tes, habilitando-se  d'ahi  em  diante  a  comprehender  os  me- 
lhoramentos e  innovações,  que  têem  tornado  o  nosso  século 
tão  superior  aos  séculos  que  o  precederam;  e  cujos  progres- 
sos são  por  tal  modo  assombrosos  e  rápidos,  que  tornam 
quasi  ridicula  a  incredulidade  para  novas  maravilhas. 

Uma  das  pessoas  com  quem  mais  tratou  o  Duque  de  Pal- 
mella foi  o  Barão  de  Humboldt,  o  moderno  Aristóteles  cuja 
vida  a  Providencia  parece  querer  prolongar  alem  dos  seus  or- 
dinários limites,  para  gloria  da  sciencia.  Acompanhou  n'uma 


-20- 

excursão  ao  Vesúvio  o  distincto  Gav  Liissac,  a  quem  tanto 
devem  as  scicncias  pliysico-naluraes;  c  na  digressão  que  en- 
tão fez  pela  Itália,  leve  occasião  de  conhecer  M.™'  de  Staél, 
sendo  apresentado  pouco  depois  á  illustre  sociedade,  que  se 
reunia  em  Goppet:  Schlegel,  o  grande  critico  allemão,  então 
mestre  dos  fdhos  da  illustre  escriptora;  Sismonde  di  Sismondi, 
o  celebre  historiador,  e  o  sentimental  economista;  Benjamin 
Constant,  o  espirituoso  publicista  que  depois  tanto  se  distin- 
guiu na  opposição  ao  governo  dos  Bourbons;  de  Barante,  cuja 
intelligencia  grave  e  reflexiva,  já  promettia  no  mancebo  que 
apenas  saía  da  adolescência,  o  futuro  escriptor  de  UHís- 
toire  des  Diics  de  Bourgogne. 

M.™"  de  Stael  vohava  da  sua  primeira  viagem  á  Allema- 
nha,  e  teria  então  quarenta  annos  pouco  mais  ou  menos.  Se 
rigorosamente  lhe  não  pertencia  o  titulo  de  formosa,  a  au- 
reola de  talento  que  lhe  animava  a  vasta  fronte,  a  opulência 
magestosa  de  formas  um  pouco  viris,  mas  esbeltas,  a  vida 
exuberante  que  se  denunciava  nos  seus  movimentos,  conce- 
diam-lhe  um  irresistivel  attractivo. 

A  sua  imagem  ficava  impressa  em  traços  indeléveis  na 
imaginação  d'aquclles  que  a  contemplassem,  n'um  dos  seus 
accessos  de  fogoso  enthusiasmo,  em  pé,  com  os  seus  bellos 
braços  estendidos,  com  a  fronte  erguida  para  o  céu,  com  os 
negros  e  abundantes  cabellos  caindo  em  grossos  anneis  so- 
bre um  collo  altivo  e  artisticamente  modelado  como  o  das 
estatuas  antigas,  e  fitando  sobre  a  assembléa,  que  a  escutava 
com  admiração  silenciosa,  os  seus  olhos  fascinadores,  que  a 
inspiração  illuminava,  e  que  não  tinham  igual  pelo  fogo  e 
expressão  apaixonada. 

A  esta  intimidade  que  tão  fácil  se  desenvolve  entre 
pessoas  a  quem  em  differente  esphera  a  natureza  favore- 
ceu com  os  mais  preciosos  dotes  de  espirito,  que  a  mu- 
tua estima  robustece,  e  que  í\s  vezes  o  tempo  e  a  convi- 
vência podem  converter  n'um  sentimento  mais  terno,  de- 


-ei- 
vemos nós  a  tradiicção  dos  «Lusíadas»  do  nosso  immortal 
poela,  que  o  Duque  tentou  com  exilo  feliz  a  rogos  da  sua  il- 
lustre  amiga,  que  desde  logo  se  interessou  pela  sua  gloria. 

O  suave  e  n'este  caso  magico  influxo  de  uma  mulher  dis- 
tincta  tornou  poeta  o  diplomático,  o  futuro  estadista,  que  já 
previa,  que  em  poucos  annos  teria  de  arrostar  com  as  aus- 
teras responsabilidades  da  vida  publica,  em  situações  ár- 
duas e  agitadas.  O  talento  do  Duque  de  Palmella  todavia  po- 
dia accommodar-se  sem  difficuldade  ao  culto  das  letras,  por- 
que a  qualidade  principal  que  o  distinguia  era  o  gosto,  o 
sexto  sentido  da  arte,  que  de  certo  se  teria  depurado  e  des- 
envolvido n'essa  bella  região  da  Itália,  a  terra  fecunda  dos 
artistas  e  dos  poetas,  que  produziu  num  breve  periodo  o  Tasso 
e  o  Ariosto,  Miguel  Angelo  e  Raphael,  e  que  no  nosso  século, 
depois  dos  enérgicos  cantos  de  Alfieri,  ouviu  os  maviosos 
queixumes  de  Silvio  Pellico,  e  as  eloquentes  harmonias  de 
Manzoni  e  Ugo  Foscolo. 

A  penna  mimosa  e  correcta,  que  tão  ligeira  e  suavemente 
discute  e  esclarece  os  mais  áridos  assumptos,  poderia  alcan- 
çar na  litteratura  amena  a  superioridade  que  adquiriu  na 
correspondência  diplomática  e  nas  suas  cartas  familiares, 
modelo  de  eloquência  descuidada  e  de  fina  singeleza. 

O  estylo  do  Duque  de  Palmella,  abundante  sem  degene- 
rar em  luxuoso,  fluido  e  rápido  sem  nunca  perder  a  côr  que 
o  iflumina,  une  aos  méritos  da  clareza  e  concisão,  tão  essen- 
ciaes  na  lingua  dos  negócios,  uma  correcção  não  estudada,  c 
que  revela  a  alta  rasão  e  o  bom  senso  que  nunca  o  abando- 
navam. 

Se  o  quizermos  comparar  á  dicção  magnificente,  luxuosa 
e  opulenta  do  Padre  António  Vieira,  ao  subtil  artificio  da 
phrase  polida  e  esmerada  do  cortezão  D.  Francisco  Manuel 
de  Meflo,  commetteriamos  um  erro  grave:  são  dois  grandes 
escriptores,  mas  dois  escriptores  absorvidos  no  estudo  da  sua 
arte  e  que  tudo  escreviam  com  o  pensamento  no  publico  cu- 


jos  applausos  desejavam  merecer,  e  no  remanso  do  gabinete; 
emquanto  o  Duque  de  Palmella  redigia  os  seus  escriptos  na 
febril  improvisação  que  inevitavelmente  exigem  as  necessi- 
dades rápidas  do  serviço  publico. 

Parte  d'esta  traducção  dos  «Lusíadas»  começou  apubli- 
car-se,  e  no  autographo  que  a  familia  do  Duque,  como  é  na- 
tural, conserva  com  toda  a  veneração,  notam-se  observações 
numerosas  de  M."^  de  Staél,  que  provam  que  se  a  illustre  es- 
criptora  não  penetrara  no  inteiro  conhecimento  das  bellezas 
da  lingua  de  Gamões,  adivinhara  a  maior  parte  d'ellas  por 
aquella  maravilhosa  intuição  dos  talentos  superiores. 

O  Duque  teve  de  retirar-se  para  Roma,  aonde  devia  resi- 
dir como  encarregado  da  legação  portugueza,  e  foi  n'esse 
tempo  que  começou  entre  ambos  uma  activa  correspondên- 
cia que  ainda  existe  inédita,  e  que  suppomos  que  assim  ha 
de  continuar  por  muitos  annos.  Pela  leitura  d'estas  cartas,  se 
justos  melindres  não  impedissem  a  satisfação  de  uma  curio- 
sidade pouco  respeitosa  e  porventura  indiscreta,  poderíamos 
avaliar  até  que  ponto  se  pode  dar  credito  ás  suspeitas  que 
attribuem  ao  joven  portuguez  um  parentesco  poético  dema- 
siadamente intimo  com  o  romântico  Lord  Oswald,  que  di- 
vaga melancolicamente  pela  Itália,  pungido  pelo  fastio  devo- 
rador da  vida,  no  celebre  romance  de  Corimia. 

Não  seremos  ousados  suppondo  que  na  illustrada  socie- 
dade de  Goppet,  aonde  o  Duque  de  Palmella  residiu  dois  me- 
zes  completos  em  1806,  representando  com  M.°''  de  Staél  e 
Benjamin  Constant,  Mathieu  de  Montmorency  e  de  Barante 
tragedias  do  theatro  clássico  (a  Zaira  de  Voltaire  e  a  Phedra  de 
Racine  entre  outras),  abraçaria  o  Duque  de  Palmella  as  theo- 
rias  da  escola  liberal  ingleza,  que  apaixonavam  n'esse  mo- 
mento a  imaginação  de  M.™"  Staél  e  de  Benjamin  Constant,  e 
a  que  os  excessos  da  revolução  e  o  regimen  glorioso,  mas  op- 
pressivo,  que  lhe  havia  succedido  concediam  um  prestigio  ca- 
paz de  seduzir  os  mais  sisudos  espirites. 


-23- 

Nenhumas  podiam  possuir  maior  affinidade  com  o  génio 
moderado,  com  os  scnlimcntos  liberaes,  mas  fortemente  mo- 
narchicos,  com  a  Índole  branda  e  conciliadora  do  joven  di- 
plomata. 

Era  grande  a  penetração  e  mui  profunda  e  de  largo  ho- 
risonte  a  vista  politica  do  Duque  de  Palmella,  mas  homem 
de  corte  e  de  diplomacia  mais  que  de  governo,  fora  levado  a 
confiar  de  mais  nas  transacções  e  nos  meios  termos,  e  não 
devemos  estranhar  que  lhe  sorrisse  a  perspectiva  de  ver  effe- 
ctuada  a  transição  da  monarchia  absoluta  para  o  regimen  re- 
presentativo, pelos  esforços  e  pela  iniciativa  de  uma  classe, 
a  que  se  honrava  de  pertencer. 

A  certas  illusões  nem  mesmo  escapam  os  espíritos  que 
mais  se  distinguem  pelo  bom  senso,  e  que  animados  de  uma 
forte  moderação,  chegam  a  suppor  possível  o  que  lhes  parece 
rasoavel  e  justo. 

As  paixões,  os  interesses,  as  idéas,  as  abstracções  ao 
mesmo  tempo  ambiciosas  e  vagas  que  são  os  symptomas  das 
grandes  agitações,  não  podiam  aspirar  senão  á  completa  des- 
truição do  antigo  regimen,  que  ainda  hoje  suppomos  que  aper- 
feiçoado, emendado,  cerceado,  ou  por  qualquer  modo  modi- 
ficado, nunca  poderia,  com  os  seus  tremendos  abusos,  os  seus 
odiosos  privilégios  e  as  suas  flagrantes  desigualdades,  accom- 
modar-se  ás  condições  de  um  regimen  liberal  e  ás  formas  de 
civilisação  do  nosso  século. 

Mas  aonde  veria  o  Duque  de  Palmella  que  essas  transac- 
ções alguma  vez  se  realisassem  pacificamente  na  historia, 
ainda  mesmo  no  paiz  conservador  e  liberal  por  excellencia, 
na  gloriosa  Inglaterra,  cujas  instituições  elle  tão  justamente 

admirava? 

A  passagem  da  monarchia  absoluta  para  o  governo  repre- 
sentativo foi  constantemente  alcançada  pelas  revoluções.  Sem 
nos  querermos  referir  agora  ás  lutas  entre  os  barões  e  a 
realeza  que  ensanguentaram  a  Gran-Brelanha  durante  secu- 
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los,  basta  reflectir  que  o  bill  dos  direitos  que  fundou  a  liber- 
dade pobtica  da  Inglaterra,  consequência  e  complemento  da 
magna  carta,  contrato  moderno  que  veiu  confirmar  o  con- 
trato antigo,  custou  duas  revoluções  immensas,  a  de  1640  e 
1688,  que  duraram  cincoenta  annos:  para  o  conseguir  teve 
o  povo  inglez  de  vencer  um  rei,  e  de  expulsar  outro,  de  con- 
demnar  a  monarchia  absoluta  na  pessoa  de  Carlos  I  por  um 
acto  tão  trágico,  de  a  condemnar  na  de  Jacques  II  por  uma 
deposição  tão  concludente  *. 

A  organisação  social  e  politica  ingleza  tem  por  principal 
fundamento  uma  aristocracia,  que  unindo  a  magestade  das 
tradições  ás  aspirações  do  progresso,  exerce  habilmente  o 
poder  em  livre  concurso  com  as  outras  classes,  respeitando  a 
harmonia  de  todos  os  direitos  e  a  acção  de  todas  as  influen- 
cias, e  que  por  circumstancias  que  derivam  da  Índole  nacio- 
nal e  dos  acontecimentos  da  sua  própria  historia,  conseguiu 
alliar  a  liberdade  á  paz  interna,  a  estabilidade  social  á  gran- 
deza politica. 

Mas  quem  pode  duvidar  que  essa  aristocracia  accessivel  a 
todas  as  superioridades,  que  procura  conservar  a  sua  prepon- 
derância rejuvenescendo-se  pela  adopção  de  todas  as  vocações 
distinctas,  é  dominada  por  um  poder  mais  omnipotente,  a  que 
obedece  submissa,  o  da  opinião  publica,  que  dirige  realmente 
o  governo  de  Inglaterra?  Quando  Ganning  diz  na  tribuna:  em 
Inglaterra  seis  mezes  governa  a  imprensa,  seis  mezes  o  par- 
lamento; o  publico  aceita  a  phrase  como  uma  verdade  tri- 
vial e  incontroversa.  Quando  um  orador  n'um  meeting  pro- 
clama, que  os  negócios  públicos  do  paiz  são  os  negócios  par- 
ticulares de  cada  cidadão,  todos  escutam  sem  estranheza  esta 
máxima  essencialmente  democrática,  eque  se  não  poderia  pro- 
ferir em  Roma  nos  tempos  de  agitada  liberdade,  em  que  soava 
no  Foro  a  voz  eloquente  dos  Gracchos,  enchendo  de  terror 
os  senadores  e  os  patrícios. 

1  Mignet — Noliccs  et  Portraits. 
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0  systema  das  liberdades  inglezas  deve  alem  d'isso  uma 
grande  parte  da  sua  força  á  natureza  das  relações,  que  desde 
tempos  immemoriaes  se  estabeleceu  entre  as  diversas  classes. 

A  aristocracia  hereditária,  observa  o  eminente  historia- 
dor M.  Macaulay,  nunca  chegou  a  adquirir  nenhum  dos  he- 
diondos caracteres  de  uma  casta.  Recebia  de  continuo  no  seu 
seio  individues  do  povo,  e  de  continuo  mandava  para  o  seio 
do  povo  individuos  da  sua  própria  classe.  Os  cavalleiros  po- 
diam abertamente  aspirar  ao  pariato,  e  a  ordem  dos  caval- 
leiros estava  patente  ao  mais  obscuro  plebeu  que  se  distin- 
guisse por  um  nobre  feito  ou  por  um  assignalado  serviço. 
Não  se  suppunha  uma  flagrante  desigualdade  que  um  popu- 
lar distincto  se  alliasse  com  as  familias  mais  poderosas  e  il- 
lustres.  Em  plena  idade  media  Sir  John  Howard  desposava  a 
filha  de  Thomás  Mowbray,  Duque  de  Norfolk;  Sir  Richard 
Polé  a  fdha  de  Jorge,  Duque  de  Clarence. 

Não  existindo  portanto  entre  nobres  e  plebeus  nenhuma 
inflexivel  linha  divisória,  acontecia  que  o  proprietário  menos 
abastado  não  contemplava  com  inveja  ou  rancor  dignidades 
ás  quaes  os  seus  filhos  e  netos  .algum  dia  podiam  ser  eleva- 
dos; e  que  um  grande  não  se  sentia  levado  a  desdenhar  ou  a 
deprimir  as  classes  inferiores,  ás  quaes  seus  próprios  fdhos 
podiam  ir  pertencer  de  futuro.  Em  Inglaterra  a  ipúmra. parvenu 
não  possue  equivalente;  mas  usa-se,  desde  tempos  remotos,  a 
palavra  common  law. 

Se  as  revoluções,  ha  quasi  dois  séculos,  adejam  em  torno 
das  suas  costas,  sem  que  possam  nunca  perturbar  o  progresso 
dos  seus  destinos,  é  porque  ellas  são  prevenidas,  por  oppor- 
tunas  reformas,  que  satisfazendo  as  necessidades  sociaes, 
acalmam  as  tempestades  da  opinião. 

Alem  d'isso,  grandiosas  e  arrojadas  emprezas  mihtares  e 
maritimas  têem  servido  de  dar  derivativo  á  agitação  que  domina 
essa  raça  enérgica.  No  xvi  século,  a  luta  gigantesca  com  a 
Hespanha,  que  então  aterrava  o  mundo  com  os  prodígios  da 
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sua  omnipotência.  No  século  xvn  a  larga  emigração,  pela 
qual  conseguiu  fundar  um  novo  império  na  America  do 
norte.  No  século  xix  esse  maravilhoso  desenvolvimento  ma- 
nufactor,  que  a  impelle  a  abrir  mercados  na  China,  no  Japão, 
e  nos  impérios  do  extremo  oriente,  pelo  poder  dos  seus  exér- 
citos e  esquadras. 

Portugal,  como  quasi  todas  as  nações  do  meio  dia  da  Eu- 
ropa, nunca  se  approximou,  por  um  momento  sequer,  de  uma 
situação  similhante  ou  análoga.  Possuia  uma  aristocracia  mi- 
litar, como  todos  os  paizes  fundados  pela  prepotência  da 
guerra  e  da  conquista;  mas  essa,  exclusivamente  absorvida 
nos  seus  preconceitos  de  casta,  ciosa  de  privilégios  que  satis- 
faziam a  sua  vaidade  e  a  sua  cobiça,  em  prejuízo  das  outras 
classes,  sem  lhe  concederem  força  real  no  Estado,  acreditava 
que  os  seus  deveres  para  com  o  Rei  e  o  paiz  estavam  cum- 
pridos, arriscando  a  vida  nas  batalhas. 

Do  mesmo  modo  que  em  França,  os  régulos  turbulentos 
da  idade  media  que  ahernativamente  resistiam  ao  Rei  e  pro- 
curavam opprimir  o  povo,  apenas  assoma  no  horisonte  a 
monarchia  absoluta,  de  perturbadores  da  ordem  nos  tem- 
pos feudaes,  convertem-se  em  humildes  cortezãos,  especula- 
dores do  thesouro  publico,  cujos  recursos  em  grande  parte 
absorvem,  resumindo  a  sua  ambição  em  se  pavonearem  vai- 
dosamente na  corte. 

Heróica  e  esforçada,  quando  lhe  cumpria  combater,  á  no- 
breza se  deve  em  grande  parte  os  successos  que  as  nossas  ar- 
mas alcançaram;  mas  na  região  da  vida  governativa  mos- 
trou-se  constantemente  hostil  a  todas  as  reformas,  desdenhosa 
de  todos  os  melhoramentos,  e  não  vendo  outro  interesse  pu- 
bhco  alem  da  conservação  dos  seus  privil  egios. 

A  historia  confirma  plenamente  estas  rápidas  observações. 
Na  luta  memorável  com  Castella  no  século  xiv,  attrahida  pe- 
las promessas  do  monarcha  estrangeiro,  descorçoada  pelas 
poucas  probabilidades  de  triumpho,  que  a  causa  nacional  of- 
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ferecia,  foi  servir  nos  arraiaes  inimigos,  abandonando  as  fi- 
leiras do  Mestre  de  Aviz  e  do  grão  condeslavel. 

A  nova  nobreza  que  a  revolução  fundou,  engrandecida 
pelas  largas  concessões  do  Rei  popular,  e  depois  pelas  faus- 
tuosas  liberalidades  do  filho  de  D.  Duarte,  o  heróico  Aífonso  V, 
em  breve  conspira  contra  D.  João  II,  apoiando-se  no  favor  de 
Reis  estrangeiros,  com  o  intuito  de  defender  as  usurpações 
fraudulentas  do  dominio  publico,  e  prerogativas  incompati- 
veis  com  a  existência  da  auctoridade  nacional. 

D.  Manuel,  que  teve  ensejo  de  occuparos  nobres  nas  ex- 
pedições e  conquistas  da  índia  e  da  Africa,  pôde,  enriquecen- 
do-os  com  os  despojos  da  guerra,  com  mercês  e  monopólios, 
e  investindo-os  nos  cargos  da  administração  civil  c  militar, 
reduzi-los  a  verdadeiros  servidores  da  coroa  e  da  pessoa  real, 
dominando-os  tão  completamente  como  os  seus  contempo- 
râneos Carlos  V  e  Francisco  I. 

Nos  fins  do  século  xvi,  quando  o  infeliz  D.  Sebastião  ex- 
pirava em  Alcacer-Quibir,  a  corrupção  da  nobreza  em  Portu- 
gal como  em  França,  attingíra  proporções  medonhas.  Ao 
mesmo  tempo  que  a  espada  dos  Guises  e  dos  principaes  cau- 
dilhos da  aristocracia  feudal  estava  a  soldo  de  Filippe  II,  a 
mão  dos  grandes  de  Portugal  enterrava-se  ávida  e  cubiçosa 
nos  cofres  do  thesouro  de  Hcspanha,  ,e  as  mercês  do  filho  de 
Carlos  V  vinham  manchar  o  brasão  das  famílias  mais  nobres 
e  illustres. 

A  paz  dormente  que  por  breve  espaço  apenas  se  inter- 
rompeu, depois  da  luta  com  Castella,  apagou-Ihe  os  últimos 
alentos.  As  aristocracias  não  se  criam  por  theorias  politicas, 
nem  se  tornam  úteis  e  fortes  pelo  influxo  de  projectos  legis- 
lativos; é  pelas  glorias  da  conquista,  pelos  serviços  prestados 
nos  conselhos  do  governo,  que  podem  aspirar  a  uma  deco- 
rosa e  legitima  influencia. 

Cubramos  com  um  véu  os  quadros  de  devassidão  que 
desde  a  maioridade  de  Aff'onso  VI  até  á  regência  de  D.  Pe- 
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ííro  II  mancham  os  annaes  da  nossa  historia;  e  digamos  de- 
pois, se  um  povo,  se  um  paiz,  vendo  uma  classe  exclusiva- 
mente assidua  nas  salas,  nas  cavalhadas  e  nos  touros,  devo- 
rando a  maior  parte  das  rendas  publicas,  e  mostrando  a  sua 
valia  engrossando  os  cortejos,  e  povoando  os  aposentos  do  mo- 
narcha,  a  podia  aceitar  senão  como  um  corpo  de  mera  os- 
tentação, appendice  faustuoso  e  estéril  da  realeza,  e  privada 
da  independência  e  do  sentimento  de  responsabilidade  que  a 
gerência  dos  negócios  públicos  exige. 

A  differença  dos  tempos,  depois  d'estas  intrigas  de  cella 
e  alcova,  e  quando  as  naus  dos  quintos  nos  conduziam  as  ri- 
quezas do  novo  mundo,  está  expressivamente  definida  num 
dito  de  El-Rei  D.  JoãoV:  «Meu  avô  temia-se  dos  grandes; 
meu  pae  temia-se  e  gostava  d'elles;  eu  nem  os  temo,  nem 
gosto  d'elles » . 

A  nobreza  portugueza  infelizmente  não  se  rehabilitou  no 
nosso  tempo,  como  era  certamente  o  desejo  do  Duque  de  Pal- 
mella,  quando  a  tentava  ligar  ao  culto  da  liberdade  e  ás  dou- 
trinas do  governo  constitucional;  como  fora  castelhana  nos 
séculos  XIV  e  xvi,  activa  conspiradora  contra  a  dynastia  que 
a  revolução  de  1640  elevara  aothrono,  tornou-se  ardente  ab- 
solutista no  século  xix,  e  acclamou  em  D.  Miguel  nao  mera- 
mente a  legitimidade  do  seu  direito  ao  throno,  que  ainda  para 
os  mais  fanáticos  devia  ser  duvidosa,  mas  o  representante  das 
tradições  do  antigo  regimen,  em  tudo  quanto  ellas  tinham  de 
mais  odioso,  de  mais  arbitrário  e  de  mais  adverso  ás  leis  da 
humanidade,  aos  principios  da  civilisação  e  aos  progressos 
do  espirito  humano. 


II 


o  Duque  de  Palnielki  voltava  a  Portugal  nos  fins  do  anno 
de  1806,  e  o  espectáculo  que  então  offerecia  a  corte  e  o  go- 
verno não  podiam  por  certo  abalar  as  convicções  liberaes  a 
que  se  inclinava  o  seu  espirito. 

O  principal  ministro  era  um  alto  personagem,  que  sendo 
aberta  ejustamente  suspeito  na  sua  probidade  como  gerente  da 
fazenda  publica,  timbrava  em  afastar-se  de  todas  as  normas 
de  governo  do  Marquez  de  Pombal,  contribuindo  a  destruir 
ou  a  perverter  os  elementos  de  boa  administração  que  dei- 
xara o  eminente  estadista. 

Foi  elle  que  teve  o  luminoso  pensamento,  para  acudir  á 
penúria  do  thesouro,  de  estabelecer  uma  loteria  imitada  do 
Loto  de  Génova,  nomeando  para  directores  um  frade  commen- 
sal  de  sua  casa,  e  um  abastado  negociante,  de  quem  recebera 
e  recebia  consideráveis  sommas  de  empréstimo,  e  ao  qual 
constantemente  favorecera  nas  suas  exigências  de  arrema- 
tante do  contrato  do  tabaco,  com  uma  parcialidade  que  escan- 
dalisava  todos  os  homens  honestos. 

A  tempestade  entretanto  avisinhava-se.  No  dia  17  de  Ou- 
tubro de  1807  partiam  de  Lisboa  os  negociantes  inglezes  com 
as  suas  familias,  conduzindo  para  fora  do  paiz  em  numera- 
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rio,  jóias  e  alfaias,  capitães  que  se  calcularam  naquella  epo- 
cha  excederem  o  valor  de  cem  milhões  de  cruzados. 

Este  solemne  acontecimento,  que  entregava  a  população 
a  um  geral  terror,  deu  occasião  ao  governo  de  mostrar  os  seus 
sentimentos  piedosos,  e  a  fé  excessiva  e  milagrosa  que  depo- 
sitava na  misericórdia  divina. 

Por  ordem  do  Principe  Regente  começaram  as  preces  na 
Santa  Igreja  Patriarchal,  eordenou-se  que  se  fizesse  uma  pro- 
cissão de  penitencia.  Assim  se  preparavam  os  descendentes  dos 
heroes  da  Africa  e  da  índia,  não  para  resistir,  mas  para  viajar. 

A  procissão  percorreu  as  ruas  da  cidade  no  dia  19  de  Ou- 
tubro, assistindo  todo  o  clero,  secular  e  regular  de  Lisboa, 
acompanhando  a  imagem  do  Senhor  dos  Passos  mais  de  ses- 
senta fidalgas,  algumas  d'ellas  descalças,  entre  duas  fileiras  de 
soldados. 

Estas  demonstrações  de  piedosa  devoção,  que  deviam  fa- 
zer estremecer  no  tumulo  os  manes  do  pachorrento  Cardeal  da 
Motta,  não  suspenderam  o  curso  dos  acontecimentos.  O  exer- 
cito francez,  commandado  por  Junot,  entrava  em  18  de  No- 
vembro de  1807  em  Portugal,  e  no  dia  29  de  Novembro  o 
Principe  Regente,  a  familia  real  e  os  fidalgos  principaes  da 
corte  partiam  para  o  Rrazil,  com  as  riquezas  da  coroa  e  das 
igrejas,  aconselhando  o  povo  a  que  tratasse  com  toda  a  deferên- 
cia o  inimigo  que  se  approximava  para  o  reduzir  á  escravidão. 

Não  ha  exemplo  na  historia  de  um  abandono  tão  vergo- 
nhoso, e  quando  o  paiz  mais  carecia  do  sangue,  do  amor  e  dos 
sacrifícios  de  todos  os  que  sentissem  palpitar  no  peito  um  co- 
ração portuguez.  Perdoava-se  ao  Principe  Regente,  homem  de 
Índole  branda  e  timorata,  pouco  affeito  ás  scenas  de  violên- 
cia, e  que  preferiria  de  certo  ás  responsabilidades  do  poder 
uma  existência  obscura  e  livre  de  cuidados,  este  terror  pâ- 
nico; mas  a  corte  seguindo-o  perdia  o  direito  de  invocar  pas- 
sadas glorias. 

Os  brasões  que  os  nobres  abandonavam  nas  fachadas 'dos 
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palacios  ás  fúrias  dos  invasores,  ficaram  abalados;  bastou  um 
sopro  da  revolução  para  os  fazer  cair  por  lerra. 

A  corte  de  Lisboa  fugiu  do  perigo  espavorida  e  aterrada,  e 
teria  com  o  seu  deplorável  exemplo  supprimido  ou  tornado  im- 
possivel  a  resistência,  se  o  sentimento  patriótico  que  as  igno- 
minias e  ignavias  do  absolutismo  não  haviam  podido  suífo- 
car,  não  resuscitasse  tão  vivo  c  enérgico  como  nos  séculos 
XIV  e  xvn,  á  voz  da  indignação  que  promovia  a  vista  de  um 
inimigo  tão  ávido  como  arrogante. 

O  Duque  de  Palmella  ficou  em  Portugal  por  considera- 
ções de  familia,  e  devemos  acreditar  também  que  pelo  hor- 
ror que  lhe  inspirava  um  proceder  tão  indigno. 

Teve  ainda  de  assistir  a  outro  espectáculo  não  menos  repu- 
gnante. Uma  deputação  de  illustres  personagens  foi  pedir  um 
Rei  a  Napoleão,  lisonjeando  servilmente  o  conquistador  feliz, 
que  filho  e  ao  mesmo  tempo  audaz  domador  da  revolução, 
não  podia  representar  para  os  homens  das  tradições  e  do  an- 
tigo direito  social  senão  um  d'esses  aventureiros  coroados  pela 
victoria,  que  desfazem  e  elevam  thronos,  distribuem  territó- 
rios, e  decidem  do  destino  das  populações,  em  nome  dos  ca- 
prichos da  sua  insaciável  ambição  e  de  um  desvairado  orgulho. 

Apenas  Lord  Wellington  entrou  em  Portugal,  o  Duque 
de  Palmella  alistou-se  immedialamente  no  exercito,  sendo  no- 
meado ajudante  de  ordens  do  general  Trant. 

N'uma  occasião  solemne,  e  quando  no  congresso  de  1821 
accusavam  o  Duque  de  pouco  addiclo  e  affeiçoado  ás  no- 
vas instituições  proclamadas,  o  deputado  Sarmento,  depois 
Visconde  do  Banho,  tomando  nobremente  a  palavra  em  sua 
defeza,  e  em  abono  dos  seus  sentimentos  de  patriotismo,  de- 
clarou que  não  somente  fora  um  dos  primeiros  a  unir-se  ao 
exercito,  mas  que  offerecêra  todo  o  dinheiro  que  então  pos- 
suia  para  se  acudir  a  algumas  despezas  urgentes  de  serviço  *. 

*  Despachos  e  Correspondência  do  Duque  de  Palmella.  tom.  1."  pag. 
211  e  213.  .to 
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A  regência  nomeava-o  depois  ministro  junto  ao  governo 
que  se  installou  em  Cadix,  suppondo  justamente  que  os  seus 
talentos  diplomáticos  eram  mais  essenciaes  á  causa  publica, 
do  que  os  seus  serviços  como  soldado.  Ahi  tentou  logo  o  Du- 
que de  Palmella  de  abrir  uma  negociação  a  respeito  da  res- 
tituição de  Olivença,  fazendo  algumas  concessões  pouco  one- 
rosas para  Portugal,  e  pelas  quaes  se  teria  conseguido  um 
favorável  accordo,  se  não  houvesse  uma  súbita  mudança  de 
ministério  em  Hespanha, 

Assim  o  afíirmava  o  Duque  de  Palmella  n'um  dos  dis- 
cursos que  proferiu  na  camará  dos  senadores  no  anno  de 
1842: 

«Antes  de  proseguir,  observarei  que  este  negocio  de  Oli- 
vença tem  sido  sempre  acompanhado  de  uma  fatalidade,  por- 
que já  em  1810,  em  Cadix,  fui  eu  o  primeiro  ministro  por- 
tuguez  que  tinha  ajustado  com  a  Hespanha  a  restituição  d'esse 
território;  havia  um  tratado  concluído  e  assignado,  pelo  qual 
elle  nos  era  cedido,  obrigando-se  Portugal  a  entregar  certos 
terrenos  que  a  Hespanha  pretendia  ao  pé  de  Montevideo; 
mas  o  tratado  não  se  chegou  a  ratificar  por  haver  em  Hespa- 
nha uma  mudança  de  ministério.»  * 

Sendo  nomeado  depois  ministro  para  Inglaterra,  o  Duque 
de  Palmella  teve  occasião  no  anno  de  1814,  no  congresso  de 
Vienna,  de  demonstrar  a  alta  capacidade,  a  destreza  politica, 
o  tacto  rápido  e  a  subtil  penetração  que  deram  d' ahi  em  diante 
ao  seu  nome  créditos  verdadeiramente  europeus,  e  que  po- 
diam contentar  a  ambição  mais  difficil. 

A  historia  d'esse  celebre  congresso  é  de  todos  conhecida. 
Dominado  por  sentimentos  reaccionários  e  exclusivos,  distri- 
buía os  despojos  do  império  francez  pelo  mero  direito  da  vi- 
ctoria,  não  attendendo  a  outras  regras  senão  as  de  uma  con- 
veniência egoista,  quando  não  era  absurda. 

0  Príncipe  de  Talleyrand  soubera  adquirir  no  decurso 

1  Discursos  Parlamentares  do  Duque  de  Palmella,  tom.  1."  pag.  188. 
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íJas  conferencias  uma  preponderância  igual  á  sua  capacidade, 
e  conseguira  introduzir  na  commissão  directora,  que  ao  prin- 
cipio era  unicamente  composta  das  quatro  grandes  poten- 
cias, Áustria,  Prússia,  Inglaterra  e  Rússia,  a  Hespanha,  Por- 
tugal e  a  Suécia,  apresentando  o  principio  da  legitimidade, 
como  a  doutrina  que  devia  inspirar  todas  as  deliberações. 
Era  assim  que  o  hábil  estadista  procurava  altenuar  os  effei- 
tos  das  victorias  e  da  conquista,  que  haviam  abatido  a  sua 
pátria. 

As  potencias  de  pouco  vulto  ganharam  seguramente  com 
esta  nova  situação.  Era  evidente  que  numa  assembléa  poli- 
tica, resentida  por  tão  fundos  e  recentes  aggravos,  e  que  se 
inclinava  ao  regimen  da  força,  a  voz  de  paizes  que  pouco 
peso  davam  ao  equilíbrio  geral  da  Europa  apenas  seria  escu- 
tada, se  os  interesses  de  nações  mais  poderosas  a  não  prote- 
o;essem. 

E  todavia  esses  paizes  que  a  fatalidade  do  destino  fizera 
decair  do  seu  antigo  esplendor,  n'essa  memorável  luta  contra 
a  prepotência  do  grande  soldado,  haviam  dado  exemplos  de 
energia  patriótica  e  de  enthusiasmo  nacional,  que  tinham  ef- 
ficazmente  contribuído  a  resuscitar  os  brios  da  Europa  e  a 
reanimar  o  sentimento  da  pátria  nas  nações  prostradas  e  op- 
primidas. 

As  florestas  na  Península  armaram-se;  os  matos  trans- 
formaram-se  em  inimigos;  as  villas  e  as  cidades  só  vasias  de 
habitantes  e  defensores  poderam  ser  expugnadas.  As  minas 
de  Sagunto,  como  depois  escreveu  M.  de  Ghateaubriand.  ap- 
plaudiram ! 

A  Prússia,  a  Allemanha,  a  Itália,  no  espaço  de  mezes  e 
semanas  foram  occupadas,  sujeitas,  inteiramente  dominadas 
pelos  exércitos  invasores.  Na  Península,  no  solo  que>  ainda 
transsuda  o  sangue  de  uma  luta  que  durara  oito  séculos, 
que  se  continuara  depois  na  Africa  e  na  índia,  entrava-se  nas 
povoações,  mas  os  moradores  desappareciam,  entranhando-se 
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nos  bosques  e  nas  montanhas,  para  escaparem  á  ignominia 
de  curvar  a  cabeça  ao  soberbo  estrangeiro  que  invadia  o  seu 
lar,  que  profanava  a  sua  terra. 

Esta  guerra  de  exterminação  que  se  passava  na  rua,  no 
vallado,  na  montanha,  entre  as  moitas  espessas,  nos  pincaros 
escalvados,  só  podia  partir  da  raça  indomável  d'onde  haviam 
saído  os  guerreiros  de  Viriato  e  de  Sertório,  os  legionários  que 
acompanharam  Hamilcar  e  Hannibal  ás  suas  expedições  aven- 
turosas, os  velhos  terços  que  triumpharam  com  Gonçalo  de 
Córdova,  em  Barletta  e  Cerignola,  os  cavalleiros  de  Tanger  e 
Arzilla  na  Africa,  de  Ormuz,  Diu  e  Dabul,  na  índia. 

As  heróicas  legiões  que  a  victoria  sempre  seguira  desde 
Lodi  e  Arcole,  até  Marengo  e  Austerlitz,  juncando  a  milha- 
res os  campos  devastados  da  Hespanha,  demonstraram  ao 
mundo  que  a  bella  e  ridente  região  dalém  dos  Pyreneos  pode 
ter  o  seu  território  occupado  por  nações  inimigas,  mas  que 
para  o  possuirem  em  descanso  terão  de  exterminar  primeiro 
o  povo  que  o  habita,  sem  excepção  de  um  só  homem. 

O  exercito  portuguez  combatera  com  rara  distincção  ao 
lado  dos  valentes  soldados  da  livre  Inglaterra.  Foram  os  seus 
batalhões  em  frente  das  forças  alliadas  que  escalaram  os  mu- 
ros de  Badajoz;  e  quando  a  metralha  devastadora  de  deze- 
nas de  canhões  vomitava  a  morte  das  alturas  de  Arapiles,  fo- 
ram os  intrépidos  caçadores  da  divisão  portugueza  que  re- 
pelliram  os  regimentos  francezes  d'essa  posição,  que  se  con- 
siderava inexpugnável. 

O  Duque  de  Palmella  havia  de  certamente  invocar  estas 
gloriosas  recordações  que,  no  meio  da  paz  e  na  embriaguez 
da  victoria,  a  diplomacia  nem  sempre  acolhe  com  demasiada 
eíTusão,  e  que  nos  dariam  direito,  n'outras  circumstancias,  a 
vantagens  equivalentes  aos  nossos  sacrifícios. 

Homens  da  vaHa  do  Duque  de  Palmella,  quando  lhes  fal- 
lece  a  força  que  o  seu  governo  lhes  não  pôde  dar,  sabem  procu- 
ra-la em  si  mesmos,  en'esta  conjunctura  elle  justificou  pelo  re- 


sultado  a  confiança  que  mereceu  do  seu  paiz.  Obteve  conces- 
sões realmente  importantes,  que  se  não  chegaram  a  realisar 
porque  os  successos  dos  cem  dias,  dando  uma  nova  direcção 
aos  trabalhos  do  congresso,  prejudicaram  em  grande  parte 
as  decisões  que  se  haviam  tomado. 

Com  aquelle  estylo  claro  e  luminoso  que  caracterisa  a  sua 
palavra,  o  explicou  elle  depois  n'uma  sessão  da  camará  dos  se- 
nadores : 

«A  restituição  de  Olivença  não  podia  entrar  no  tratado 
de  Paris  e  era  muito  difficil  entrar  no  tratado  de  Vienna.  No 
tratado  de  Paris  figuraram  só  duas  partes  contratantes,  por  um 
lado  a  França  vencida,  e  pelo  outro  toda  a  Europa  reunida 
pelos  vínculos  de  uma  alliança.  Ohvença  estava  nas  mãos  de 
Hespanha,  e  não  nas  de  França;  e  no  tratado  de  Paris  esti- 
pulava-se  somente  sobre  as  restituições  que  a  França  deve- 
ria fazer  d'aquillo  que  as  águias  de  Napoleão  haviam  arreba- 
tado a  diversas  nações,  de  modo  que  n'esse  tratado  somente 
se  examinou  o  que  a  França  deveria  ceder;  ora,  como  disse, 
Olivença  estava  nas  mãos  de  Hespanha,  que  era  uma  das  par- 
tes ás  quaes  nós  nos  achávamos  unidos  para  dispor  somente 
das  conquistas  que  se  arrebataram  á  França,  e  teria  sido  im- 
possível persuadi-la  a  que  largasse  uma  possessão  que  lhe  ha- 
via sido  cedida  formalmente  por  um  tratado  com  Portugal.  Eis- 
aqui  a  rasão  por  que  Olivença  nos  não  foi  restituída  quando 
se  fez  o  tratado  de  Paris.  Eu  não  tive  parte  alguma  n'esse  tra- 
tado, cheguei  lá  depois  de  concluído;  mas  devo  fazer  justiça 
ao  plenipotenciário  que  ali  se  achava,  e  ou  se  tratasse  d'isso 
ou  não,  ter-lhe-ía  sido  impossível  obter  a  reslituição  de  Oli- 
vença a  Portugal,  porque  não  ha  um  só  artigo  daquelle  tratado 
em  que  se  estipulasse  a  entrega  de  cousa  alguma  que  não  fosse 
das  possessões  que  a  França  tinha  conquistado. 

«No  congresso  de  Vienna  houve  mais  tempo,  discutiu-se 
mais  sobre  esta  questão;  e  como  Portugal  tinha  ali  poucos  in- 
teresses d'esta  natureza  a  tratar,  os  plenipotenciários  fizeram 
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eslas  diligencias,  e  creio  que  as  que  são  humanamente  pos- 
siveis  para  se  estipular  a  restituição  de  Olivença;  e  consegui- 
ram que  num  artigo  do  tratado  (que  forma  parte  do  Código 
do  direito  publico  da  Europa)  se  declarasse  positivamente 
que  todas  as  potencias  reconheceriam  o  direito  da  coroa  de 
Portugal  a  Olivença,  para  que  essa  cidade  e  seu  território 
fosse  restituido  pela  Hespanha  a  Portugal.  Ora  a  Hespanha 
fazia  parte  do  congresso,  mas  desgraçadamente  o  plenipoten- 
ciário hespanhol  tinha  outras  pretenções:  queria  os  apaná- 
gios da  familia  real  de  Hespanha  na  Itaha,  que  eram  Parma, 
Placencia  etc,  territórios  que  haviam  pertencido  á  mesma  fa- 
milia real,  e  formavam  parte  da  grande  massa  que  se  tinha 
reconquistado  a  Napoleão,  e  estava  para  se  repartir  por  toda 
a  Europa;  esta  pretenção  de  Hespanha  não  se  pôde  arranjar 
de  uma  maneira  satisfactoria  para  o  plenipotenciário ;  e  o  re- 
sultado foi  que  clle  não  assignou  o  tratado  de  Vienna,  e  por- 
tanto não  assignou  também  o  artigo  que  dizia  respeito  á  res- 
tituição de  Olivença  a  Portugal;  se  o  tivesse  feito,  consli- 
tuia  a  Hespanha  n'uma  obrigação,  pelo  menos  moral,  de  nos 
entregar  aquelle  território.  Assim  se  concluiu  o  tratado  de 
Vienna,  e  se  dissolveu  o  congresso.  Dois  annos  depois  veiu 
a  Hespanha  a  fazer  um  arranjo  satisfactorio  relativamente  ás 
questões  dos  territórios  de  Itália;  como  é  sabido,  a  viuva  de 
Napoleão  ficou  de  posse  do  ducado  de  Parma,  para  depois  de 
sua  morte  passar  á  Infanta  de  Hespanha  D.  Maria  Luiza. 
Esta  estipulação  foi  assignada  em  Paris  por  um  plenipoten- 
ciário hespanhol,  assim  como  todos  os  outros  do  congresso 
de  Vienna,  vindo  por  conseguinte  a  assignar  o  artigo  que 
tratava  da  restituição  de  Olivença  a  Portugal. »  ' 

1  o  artigo  a  que  se  allude  é  o  artigo' cv  do  Acto  Final  do  Congresso  de 
Vienna,  e  é  concebido  n'estes  termos :  «  As  potencias,  reconhecendo  a  justiça 
das  reclamações  formadas  por  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portu- 
gal e  do  Brazil,  sobre  a  villa  de  Olivença  e  os  outros  territórios  cedidos  á  Hes- 
panha pelo  tratado  de  Badajoz  de  1801,  e  considerando  a  restituição  d'estes 
objectos  como  uma  das  medidas  próprias  para  assegurar  entre  os  dois  Reinos 
da  Peninsula  aqupJIa  boa  harmonia  completa  e  permanente,  cuja  conservação 
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0  Duque  de  Palmella,  apesar  de  nomeado  ministro  de 
Estado  no  anno  de  1817,  demorou-se  como  Embaixador  de 
Portugal  em  Londres  até  ao  meado  do^anno  de  1820,  e  fo- 
ram incontestavelmente  de  summa  transcendência  e  vanta- 
gem para  o  paiz  os  serviços  que  prestou  durante  este  largo 
e  brilhante  pcriodo  da  sua  carreira  diplomática. 

No  congresso  de  Vienna  conseguiu  desonerar  o  thesouro 
de  um  encargo  que  excedia  a  somma  de  seiscentas  mil  libras, 
e  na  convenção  addicional  ao  tratado  de  22  de  Janeiro  de 
1815,  que  se  assignou  em  Londres  em  28  de  Julho  de  1817, 
cujo  fim  principal  era  impedir  qualquer  commercio  illicito 
de  escravatura,  pôde  obter  de  indemnisação  para  as  presas 
illegalmente  feitas  pelos  cruzadores  britannicos  uma  indem- 
nisação de  trezentas  mil  libras,  que  vem  incluida  no  artigo 
XI  da  convenção: 

«Sua  Magcstade  Britannica  se  obriga  formalmente  a  pa- 
gar as  trezentas  milhbras  esterlinas  de  indemnidade,  estipu- 
ladas pela  convenção  de  21  de  Janeiro  de  1815,  a  favor  dos 
donos  dos  navios  portuguezes  apresados  pelos  cruzadores  bri- 
tannicos, até  á  epocha  do  1.°  de  Janeiro  de  1814,  nos  ter- 
mos seguintes,  a  saber: 

«O  primeiro  pagamento,  de  cento  e  cincoenta  mil  libras 
esterlinas  seis  mezes  depois  da  troca  das  ratificações  da  pre- 
sente convenção,  e  cento  e  cincoenta  mil  libras,  assim  como 
os  juros  de  Cinco  por  cento  devidos  sobre  toda  a  somma, 
desde  o  dia  da  troca  das  ratificações  da  convenção  de  21  de 
Janeiro  de  1815,  serão  pagas  nove  mezes  depois  da  troca 
da  ratificação  da  presente  convenção.  Os  juros  devidos  serão 
abonados  até  ao  dia  do  ultimo  pagamento.  Todos  os  sobredi- 
tos pagamentos  serão  feitos  em  Londres  ao  ministro  de  Sua 


em  todas  as  partes  da  Europa  tem  sido  o  fim  constante  da  sua  composição, 
obrigam-se  finalmente  a  empregar,  por  meios  de  conciliação,  os  seus  esforços 
mais  eílicazes,  a  fim  de  que  se  eíFectue  a  restituição  dos  ditos  territórios  em  fa- 
vor de  Portugal.  E  as  potencias  reconhecem,  em  tanto  quanto  de  cada  uma 
d'ellas  dependa,  que  esta  composição  deve  ter  logar  o  mais  brevemente.» 
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Magestade  Fidelissima  junto  a  Sua  Magestade  Britannica,  ou 
ás  pessoas  que  Sua  Magestade  Fidelissima  houver  por  bem 
auctorisar  para  esse  effeito.» 

Este  tratado,  apreciando  devidamente  as  circumstancias 
da  epocha,  e  debaixo  do  ponto  de  vista  do  futuro  das  nossas 
colónias,  foi  considerado  tão  vantajoso  aos  interesses  de  Por- 
tugal, que  o  partido  que  n'esse  tempo  promovia  em  Ingla- 
terra a  extincção  do  trafico  da  escravatura  fortemente  accu- 
sava  o  ministério  inglez  pelo  haver  assignado,  afastando-se 
dos  principies  que  lhe  cumpria  fazer  prevalecer. 

Um  acontecimento,  que  occupou  seriamente  a  attenção  da 
diplomacia  europêa,  e  cujo  rasto  depois  se  desvaneceu  no  meio 
de^successos  de  maior  vulto,  deu  occasião  ao  Duque  de  Pal- 
mella  de  mostrar  a  consideração  em  que  era  tido  pelas  cor- 
tes estrangeiras,  e  a  influencia  que  os  seus  talentos  de  nego- 
ciador podiam  obter  ainda  nas  mais  difficeis  e  desfavoráveis 
conjunturas. 

As  tropas  portuguezas  tinham  invadido  as  margens  do 
rio  da  Prata,  sob  o  pretexto  de  salvarem  os  estados  do  Brazil, 
limitrophes  das  colónias  hespanholas  insurrecionadas,  das  in- 
cursões dos  revolucionários,  e  de  pacificar  aquellas  províncias 
preservando  do  contagio  da  anarchia  populações  que  esta- 
vam tão  visinhas. 

Os  ministros  das  cinco  cortes.  Barão  de  Vincent,  Riche- 
lieu,  Ch.  Stuart.  o  Conde  de  Goltz,  Pozzo  diBorgo,  apenas  ti- 
veram noticia  d'este  facto,  dirigiram  ao  Marquez  de  Aguiar 
uma  nota  concebida  em  termos  de  ameaça,  na  qual  formal- 
mente as  cortes  alliadas  tomavam  o  partido  de  Hespanha;  a 
nota  terminava  por  estas  significativas  phrases: 

«Que  os  principios  de  justiça  e  de  equidade,  que  dirigem 
o  procedimento  das  cinco  cortes,  e  a  firme  resolução  que  el- 
las  têem  tomado,  de  conservar  emquanto  lhes  for  possível,  a 
paz  do  mundo  comprada  por  tão  grandes  sacrificios,  as  de- 
terminaram a  tomar  conhecimento  e  parte  n'este  negocio, 
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com  a  intenção  de  o  terminar  da  maneira  a  mais  justa,  c  a 
mais  conforme  ao  seu  desejo  de  manter  a  Iranquillidade  ge- 
ral. Que  as  ditas  cortes  não  dissimulam  que  uma  questão 
entre  Portugal  e  a  Hespanha  poderia  perturbar  esta  paz,  e 
occasionar  uma  guerra  que  seria  não  somente  fatal  para  os 
dois  paizes,  mas  incompativel  com  os  interesses  e  a  tranquil- 
lidade  das  outras  potencias.  Em  consequência,  ellas  estão  de- 
cididas a  fazer  conhecer  ao  governo  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  os  seus  sentimentos  a  este  respeito,  a  fornecer  expli- 
cações suííicientes  sobre  as  suas  vistas,  a  tomar  as  medidas 
as  mais  promptas  e  as  mais  próprias  para  dissipar  as  justas 
apprehensões  que  a  invasão  nas  possessões  americanas  da 
Hespanha  já  causou  na  Europa,  e  a  satisfazer,  tanto  aos  di- 
reitos reclamados  por  esta  ultima  potencia,  como  aos  princí- 
pios de  justiça  e  imparcialidade  que  guiam  os  mediadores. 
A  recusa  de  prestar-se  a  tão  justas  pretenções  não  deixaria 
nenhuma  duvida  sobre  as  verdadeiras  intenções  do  gabinete 
do  Rio  de  Janeiro.  As  consequências  temíveis  que  poderiam 
resultar  para  os  dois  hemispherios,  recairiam  unicamente  so- 
bre Portugal;  e  a  Hespanha,  depois  de  ter  visto  a  suaconducta 
prudente  e  moderada  applaudida  pela  Europa  inteira,  acharia 
na  justiça  da  sua  causa  e  no  apoio  dos  seus  alliados  os  meios 
sufficientes  para  obter  a  reparação  dos  seus  aggravos. » 

A  nota  é  datada  de  Paris,  aos  16  de  Março  de  1817. 

O  Duque,  então  Conde  de  Palmella,  apenas  viu  despontar 
esta  tempestade  no  horisonte,  procurou  por  todos  os  meios, 
e  tendo  largas  conferencias  com  Lord  Gastlereag,  inclinar  a 
Inglaterra  a  nosso  favor,  e  conjuntamente  com  o  Marquez 
de  Marialva,  nosso  Embaixador  em  Paris,  pôde  fazer  adiar 
estas  disposições  hostis  durante  quasi  dois  annos,  chegando 
a  conseguir  a  final  que  a  Hespanha,  cansada  de  tantas  dila- 
ções, e  vendo  pouco  a  pouco  a  opinião  da  Europa  abandonar  a 
sua  causa,  estivesse  a  ponto  de  vir  a  um  accordo,  no  qual,  con- 
sentindo em  nos  restituir  Olivença,  c  dando-nos  uma  indem- 
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nisação  pelas  despezas  da  guerra,  apenas  alcançava  como 
compensação  uma  linha  um  pouco  mais  favorável  de  limites 
entre  os  estados  do  Rio  da  Prata  e  do  Rio  Grande. 

O  Duque  de  Palmella  congratulava-se  justamente  dos  re- 
sultados que  havia  obtido,  e  n'uma  carta  que  escreveu  ao  mi- 
nistro d'estado  Thomás  António  de  Villa  Nova  Portugal,  em 
Junho  de  1820,  quando  se  dispunha  a  partir  de  Londres,  di- 
zia o  seguinte: 

«Finalmente  na  negociação  com  a  Hespanha,  e  com  os 
mediadores,  negociação  talvez  a  mais  difficil  que  jamais  oc- 
correu,  pela  duvida  em.  que  nós  mesmo  temos  estado  sobre 
o  verdadeiro  e  ultimo  objecto  que  nos  propomos,  tenho  ao 
menos  a  consolação  de  haver  convencido  a  Europa  toda  da 
justiça  e  lealdade  dos  conselhos  de  El-Rei  Nosso  Senhor,  de 
haver  feito  renovar  explicitamente  a  garantia  de  Portugal,  e 
de  deixar  este  negocio  em  situação  tal,  que  Sua  Magestade 
pode  e  poderá  livremente  para  o  futuro,  sem  se  achar  por 
modo  algum  compromettido,  adoptar  o  arbítrio,  e  seguir  a 
linha  de  conducta  que  a  sua  sabedoria  lhe  dictar. » 

N'esta  mesma  epocha  é  evidente  que  o  Duque  de  Palmella 
conhecia  que  os  ânimos  em  Portugal  estavam  agitados  e  as- 
piravam a  uma  mudança  politica,  e  que  só  por  babeis  e  op- 
portunas  concessões  se  poderiam  conjurar  os  males  de  uma 
futura  explosão  revolucionaria.  Escrevendo  confidencialmente 
a  um  seu  amigo,  D.  António  de  Saldanha,  declarava-lhe  que 
nos  apuros  em  que  se  via  o  thesouro,  e  caso  que  o  governo 
carecesse  de  acudir  um  dia  a  despezas  extraordinárias,  não 
duvidaria  aconselhar  que  se  lançasse  uma  contribuição  de 
uma  terça  parte  ou  metade  do  rendimento  das  commendas  e 
bens  da  coroa  que  se  achavam  distribuídos  pela  nobreza. 

Quando  o  Duque  de  Palmella  sahiu  de  Inglaterra  em  di- 
reitura a  Lisboa,  jcá  a  revolução  hespanhola,  a  que  devia  suc- 
ceder  pouco  depois  a  revolução  portugueza,  alcançara  um 
decisivo  triumpho,  e  Fernando  VII  se  vira  forçado  a  receber 
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a  lei  dos  vencedores,  procurando  dissimular  por  condescen- 
dências humildes  e  por  um  fingido  acatamento  ás  novas  ins- 
tituições os  implacáveis  rancores  que  lhe  referviam  n'alma 
e  que  pôde  saciar  nos  dias  de  victoria,  em  sanguinolentas 
execuções  e  em  barbaras  vindictas,  dignas  dos  ferozes  tem- 
pos da  Inquisição. 

Sem  coragem  para  a  luta,  sem  dignidade  para  affrontar 
os  revezes,  Fernando  VII  apenas  se  via  livre  dos  perigos  que 
o  tinham  ameaçado,  perseguia  sem  piedade  os  vencidos,  com- 
promettendo  pelos  hediondos  vicios  do  seu  caracter  pessoal  a 
magestade  da  realeza.  As  idéas  de  republica  hão  de  forço- 
samente encontrar  eclio  nos  caracteres  elevados  e  nas  almas 
generosas  quando  a  suprema  magistratura  do  Estado  cáe  em 
mãos  tão  pouco  dignas  de  dirigir  os  destinos  de  um  grande 
povo. 

A  revolução  continuava  a  fazer  o  giro  do  mundo,  como 
previra  Mirabeaud,  nas  explosões  propheticas  do  seu  assom- 
broso génio.  Entrava  a  final  n'essas  regiões  até  ali  subtrahi- 
das  a  todo  o  movimento  intellectual,  aonde  por  tantos  sécu- 
los dominara  um  fanatismo  perseguidor,  e  um  regimen  de  go- 
verno tão  irresponsável  como  estéril  nos  seus  actos,  e  vinha 
ensaiar  em  povos  rudes  e  incultos,  meio  envolvidos  nas  tre- 
vas da  idade  media,  os  seus  immensos  poderes  de  regenera- 
ção politica  e  de  reforma  social. 

Não  era  já  esse  ser  medonho  e  extraordinário,  que  cami- 
nhava para  o  seu  fim,  sem  medo  e  sem  remorsos,  como  a 
descrevia  Burke,  movido  pelo  horror  que  lhe  causara  a  exe- 
cução do  infeliz  Luiz  XVI;  era  a  força  contagiosa  de  gran- 
des principies,  que  vinha  emancipar  e  arrancar  do  abatimento 
nações,  que  n'outras  eras  tinham  assombrado  o  mundo  pe- 
los prodígios  do  seu  poder. 

Duas  dynastias,  rivaes  outr'ora  de  gloria  e  de  predomi- 
nio  politico,  reinando  successivamente  sobreaHespanha,  ha- 
viam-n'a  reduzido  ao  uUimo  extremo  de  decadência.  Os  des- 


-42- 

cendentes  de  Carlos  V  como  os  descendentes  de  Luiz  XIV, 
os  dois  famosos  representantes  da  monarchia  absoluta,  ti- 
nham occupado  othrono  para  arruinar  as  finanças,  destruir 
a  industria,  estancar  as  fontes  de  riqueza,  e  comprometter  o 
ascendente  que  aHespanha  alcançara  n'esses  tempos  em  que, 
no  mesmo  periodo,  Ghristovão  Colombo  descobria  a  America, 
Gonçalo  de  Córdova  ganhava  batalhas  na  Itália,  o  Cardeal 
Ximenes  dirigia  os  conselhos  do  governo. 

Durante  dois  séculos  a  Hespanha,  immovel  e  inerte,  afas- 
tara das  suas  fronteiras  qualquer  idéa  de  innovação,  qualquer 
novo  sentimento.  As  próprias  reformas  de  Carlos  III  tinham 
sido  acolhidas  com  repugnância.  Não  havia  mouros  para 
combater  e  expellir,  escasseavam  os  judeus  para  os  autos  de  fé. 
Os  rigores  da  Inquisição  afrouxavam,  porque  a  obediência  dos 
fieis  tornára-se  cega  e  illimitada.  O  sentimento  religioso,  pri- 
vado das  lutas  que  o  alimentavam, converteu-se  n'uma  su- 
perstição estúpida,  que  não  excluia  os  vícios  mais  repu- 
gnantes. O  clero  reinava  sem  a  minima  opposição,  e  descera, 
na  ignorância,  ao  nivel  do  povo. 

A  velha  monarchia  de  Filippe  II,  do  inflexível  reaccioná- 
rio do  século  XVI,  que  edificando  o  Escurial  sob  a  forma  de 
uma  grelha,  instrumento  de  supplicio,  apresentava  no  monu- 
mento a  idéa  que  dominara  o  próprio  reinado,  sentiu-se  aba- 
lada á  voz  da  revolução  que  os  exércitos  francezes  conduziam 
após  si.  Essa  luz,  mesmo  na  allucinação  vertiginosa  dos  com- 
bates, allumiou  os  olhos  das  heróicas  populações,  que  com  a 
cruz  n'uma  das  mãos  e  o  arcabuz  na  outra  morriam  nobre- 
mente pela  pátria  e  pelas  antigas  crenças  dos  seus  avós. 

Triumphando  em  Baylen  é  em  Victoria,  resistindo  com 
heroismo  em  Burgos,  Occana,  Somosierra  e  Saragoça,  o  povo, 
quando  se  viu  livre  do  jugo  estrangeiro,  reconheceu  que  sup- 
portava  outro  jugo  não  menos  violento,  que  offendia  a  sua 
dignidade  e  o  seu  bem  estar,  que  ultrajava  os  princípios  de 
humanidade  e  de  justiça. 


-43- 

A  revolução  tornou-se  excessiva  nas  suas  preterições, 
como  acontecera  em  França,  porque  era  impossível  reformar 
as  instituições  do  absolutismo.  O  elo  das  tradições,  que  n'ou- 
tros  paizes  mais  ditosos  se  conservou  sempre  successivo,  fora 
despedaçado  na  Península. 

Entre  as  heróicas  phalanges  dos  communeros,  que  com- 
bateram com  Padilla  contra  o  despotismo  de  Carlos  V,  e  os 
modernos  liberaes,  havia  ura  abysmo  de  três  séculos,  de  apa- 
thia  social,  de  subserviência  theocratica,  de  ignavia  governa- 
tiva. A  fatalidade,  assim  como  a  gloria  da  revolução,  era  fun- 
dar instituições  com  idéas,  e  consagrar  os  direitos  do  povo, 
não  como  um  património,  religiosamente  transmittido  de  ge- 
ração em  geração,  mas  como  uma  conquista  derivadados  pro- 
gressos da  civilisação  e  do  espirito  humano. 

A  liberdade  devia  ser  filha  das  suas  obras. 


Ill 


Poucos  dias  depois  do  Duque  de  Palmella  chegar  a 
Lisboa  rebentou  no  Porto  o  movimento  revolucionário  de 
1820. 

A  regência  acolheu-se  á  auctoridade  e  conselhos  do  Du- 
que  de  Palmella,  e  foi  elle  o  auctor  da  proclamação  que  n'esse 
tempo  appareceu: 

«Portuguezes!  Os  governadores  do  reino,  persuadidos 
do  perigo  imminente  que  corre  a  nação  e  a  monarchia,  se 
se  prolongar  a  crise  produzida  pela  sublevação  da  cidade  do 
Porto,  e  usando  das  faculdades  extraordinárias  que  pelas 
suas  instrucções  lhes  são  concedidas  em  casos  urgentes;  de- 
pois de  ouvirem  o  parecer  de  grande  numero  de  pessoas  do 
conselho  de  Sua  Magestade,  e  conspícuas  entre  as  diversas 
classes  da  nação,  resolveram,  em  nome  de  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor, convocar  cortes,  nomeando  immediatamente  uma  com- 
missão  destinada  a  proceder  aos  trabalhos  necessários  para 
a  prompta  reunião  das  mesmas  cortes.  Esperam  os  governa- 
dores do  reino,  que  uma  medida  que  tão  decididamente  prova 
a  determinação  de  se  attender  ás  queixas  e  ouvir  os  votos  da 
nação  reunirá  immediatamente  a  um  centro  legitimo  e  com- 
mum  a  nação  inteira:  e  que  todas  as  classes  de  que  a  mesma 
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nação  se  compõe  reconhecerão  a  necessidade  de  uma  tal  união 
para  cortar  os  males  imminentes  da  anarchia  da  guerra  civil, 
e  talvez  da  dissolução  da  monarchia.  Lisboa,  no  palácio  do  go- 
verno, em  o  1.°  de  Setembro  de  1820.= Cardeal  Patriarcha 
=Marquez  de  Borba=Gonde  de  Peniche=Gonde  da  Feira 
^António  Gomes  Ribeiro. » 

A  convocação  de  cortes,  sob  a  forma  dos  Três  Estados, 
como  evidentemente  se  concluo  das  palavras  da  proclamação, 
seria  de  certo  um  expediente  pouco  eíFicaz  para  conter  os  Ím- 
petos de  uma  revolução  que  encontrara  desde  logo  sympathico 
echo  em  tantos  corações. 

Os  Três  Estados,  que  se  não  haviam  reunido  durante  o 
longo  periodo  de  um  século,  desde  o  reinado  deEl-Rei  D.  João 
V,  nãopossuiam  nem  a  magestade  que  as  tradições  concedem, 
nem  o  prestigio  que  se  liga  a  uma  idóa  nova.  Arma  gasta  e  fer- 
rugenta, dormia  nos  limbos  da  velha  monarchia,  e  pouco  po- 
dia significar  quando  reinava  a  doutrina  dos  inauferíveis  di- 
reitos. 

Sobre  aquella  instituição  caíra  além  d'isso  uma  torpe 
mancha  e  difficil  de  apagar,  porque  talvez  fosse  única  nos 
fastos  da  immorahdade  politica.  Os  Três  Estados  haviam-se 
convocado  para  sanccionar  a  flagrante  usurpação  de  D.  Pe- 
dro II,  e  approvar  o  seu  casamento,  estando  D.  Affonso  VI 
ainda  vivo,  com  a  sua  própria  cunhada,  mulher  depravada  e 
perdida,  que  para  conseguir  os  seus  criminosos  desejos,  não 
duvidara  revelar  á  face  do  mundo  mysterios  da  vida  conju- 
gal, que  falsos  ou  verdadeiros  nunca  podiam  sair  dos  lábios 
de  uma  pessoa  medianamente  honesta. 

N'aquellas  circumstancias  todavia  talvez  fosse  o  único 
meio  de  approximar  do  partido  da  regência  essa  numerosa 
classe  de  innovadores  moderados,  que  vendo  com  magoa  a 
situação  do  paiz,  não  desejavam  modificar  no  minimo  ponto 
as  instituições  da  monarchia. 

O  Duque  de  Palmella  partiu  para  o  Brazil  quasi  no  mo- 
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mento  cm  que  o  governo  revolucionário  se  inslallára  em  Lis- 
boa, firmemente  decidido,  como  os  factos  ulteriores  sobeja- 
mente provaram,  a  aconselhar  o  Rei  a  dar  uma  constituição 
e  a  convence-lo  da  necessidade  de  que  elle  ou  seu  filho  pri- 
mogénito voltasse  para  Portugal,  aonde  altamente  se  deplo- 
rava e  accusava  a  ausência  da  familia  real. 

Nunca  nenhum  vassallo  mostrou  maior  lealdade  para 
com  o  throno,  nunca  homem  politico  deu  provas  de  maior 
bom  senso  e  previsão.  A  camarilha  que  rodeava  o  Rei,  appen- 
dice  monstruoso  e  infallivel  do  poder  absoluto,  combatia  as 
idéas  do  Duque  de  Palmella,  calumniando  as  suas  intenções, 
apontando-o  ao  Rei  como  um  ambicioso  impaciente,  e  já  ei- 
vado de  toda  a  peçonha  revolucionaria. 

0  Duque  demonstrou  grande  coragem  na  luta,  e  não  teve 
duvida  de  descrever  a  D.  João  VI,  em  palavras  enérgicas,  a 
insignificância  dos  homens  em  que  elle  tão  cegamente  con- 
fiava. 

«Foi  Vossa  Magestade  servido,  escreve  elle  n'este  officio, 
communicar-me  os  pareceres  que  sobre  este  mesmo  assumpto 
fizeram  subir  á  sua  real  presença  outros  conselheiros ;  e  res- 
peitando eu,  como  respeito,  a  integridade  e  zelo  das  pessoas 
que  Vossa  Magestade  consultou,  cumpre-me  comtudo  dizer, 
que  lhe  diviso  (segundo  o  meu  entender)  uma  completa  igno- 
rância do  estado  em  que  se  acham  actualmente  as  cousas  da 
Europa,  como  se  elles  escrevessem  a  dez  mil  léguas  de  dis- 
tancia do  theatro  d' esses  acontecimentos,  e  trezentos  annos  atrás 
da  éra  em  que  vivemos  ^» 

A  verdade  é  que  só  o  Duque  de  Palmella  possuia  illus- 
tração  e  capacidade  para  resolver  as  difficuldades  de  uma  tão 
árdua  crise.  Os  aulicos  e  cortezãos  não  sonhavam  senão  em 
cadafalsos  e  desterros,  e  abraçados  com  ardente  fervor  ás  or- 
denações do  reino,  suppunham  que  a  auctoridade-  possuia 

1  o  officio  é  datado  de  26  de  Janeiro  de^l821.  Despachos  c  Correspondên- 
cia do  Duque  de  Palmella,  tom.  1.",  pag.  loi. 
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ainda  sufficiente  força  moral  para  desvanecer  todas  as  resis- 
tências. 

O  Duque  de  Palmella  combateu  até  ser  demittido  de  mi- 
nistro d'estado,  caindo  completamente  no  desagrado  de  El- 
Rei.  N'um  projecto  que  apresentou  dias  antes,  redigia  estas 
bases  para  sobre  ellas  se  promulgar  a  constituição : 

«l."  O  poder  executivo  residirá  indiviso  e  inviolável  na 
pessoa  de  El-Rei. 

«2.°  O  poder  legislativo,  com  a  faculdade  de  impor  tribu- 
tos, será  exercido  collecti vãmente  por  El-Rei  e  pelas  cortes, 
reunindo-se  em  uma  só  camará  os  dois  braços  do  clero  e  no- 
breza, e  em  outra  os  representantes  da  nação. 

«3.°  O  poder  judicial  será  administrado  publicamente  por 
tribunaes  independentes  e  inamovíveis,  em  nome  de  El-Rei. 

«4.°  A  liberdade  individual,  a  segurança  da  propriedade, 
a  liberdade  moderada  de  imprensa,  a  igualdade  de  todos  os 
portuguezes  perante  os  tribunaes,  e  a  igualdade  da  reparti- 
ção dos  impostos,  sem  distincção  de  privilégios  nem  de  clas- 
ses, serão  garantidas  e  asseguradas  pelas  leis  fundamentaes 
da  monarchia. 

«5."  A  residência  do  Soberano  será  alternativamente  em 
Portugal  ou  no  Rrazil,  conforme  as  circumstancias  o  exigi- 
rem, devendo  sempre  o  príncipe  herdeiro  da  coroa,  ou  pelo 
menos  algum  outro  Principe  da  real  familia,  residir  como  re- 
gente naquelle  dos  dois  Reinos  Unidos,  onde  não  estiver  o 
Soberano.  Adoptar-se-hão  medidas  promptas  e  adequadas,  para 
applicar  o  espirito  d'esta  lei  fundamental  ao  reino  do  Brazil 
e  ás  ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores,  quanto  seja  compativel 
com  a  diversa  situação  e  circumstancias  d'aquellas  porções 
da  coroa  porlugueza.» 

Nada  mais  se  podia  exigir  de  um  homem  publico,  com 
os  principies,  na  posição  e  da  classe  do  Duque  de  Palmella. 
N'aquellas  bases  existiam  apontadas  as  instituições  que  de- 
viam consagrar  os  direitos  essenciaes  da  vida  activa  dos  cida- 
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dãos,  e  manter  a  dignidade  moral  do  paiz.  Um  ministro  de 
um  monarçha  ainda  no  auge  do  poder  absoluto,  e  tendo  de 
se  oppor  a  uma  corte  que  abertamente  repcllia  todas  as  con- 
cessões, não  podia  ir  mais  longe,  e  bastaria  este  facto  para 
honrar  e  engrandecer  a  sua  memoria. 

Ao  saber-se  a  noticia  da  Bahia  ter  adherido  á  revolução  de 
Portugal,  o  Duque  ainda  mais  uma  vez  se  dirigia  a  El-Rei,  acon- 
selhando-o  com  a  sua  costumada  franqueza:  «Vossa  Magestade 
e  a  monarchia  acham-se  n'uma  crise  ominosa,  mas  entendo 
que  se  podem  salvar.  É  necessário  para  isso  uma  resolução 
prompta  e  firme,  pois  Vossa  Magestade  só  poderá  dictar  a  lei 
e  atalhar  a  revolução,  pondo-se  por  assim  dizer  á  testa  d'ella, 
e  concedendo  de  uma  vez  e  francamente  aos  seus  súbditos  os 
melhoramentos  e  reformas  que  deseja  mesmo  a  parte  sã  da  na- 
ção, na  certeza  de  que  a  lealdade  e  o  amor  sincero  que  elles 
quasi  todos  professam  á  sagrada  pessoa  e  real  familia  de  Vossa 
Magestade,  produzirão  n'esse  caso  a  seu  favor  uma  reacção 
suficiente  para  baldar  as  machinações  dos  traidores,  quaes- 
quer  que  sejam  as  vistas  que  cada  um  d'elles  tenha. » 

A  revolução  chegava  em  breve  a  manifestar-se  na  própria 
capital,  e  o  Rei,  já  debaixo  da  sua  inevitável  pressão,  leve  de 
nomear  um  novo  ministério,  composto  dos  seguintes  indivi- 
dues: Ignacio  da  Costa  Quintella,  para  o  reino;  Joaquim  José 
Monteiro  Torres,  para  a  marinha;  Silvestre  Pinheiro  Ferreira, 
para  os  estrangeiros;  Conde  da  Lousã,  para  a  presidência  do 
erário. 

Nas  aguas  do  Tejo,  na  sua  volta  do  Rio  de  Janeiro  para 
Lisboa,  recebeu  o  Duque,  assim  como  o  Conde  de  Paraty,  os 
Lobatos,  o  ex-ministro  Villa  Nova  Portugal,  Rodrigo  Pinto 
Guedes,  Targini,  Visconde  de  Rio  Secco,  os  monsenhores  Mi- 
randa e  Almeida  e  José  Sevérianno  Maciel  da  Costa,  intima- 
ção da  parte  das  cortes  para  que  não  desembarcassem,  por 
serem  accusados  elle,  como  os  outros,  de  geralmente  conheci- 
dos por  auctores  das  desgraças  da  pátria. 
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0  Duque  repelliu  com  justa  indignação  tão  immerecida 
injuria,  e  no  mesmo  momento  escrevia  ao  ministro  do  reino, 
explicando  o  seu  proceder  politico  durante  o  tempo  em  que 
fora  ministro:  «Protesto  pois  que  de  nenhum  modo  me  con- 
sidero um  dos  motores  das  desgraças  da  nossa  pátria;  por- 
que ainda  suppondo  erros  ou  mesmo  crimes  por  mim  perpe- 
trados no  breve  espaço  de  tempo  em  que  exerci  o  cargo  de 
ministro  d'estado,  bastará  observar  que  só  o  exerci  no  fim 
do  anno  de  1820,  para  se  reconhecer  que  não  podem  certa- 
mente attribuir-se  ao  meu  ministério  aquelles  males  de  que 
a  nação  anteriormente  se  queixava.  Na  realidade  porém  af- 
firmo  que  não  me  accusa  a  consciência  de  haver  encoberto  a 
verdade  a  Sua  Magestade,  nem  de  lhe  haver  dado  nenhum 
conselho  contrario  aos  interesses  da  pátria  e  aos  seus,  em- 
quanto  tive  a  honra  de  entrar  no  seu  gabinete.  Igualmente 
protesto  que  bem  longe  de  ser  inimigo  do  systema  constitu- 
cional, nenhum  portuguez  desejou  mais  do  que  eu  ver  pro- 
clamados n'esta  monarchia  aquelles  principios  essenciaes  de 
liberdade,  que  o  congresso  nacional  sabiamente  annunciou 
no  primeiro  artigo  já  approvado  da  Constituição,  como  de- 
vendo servir  de  base  a  toda  ella;  e  em  confirmação  d'estas 
verdades  ousarei  até  mesmo  invocar  o  testemunho  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima. » 

A  revolução  de  1820,  ainda  mesmo  que  não  tivesse  pro- 
clamado no  seu  grito  os  principios  modernos  de  liberdade, 
seria  um  successo  inevitável  porque  nascia  de  um  sentimento 
que  só  nações  chegadas  ao  ultimo  extremo  da  ignominia  po- 
dem perder,  o  sentimento  da  pátria. 

Governada  por  um  procônsul  inglez,  militar  duro  e  se- 
vero, que,  exclusivamente  educado  nos  campos,  nem  mesmo 
possuia  nenhuma  das  qualidades  de  moderação  e  cordura  que 
o  homem  publico  inglez  adquire  nas  graves  lutas  da  liber- 
dade politica,  a  nação  sentia-se  mais  virtualmente  opprimida 
e  sujeita  que  nos  tempos  de  Filippe  III  c  de  Filippc  IV,  e 
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pungia-lhe  o  esquecimento  em  que  parecia  ser  tida  por  essa 
dynastia  de  Bragança,  que  nos  regalos  e  no  ócio  mal  volvia 
os  olhos  para  a  terra  a  quem  devera  tão  generosos  e  herói- 
cos sacrifícios. 

A  desordem  das  finanças,  que  a  partida  da  corte  para  o 
novo  mundo  em  1807  tornara  irremediável,  veiu  precipitar 
esse  movimento  que  tão  justos  aggravos  justificavam. 

A  monarchia  absoluta  em  Portugal  durante  largos  annos 
ignorara  as  árduas  difficuldades,  que  dominam  a  actividade 
dos  governos  modernos.  O  seu  systema  de  finanças  era  me- 
ramente um  acto  de  devoção;  fazia  preces  publicas  quando 
tardavam  as  naus  dos  quintos,  e  apenas  se  avistavam  no 
porto,  preparava-se  para  subverter  essas  riquezas  arrancadas 
ao  suor  e  ao  sangue  de  populações  escravas,  em  pomposos  e 
estéreis  desperdicios. 

O  reinado  de  D.  João V  (1707  a  1750)  convertêra~se  num 
perpetuo  festim,  e  com  procissões,  Te  Deiim,  missas  cantadas, 
touros,  cavalhadas,  oiteiros,  macissas  academias  de  historia, 
e  bucólicas  arcádias,  pretendêra-se  arremedar  as  pompas  e 
magnificências  do  século  de  Luiz  XIV,  para  o  que  nada  fal_ 
lava  senão  os  Turennes  e  Condes  que  ganhavam  batalhas^ 
os  Bossuets  que  faziam  orações  fúnebres,  e  os  Molières  e  Gor- 
neilles  que  engrandeciam  a  scena  franceza  com  as  suas  obras 
immortaes. 

As  minas  de  oiro  descobertas  no  Brazil  nos  fins  do  rei- 
nado de  D.  Pedro  11  é  que  davam  a  explicação  do  milagre. 
A  esse  acaso  fehz  devemos  nós  o  convento  de  Mafra,  que 
consumiu  trinta  milhões  de  cruzados;  a  instituição  da  Pa- 
triarchal,  cevadeira  dos  filhos  segundos  das  familias  ricas  e 
abastadas,  e  o  titulo  de  Rei  Fidelissimo  concedido  pelo  Papa 
a  D.  João  V  e  aos  seus  successores;  concessões  estas  que  fi- 
zeram entrar  nos  cofres  do  governo  pontificio  sommas,  que 
utilmente  empregadas  regenerariam  economicamente  o  paiz. 

A  coroa  tornava-se  cada  vez  mais  independente  c  domi- 
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nadora  das  cksses  superiores,  pela  opulência  que  tão  copio- 
sas riquezas  metallicas  lhe  concediam,  e  perseverando  na 
paz  e  na  rotina  administrativa,  teve  o  talento  de  realisar,  pela 
sua  commoda  preguiça  e  perfeita  indifferença  dos  negócios, 
uma  existência  análoga  á  de  um  d'esses  frades  da  epocha, 
que  repletos  e  anafados  dormiam  uma  regalada  sesta,  depois 
de  fartas  refeições. 

0  Marquez  de  Pombal,  apenas  entrou  no  ministério,  viu-se 
logo  envolvido  em  sérios  embaraços  financeiros,  pela  dimi- 
nuição crescente  do  producto  das  minas.  Teve  de  exigir  no- 
vas contribuições,  que  começaram  a  tornar  impopular  o  seu 
governo,  porque  a  bolsa  é  talvez  o  único  órgão  politico  sen- 
sível que  possue  o  regimen  absoluto. 

Depois  do  terramoto  de  1755,  e  durante  a  guerra  que 
houve  com  a  Hespanha  em  1760,  levantou  empréstimos  na 
Inglaterra  e  na  Hollanda,  que  naturalmente  se  solveram  com 
o  mesmo  oiro  que  a  nossa  inferioridade  industrial  e  desprezo 
pelo  trabalho  fazia  aííluir  abundantemente  aos  mercados 
d'aquellas  florescentes  nações  *. 

No  breve  reinado  da  Rainha  D.  Maria,  excellente,  virtuosa 
e  devota  Senhora,  se  as  tem  havido  n'este  mundo,  a  admi- 
nistração, ou  para  dizer  melhor,  a  camarilha  que  influia  nos 
negócios,  odiando  mortalmente  a  memoria  e  os  actos  gover- 
nativos do  Marquez  de  Pombal,  esgotou  os  cofres  públicos 
em  edificar  sumptuosos  templos,  e  alcançou  do  Papa  que  se 
podessem  commemorar  mais  alguns  dias  santos,  que  vinham 
alimentar  os  hábitos  de  ociosidade,  e  os  grosseiros  prazeres 
d'essa  plebe  indigente,  que  a  caridade  dos  conventos  quasi 
que  exclusivamente  mantinha.  A  Inquisição,  que  mal  respi- 

1  Quando  D.  José  I  subiu  ao  throno,  era  tal  a  penúria  do  Thesouro,  que 
tendo  ellc  necessidade  de  cincoenta  mil  cruzados  para  alguns  melhoramentos 
no  seu  palácio  de  Salvaterra,  teve  o  Marquez  de  Pombal  de  os  pedir  de  em- 
préstimo aos  negociantes  de  Lisboa. 

O  numerário  que  em  Portugal  circulava  no  fim  do  anno  de  1754  caicula- 
va-se  não  exceder  a  15  milhões  de  francos,  em  moeda  mal  cunhada  e  de  mau 
peso.  A  nossa  divida  aos  inglezes  era  já  considerável  e  augmentou  depois. 
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rára  durcantc  a  adminislrarão  do  Marquez  do  Pombal,  deu 
signaes  de.  que  ainda  vivia,  animada  do  seu  antigo  es- 
pirito. * 

A  prosperidade  artificial  e  nascida  de  circumslancias  es- 
tranhas completamente  ás  leis  da  economia  social  desappa- 
receu  de  todo  na  regência  do  Principe  D.  João.  A  guerra  em 
que  ardia  a  Europa,  e  que  a  final  penetrou  no  nosso  próprio 
território,  apesar  das  torpes  baixczas  com  que  a  procurámos 
evitar,  deu  o  ultimo  golpe  ás  milagrosas  finanças  da  velha 
monarchia.  O  Biazil,  separando-se  administrativa  e  politica- 
mente de  Portugal,  em  breve  converteu  a  metrópole  n'um 
obscuro  e  humilde  satellite,  que  se  ia  definhando  e  exhau- 
rindo,  emquanto  a  antiga  colónia  se  engrandecia,  á  sombra 
da  abundância  e  da  paz. 

A  conspiração  de  1817,  que  a  regência  puniu  com  seve- 
ridade feroz,  foi  o  primeiro  annuncio  da  tempestade,  e  reve- 
lava o  ódio  do  paiz  contra  esse  general  estrangeiro,  que  se 
tornara,  pela  debilidade  e  subserviência  do  governo,  o  ver- 
dadeiro arbitro  dos  nossos  destinos.  ^ 

Esse  sangue,  vertido  com  a  avidez  voluptuosa  que  ainda 
recordava  os  furores  delirantes  do  Santo  Ofíicio,  serviu  de 
baptismo  á  futura  revolução,  e  poderia  justificar  idênticos 

1  No  reinado  de  D.  Maria  começou-sc  a  perseguir  os  que  liam  as  obras  dos 
encyclopedistas,  e  conta  o  Duque  de  Châtelet  na  sua  Viagem  a  Portugal,  que 
seis  oíliciaes  do  exercito  haviam  por  esse  motivo  sido  presos  nos  cárceres  da 
Inquisição,  c  que  outros  se  liaviam  refugiado  em  França. 

2  Os  nomes  dos  justiçados  em  i8  de  Outubro  de  1817  são  os  seguintes ; 
Gomes  Freire  de  Andrade,"  José  Joaquim  Pinto  da  Silva,  José  Campello  de  Mi- 
randa, José  Ribeiro  Pinto,  Manuel  Monteiro  de  Carvalho,  Henrique  José  Garcia 
de  Moraes,  José  Francisco  das  Neves,  António  Cabral  Calheiros  Furtado  e  Le- 
jnos,  Pedro  Ricardo  do  Figueiró.  Manuel  de  Jesus  Monteiro,  Manuel  Ignacio 
de  Figueiredo,  Maximiano  Dias  Ribeiro. 

Os  que  soffreram  penas  do  degredo  foram:  Francisco  António  de  Sousa, 
António  Pinto  da  Fonseca  Neves,  Francisco  Leite  Sodré  da  Gama,  Frederico 
Barão  d'Eben. 

Os  juizes  que  deram  as  sentenças  foram  os  seguintes:  Gomes  Ribeiro, 
Leite,  Doutor  Velasquos,  Doutor  Giíião,  Araújo,  Ribeiro  Saraiva. 

Os  governadores  de  Portugal  eram:  o  Marquez  de  Olhão,  o  Marquez  de 
Borba,  D.  José  António  de  Menezes  e  Sousa,  Principal  Diácono  da  Igreja  Pa- 
triarchal,  o  Doutor  Ricardo  Raymuudo  Nogueira. 

Os  secretários  do  governo  eram :  João  António  Saltar  de  Mendonça  e  D. 
Miguel  Pereira  Forjaz  Coutinho. 
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excessos,  se  porventura  ella  se  não  manifestasse,  desde  o  seu 
primeiro  grito,  clemente,  piedosa  e  tolerante,  mais  propensa 
ao  amor  e  ao  esquecimento,  que  ao  ódio  e  á  vingança. 

Se  entre  os  honrados  regeneradores  de  1820  não  havia 
grandes  intelligencias,  se  seduzidos  pelo  prestigio  de  theorias 
abstractas  e  pela  pressão  d'aquelle  enthusiasmo  contagioso, 
ao  qual  tudo  parece  possível,  formularam  uma  constituição 
que  aberrava  dos  mais  elementares  principies  do  systema  re- 
presentativo, nada  d'isto  pode  escurecer  a  gloria  da  sua  ar- 
rojada e  generosa  iniciativa. 

A  revolução  alem  de  tudo,  para  se  desenvolver  e  progre- 
dir, seria  necessário  ter  encontrado  na  velha  sociedade  uma 
resistência  que  justificasse  medidas  rcMilsivas  e  radicaes. 
O  espirito  publico,  que  mal  acordava  de  um  longo  lethargo, 
era  inspirado  mais  pelo  sentimento  patriótico,  que  pelas  idéas 
liberaes,  e  certamente  não  auxdiaria  reformas  que  tendes- 
sem a  modificar  efficazmente  a  antiga  organisação  social. 

Abolindo  a  Inquisição,  e  limitando-se  a  deportar  alguns 
servidores  do  antigo  governo,  que  á  excepção  do  Duque  de 
Palmella  todos  mereciam  este  moderado  castigo,  a  revolução 
não  podia  viver  do  echo  desvanecido  da  eloquência  da  Con- 
venção, quando  os  elementos  do  poder  a  abandonavam  e  con- 
vergiam para  o  antigo  regimen,  e  a  opinião  dos  governos  da 
Europa  formalmente  se  pronunciara  contra  as  revoluções  da 
Península. 

A  reacção  de  1823,  que  o  povo  pittorescamente  baptisou 
com  o  epitheto  de  jornada  da  poeira,  veiu  pôr  termo  ao  frá- 
gil reinado  d'essa  democracia  de  casaca  e  lenço  branco,  que 
suppunha,  na  sua  innocencia,  ter  captivado  a  corte  pela  ama- 
bilidade das  suas  maneiras,  e  pela  gravidade  dogmática  das 
suas  cortezias,  e  que  já  se  hsonjeava  de  exceder,  no  cuho  da 
etiqueta  e  nas  pragmáticas  palacianas,  os  mais  sisudos  fa- 
miliares do  paço. 

Felizmente  para  os  futuros  destinos  da  liberdade,  o  pas- 
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seio  iiiililar  a  Villa  Franca  cobriu-se  de  immoilal  ridiculo, 
manifestando  a  degeneração  d'esscs  hereditários  adoradores 
do  Ídolo,  que  os  caprichos  do  acaso  sentam  no  throno.  AUos 
personagens,  ou  por  consciência  da  sua  debihdade  mental,  ou 
porque  realmente  tivessem  dó  dos  pacificos  corseis  atrella- 
dos  ao  coche  real,  encarregaram-se  de  os  substituir,  condu- 
zindo em  triumpho  a  pacifica  e  pouco  heróica  pessoa  de  El- 
Rei  D.  João  VI,  e  os  seus  inauferiveis  direitos. 

Se  o  enthusiasmo  que  o  Congresso  de  1821  demonstrara 
por  esses  grandes  principies  de  justiça,  de  humanidade,  de 
respeito  á  dignidade  e  aos  direitos  do  homem,  tinha  sido  aco- 
lhido com  ironia,  o  que  devia  inspirar  este  que  se  ostentava 
sem  pudor  por  um  monarcha  bom  homem  no  fundo,  mas  des- 
tituído de  todos  os  dotes  eminentes  que  justificam  a  admiração? 

As  classes  que  vivem  do  commercio,  da  industria  e  do 
trabalho,  que  nem  gosavam  dos  pingues  proventos,  dos  pri- 
vilégios abusivos  e  dos  favores  mercenários  que  o  absolutismo 
distribuo  com  mão  larga  ás  suas  creaturas,  nem  iam  esmo- 
lar ás  portarias  dos  conventos  a  escudella  de  caldo,  com  que 
as  ordens  monásticas  mantinham  a  sua  popularidade,  á  custa 
do  progresso  económico  e  do  decoro  moral  dos  proletários, 
envilecidos  por  uma  voluntária  miséria,  contemplaram  com 
justo  desprezo  este  abraço  fraternal,  que  ligava  os  grandes  e 
a  populaça  no  mesmo  sentimento  de  subserviência  ao  antigo 


regimen. 


Que  importa?  Eram  burguezes  e  operários:  pertenciam  a 
essa  raça  menos  illustre  que  as  glorias  das  cruzadas,  das  ex- 
pedições da  Africa  e  da  índia  não  illuminam  com  o  seu  ma- 
gico esplendor. 

Mais  sólidos  e  mais  recentes  brasões,  alcançados  mesmo 
nos  campos  das  batalhas,  podem  offerecer  essas  classes,  que 
os  progressos  do  espirito  humano  c  da  civilisação  engrande- 
ceram. Quem  eram  esses  homens  singelos  e  modestos,  que 
sem  plumas  no  chapéu,  nem  rendas  nos  gibões  aíTrontavam 
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inirepIJamenle  na  Hollaoda  o  despotismo  feroz  de  Filippe 
II,  defendendo  a  pátria,  e  a  liberdade  de  consciência?  Eram 
burguezes.  Qdem  eram  esses  presbytirianos,  que  lutaram  con- 
tra Carlos  L  proclamando  a  liberdade  de  interpretar  a  Bi- 
blia,  e  a  liberdade  de  votar  o  imposto?  Eram  burguezes. 
A  que  classe  pertenciam  as  vozes  generosas  que  nas  cortes 
de  Almeirim  pediam  um  Rei  portuguez,  emquanto  as  duas 
ordens  do  Estado,  o  clero  e  a  nobreza,,  traficaram  com  o  usur- 
pador a  venda  do  paiz,  a  troco  do  oiro  e  mercês  que  elle  li- 
beralisava?  A  do  povo,  a  do  terceiro  estado. 

A  contra-revolução  de  1823,  que  restituiu  a  D.  João  VI 
o  poder  absoluto,  e  á  facção  da  Rainha  uma  preponderância 
nos  negócios,  que  mais  tarde  havia  de  produzir  fataes  resul- 
tados, encontrou  o  Duque  de  Palmella  em  Borba,  entregue  ás 
doçuras  da  vida  domestica,  e  á  educação  dos  seus  filhos,  e  ape- 
sar de  ter  sido  depois  nomeado  ministro,  elle  em  nada  con- 
correu para  o  movimento.  Aceitou  as  consequências  de  um 
facto  quasi  inevitável  pelas  tendências  reaccionárias  que  a 
Europa  manifestava,  deplorando  talvez  no  intimo  do  coração 
as  scenas  de  servil  turbulência,  que  vinham  mais  uma  vez 
oííuscar  o  prestigio  da  monarchia.  * 

Os  seus  sentimentos  liberaes  consignou-os  elle  no  auto 

1  Eis  as  palavras  do  Duque  de  Palmella  n"uma  das  sessões  da  Gamara  de 
1834,  procurando  justificar-se  das  aggressões  do  deputado  Silva  Sanches: 

«Teria  porém  sidoeffeito  natural  de  um  resentimento  da  minha  parte  o  fa- 
zer-me  mudar  de  opinião  acerca  de  princípios  políticos,  de  que  eu  experimentava 
uma  tão  cruel  applicação  a  meu  respeito;  e  poderia  suppor-se  que  eu  me  ha- 
via ingerido  nas  intrigas  c  conspirações  que  se  tramaram  para  derribar  o  go- 
verno de  1820;  mas,  Senhor  Presidente,  os  meus  princípios  nunca  foram  al- 
terados: e  declaro  alta  e  positivamente,  que  não  reclamo  parle  alguma  do 
merecimento,  qualquer  que  elle  seja,  dos  que  cooperaram  para  a  restauração 
de  1823.  Declaro  que  a  noticia  d'este  acontecimento  me  foi  achar  cm  Borba, 
logar  do  meu  desterro,  perfeitamente  alheio  a  todas  as  agitações  politicas 
daquella  epocha,  para  as  quaes,  nem  por  obra  nem  por  conselho  contribui. 
Declaro  mais,  que  recebendo  n'aquella  villa  a  noticia  da  proclamação  do  Se- 
nhor D.  João  VI  em  Villa  Franca,  e  encontrando  n'ella  promessas  mais  con- 
formes ás  minhas  idéas,  empreguei,  pela  primeira  vez,  a  influencia  que  po- 
dia ter  sobre  os  seus  honrados" habitantes,  para  se  lavrar  n'aquel]a  Gamara 
um  assento,  (ainda  hoje  existe  impresso)  no  qual  se  fazia  expressa  menção  da 
promessa  de  estabelecer  um  governo  representativo,  exemplo  este  que  me  pa- 
rece não  foi  adoptado,  nem  seguido  por  nenhuma  outra  Gamara  do  reino.» 
Discursos  parlamentares  do  Duque  de  Palmella,  tom.  1." 
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de  acckimação,  que  redigiu  do  accordo  com  as  auctoridadcs 
c  pessoas  priíicipaes  da  villa  de  Borba: 

«Em  resultado  dos  quaes  (acontecimentos)  se  decidiu  a 
guarnição  d'aquella  praça  e  camará  a  proclamar  El-Rei  o  Se- 
nhor D.  João  VI,  com  a  dignidade  própria  do  throno,  e  com 
uma  Constituição  que  faça  a  ventura  e  a  felicidade  do  povo 
portuguez;  e  sendo  ouvida  por  todos,  foi  unanimemente  de- 
clarado que  sua  vontade  era  seguir  em  tudo  a  mesma  opinião 
manifestada  pelos  habitantes  d'aquella  cidade,  emquanto  a 
maioria  da  nação  não  manifestasse  uma  opinião  decisiva  so- 
bre o  seu  regimen  politico,  a  qual  protestavam  desde  já  se- 
guir, emquanto  Sua  Magestade  não  resolvesse  o  contrario, 
na  certeza  de  que  Sua  Magestade  não  poderá,  nem  quererá 
outra  cousa  que  não  seja  a  vontade  dos  seus  jjovos,  debaixo  de 
lima  Constituição  livre,  e  decorosa  á  sua  dignidade.  ■» 

Chamado  aos  conselhos  do  governo  como  Ministro  d'Es- 
tado  na  pasta  dos  Negócios  Estrangeiros,  dirigiu  a  M.  de  Cha- 
teaubriand,  ministro  de  Luiz  XVIÍI,  uma  communicação  di- 
plomática, que  abundava  nas  mesmas  idéas: 

« Atrevo-me  a  acreditar  que  a  noticia  que  Vossa  Excellen- 
cia  ha  de  receber,  dos  memoráveis  acontecimentos  que  aca- 
bam de  ter  logar  em  Portugal,  não  poderá  ser  acolhida  com 
indiííerença,  nem  por  Sua  Magestade  Chrislianissima  nem 
pelo  seu  ministério,  tanto  mais  quanto  a  assombrosa  e  súbita 
resurreição  da  monarchia  portugueza  confirma  a  opinião  que 
o  vosso  gabinete  tinha  formado  sobre  os  negócios  de  Hespa- 
nha.  Ha  todo  o  logar  de  esperar  que  o  exemplo  gloriosamente 
dado  pela  nação  portugueza  será  seguido  pela  maior  parte  dos 
habitantes  da  Peninsula. 

«Um  dos  primeiros  votos  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
apenas  se  viu  livre  sobre  o  seu  throno,  foi  renovar  com  Sua 
Magestade  o  Rei  de  França  todas  as  relações  de  amisade  in- 
terrompidas c  compromettidas  pela  cegueira  da  facção  revo- 
lucionaria que  governava  Portugal. 
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«Felicito-me,  Senhor,  de  ter  sido  escolhido  porEl-Rei  meu 
amo  para  dirigir  a  expressão  d'este  voto  a  Vossa  Excellencia, 
e  espero  que  se  dignará  permittir  ao  Senhor  Marquez  de  Ma- 
rialva o  ser  d'elle  interprete  junto  da  pessoa  de  Sua  Mages- 
tade  Christianissima.  Elle  terá  a  honra  de  lhe  significar  a  parte 
que  El-Rei  meu  amo  toma  no  feliz  successo  da  gloriosa  em- 
preza  de  Sua  AUeza  o  Senhor  Duque  de  Angoulême,  empreza 
que  contribuiu  certamente  a  facilitar  e  a  tornar  mais  breve  a 
contra-revolução  portugueza.  Sua  Magestade  propõe-se  enviar 
quanto  antes  um  official  general,  para  dar  testemunho  dos 
mesmos  sentimentos  ao  quartel  general  de  Sua  Alteza  Real. 

«Esperámos  Senhor,  que  a  Europa  poderá  colher  final- 
mente o  fructo  de  tantas  desgraças,  e  se  aproveitará  da  sua 
triste  experiência!  Três  annos  bastaram  para  demonstrar  aos 
portuguezes  o  perigo  e  a  falsidade  das  doutrinas  demagógi- 
cas: e  a  Carta  que  Sua  Magestade  se  propõe  dar  aos  seus 
súbditos,  como  justa  recompensa  da  sua  fidelidade  e  das  suas 
virtudes  patrióticas,  bastará  sem  duvida,  para  satisfazer  a 
opinião  da  parte  illustrada  da  nação,  para  curar  gradual- 
mente as  feridas  que  a  revolução  deixou,  e  para  manter  uma 
duradoura  tranquiUidade.»  * 

As  opiniões  do  governo  francez  e  da  Santa  Alliança  eram 
totalmente  adversas  a  qualquer  modificação  liberal  nas  anti- 
gas instituições  da  Península,  como  se  deprehende  do  Ofíicio 
que  M.  de  Ghateaubriand  escrevia  em  12  de  Julho  de  1823, 
a  M.  de  la  Ferrou  ays: 

« O  Duque  de  S.  Carlos  obteve  audiência  publica  como 
Embaixador  de  Hespanha,  e  o  Marquez  de  Marialva  como 
Embaixador  de  Portugal.  O  Conde  de  Palmclla  escreveu-me, 
e  quer,  diz  elle,  fazer  conceder  uma  constituição  a  Portugal. 
O  Marquez  de  Marialva  consultou-me  sobre  este  ponto.  Res- 


1  Congrès  de  Verone,  Guerre  d'Espagne,  par  M.  de  Ghateaubriand,  tom. 
2.°  — Este  Officio  vem  omittidp  nos  Despachos  e  Gorrespondeneias  do  Duque 
de  PalmeUa. 
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pondi-lhe  que  o  governo  francez  tinha  por  principio  não  in- 
tervir cm  nada  na  politica  interior  dos  Estados,  que  uma 
Constituição  podia  ser  sem  duvida  uma  cousa  mui  boa  e 
mui  desejável,  mas  que  instruídos  pela  nossa  própria  expe- 
riência, pensávamos  que  era  necessário  dar  tempo  para  crear 
instituições  a  um  povo;  que  isto  não  se  improvisava;  que  fal- 
tavam muitas  cousas  á  nossa  Carta,  por  nos  havermos  apres- 
sado em  publica-la;  que  por  exemplo  a  lei  de  eleições,  que 
deveria  estar  incluída  na  Carta,  ali  não  existia,  e  que  esta 
omissão  estivera  a  ponto  de  nos  fazer  perecer;  que  julgava 
finalmente,  que  o  estabelecimento  de  qualquer  Constituição 
em  Portugal,  antes  que  a  revolução  hespanhola  fosse  ani- 
quilada, seria  um  perigo  para  ambos  os  paizes;  creio  que 
me  abri  com  um  conselho  prudente,  e  não  vejo  de  nenhum 
modo  como  no  estado  de  effervescencia  em  que  ainda  existe 
Portugal,  por  que  c  que  a  commissão  de  Lisboa  se  deva  apres- 
sar em  publicar  um  código  politico  concebido  no  seio  das 
paixões  e  interesses. » 

As  palavras  do  grande  escriptor  francez  provam  que  os 
prestígios  do  poder  perturbam  as  mais  superiores  intelligen- 
cias,  e  que  todos  invocam,  quando  lhes  convém,  as  mesmas  ba- 
nalidades de  acanhada  prudência.  Ma  guerrectEspagne,  como 
M.  de  Chateaubriand  a  denominava  nos  scusaccessos  de  pueril 
vaidade,  não  só  indispoz  a  nação  franceza  com  todo  o  par- 
tido liberal  da  Europa,  que  as  circumstancias  da  epocha  tor- 
navam inevitavelmente  revolucionário,  mas  offendeu  o  sen- 
timento publico  do  seu  próprio  paiz,  exacerbando  o  ódio  con- 
tra essa  infeliz  dynastia  dos  Bourbons,  que  d'ahi  a  sete  an- 
nos  uma  revolução  devia  expulsar  do  throno. 

Seria  difficil,  se  não  impossível,  destruir  os  obstáculos 
que  se  oppunham  á  realisação  do  pensamento,  que  inspirou 
a  politica  do  Duque  de  Palmella,  quando  entrou  para  o  mi- 
nistério; de  um  lado  a  altitude  reaccionária  da  Europa,  e  do 
outro  as  exigências  da  facção  da  Rainha,  que  se  recusava  a 
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lodas  as  concessões,  coUocaram  o  governo  na  necessidade  de 
adiar  os  seus  projectos,  e  de  reservar  para  mais  bonanço- 
sos tempos  o  cumprir  a  promessa  solemne  do  Rei. 

Pôde  todavia  o  Duque  impedir,  que  Portugal  interviesse 
com  força  armada  em  Hespanha,  para  suffocar  a  revolução, 
como  era  o  desejo  da  Regência  de  Madrid,  e  do  partido  ul- 
tra-realista,  que  procurava  a  todo  o  custo  apoderar-se  da  di- 
recção dos  negócios,  para  reduzir  D.  João  VI  a  um  mero 
phantasma  coroado. 

As  suas  instrucções  ao  nosso  ministro,  em  Madrid,  de 
que  vamos  extrahir,  para  maior  clareza  do  assumpto,  dois  tre- 
chos principaes,  são  um  modelo  de  lucidez  de  estylo,  c  de 
elevação  nas  vistas  politicas: 

« Nenhuma  potencia,  escrevia  elle,  tem  direito  de  exigir, 
nem  pode  esperar  que  Sua  Magestade  faça  esforços  superio- 
res aos  seus  meios  pecuniários,  e  se  precipite  isoladamente 
n'uma  guerra,  que  por  desgraça  poderá  prolongar-se,  sem 
outro  alliado  mais  c{ue  a  Regência  de  Hespanha,  que  se  acha 
no  maior  estado  de  pobreza,  e  não  dispõe  de  um  só  homem 
armado.  Se  Sua  Magestade  tal  emprehendesse,  faltaria  essen- 
cialmente á  protecção  paternal  que  deve  aos  seus  vassallos ; 
e  talvez  se  encontraria  na  estranha  e  desagradável  collisão  de 
ser  ao  mesmo  tempo  abandonado  pela  Inglaterra,  de  cuja  po- 
litica assim  se  afastaria,  e  pela  mesma  França,  que  talvez  re- 
ceiasse,  contrahindo  uma  alliança  com  Portugal,  cnvolver-se 
num  comprometimento  com  a  Gran-Bretanha. » 

E  n'outro  logar:  «Resulta  pois  da  posição  em  que  nos 
achámos,  relativamente  aos  três  gabinetes  de  Inglaterra, 
França  e  Hespanha,  que  o  primeiro  nos  instiga  a  não  nos 
envolvermos  na  guerra,  sem  comtudo  prometter  auxilio  algum 
contra  os  imminentes  perigos  que  nos  ameaçam;  o  segundo, 
aindaque  deseje  e  requeste,  mesmo  verbalmente  por  meio  do 
seu  Embaixador,  a  nossa  activa  cooperação,  não  se  tem  até 
agora  atrevido  a  pedi-la  claramente,  nem  a  offerecer-nos  os 
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iiidispensavcis  subsidies  pecuniários,  vunlagens,  ou  ao  me- 
nos seguranças,  que  possam  animar-nos  a  abandonar  uma 
anliga  allianoa,  c  a  emprehendcr  a  guerra;  e  que  o  terceiro 
finalmente,  sem  credito,  sem  meios,  e  sem  contar  mesmo  com 
a  opinião  da  maior  parte  da  nação  hespanhola,  não  pode  offe- 
recer-nos  senão  palavras,  e  desacreditaria  até  o  nosso  go- 
verno, se  com  elle  se  unisse  inteiramente  e  se  mostrasse  ani- 
mado do  mesmo  espirito  de  cegueira  e  de  reacção. » 

A  facção  al)Solutista  dirigida  pela  Rainha,  apenas  viu 
Fernando  em  liberdade,  erguidos  os  cadafalsos  e  preparadas 
as  masmorras  para  solemnisar  em  sanguinolentos  holocaus- 
tos o  triumpho  que  as  armas  estrangeiras  haviam  conseguido, 
reconheceu  a  sua  força,  c  resolvera  derribar  um  ministério 
que  não  seguia  tão  heróicos  exemplos,  e  deixava  vasios  os 
cárceres  e  ociosa  a  forca.  A  Rainha  D.  Carlota,  dií^na  ir- 
mã  do  monarcha  hespanhol,  agitada  por  uma  ambição  cega 
e  inquieta,  e  impellida  pelo  ódio  que  professava  a  seu  ma- 
rido, não  hesitou  em  servir-se  de  seu  fdho,  o  infante  D.  Mi- 
guel, principe  infeliz,  no  qual  uma  descuidada  educação  ag- 
gravára  os  vicios  do  caracter,  parecendo  pelos  instinctos  de 
brutal  sensualidade,  pela  turbata  mem  com  que  Tácito  cara- 
cterisa  os  tyrannos  de  Roma,  reproduzir  a  Índole  moral  do 
seu  ascendente  Affonso  VI. 

Se  a  facção  da  Rainha  triumphasse,  o  regimen  que  lhe 
teria  de  succeder  tornar-se-ía  a  idade  de  oiro  dos  falsos  bea- 
tos e  dos  hypocritas,  c  saberia  ligar,  seguindo  a  sua  infalli- 
vel  tendência,  todas  as  obscenidades  do  vicio  e  da  devassi- 
dão ás  praticas  mais  ostentosas  do  fanatismo.  O  poder,  sem 
respeito  a  nenhum  principio,  sem  freio  moral  que  contivesse 
os  seus  excessos,  successivamcnte  exercido  por  uma  mulher 
perdida,  por  um  toureiro  hábil,  por  um  lacaio  astuto,  resus- 
citaria  as  scenas  hediondas  que  Suetonio  nos  apresenta  na 
Vida  dos  doze  Césares. 

Affirma  com  rasão  M.  de  Tocqueville  que  se  não  deve 
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avaliar  a  baixeza  dos  liomens  do  anligo  regimen  pelo  grau 
de  obediência  que  elles  prestavam  ao  poder  soberano:  por- 
que qualquer  que  fosse  a  sua  submissão  ás  vontades  do  Rei, 
nunca  se  lembravam  de  se  rojar  aos  pés  de  um  poder  ille- 
gilimo  ou  contestado,  que  pouco  se  estima  ou  mesmo  se  des- 
preza, mas  que  se  supporta  por  favorecer  os  nossos  interes- 
ses, ou  poder  influir  na  nossa  posição  social. 

Esta  observação  nem  mesmo  se  podia  applicar  aos  par- 
tidários da  Rainha:  furiosos  demagogos  do  despotismo,  cegos 
e  exclusivos  adoradores  da  força,  pretendendo  arrancar  das 
mãos  do  Rei  o  poder  que  elle  legitimamente  exercia,  e  trans- 
feri-lo para  as  da  Rainha,  que  não  podia  exercer  preponderan- 
cialegal  noEstado,  aniquilavam  o  ultimo  instincto  de  dignidade 
na  sua  obediência,  e  abraçavam  a  forma  mais  desprezivel 
que  a  servidão  pode  assumir,  a  que  se  não  apoia  em  nenhum 
principio. 

A  reacção  annunciava-se  no  horisonte  politico  por  um 
mysterioso  e  horrivel  attentado.  O  Marquez  de  Loulé,  amigo 
fiel  do  Rei,  c  que  se  inclinava  com  os  ministros  a  um  sys- 
tema  de  governo  conciliador  e  de  graduaes  reformas,  appare- 
cia  n'uma  noite  assassinado  no  Paço.  Ignorava-se  quem  fora  o 
matador  ou  os  matadores,  mas  a  voz  publica  repetia  o  nome 
do  homem  que  premeditara  e  promovera  o  crime. 

Foi  geral  a  consternação;  profundo  o  terror  dos  cidadãos 
honestos.  O  palácio  dos  Reis  de  Portugal  transformára-se  no 
alcaçar  turbulento  dos  Reis  de  Tunis  e  de  Tripoh.  O  baixo- 
imperio  parecia  resuscitar  com  os  seus  espectáculos  de  co- 
barde ferocidade.  Os  eunuchos  moraes,  degradados  na  intel- 
gencia  e  nos  sentimentos  como  os  outros  o  são  na  sua  natu- 
reza de  homens,  que  estes  ignaros  regimens  criam,  se  não 
applaudiram  publicamente  o  tremendo  assassinato,  deram 
mostras  visiveis  de  que  o  suppunham  um  meio  legitimo  de 
vingança.  A  acção  da  justiça  recuou  perante  as  escandalo- 
sas conveniências  de  altos  personagens. 
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Trancou-se  o  processo  que  se  instaurará :  o  Rei  moral- 
mente abdicava  a  coroa,  no  momento  em  que  se  recusava  a 
punir  o  crime  que  ensanguentara  os  seus  paços  reaes. 

O  movimento  reaccionário  que  rebentou  dois  mezes  de- 
pois, em  3  de  Abril,  a  ninguém  causou  espanto.  Era  uma 
consequência  inevitável  da  situação  anterior.  Hedionda  ba- 
chanal,  que  se  teria  banhado  com  jubilo  em  ondas  de  san- 
gue, se  qualquer  symptoma  de  resistência  desse  uma  leve 
sombra  de  pretexto  aos  perversos  sentimentos  que  a  animavam. 
Povoaram-se  os  cárceres  e  as  masmorras.  A  facção  apostólica 
adiou  para  melhores  tempos  os  seus  tenebrosos  projectos. 

D.  João  VI  retirára-se,  por  conselho  unanime  dos  Em- 
baixadores; para  bordo  da  nau  ingleza  Windsor-Castle,  surta 
no  porto  de  Lisboa;  facto  se  não  único,  ao  menos  raro  na 
historia  moderna  das  nações  civihsadas.  A  revolução  de  1820, 
monarchica  nas  suas  aspirações,  apesar  de  se  mostrar  inha- 
bil  para  resolver  o  problema  do  equilibrio  constitucional  en- 
tre os  diversos  poderes,  recebera  o  seu  soberano  com  home- 
nagens de  sincero  respeito.  A  realeza  agora,  por  incrivel  aber- 
ração, fugia  espavorida  diante  do  excessivo  amor  dos  seus 
próprios  partidários.  E  quem  sabe?  Talvez  receiasse  que  lhe 
estivesse  preparada  a  sorte  de  Luiz  XVI,  sem  as  pompas 
horriveis  do  cadafalso.  Não  seria  a  primeira  vez  que  a  ex- 
tremosa lealdade  dos  aulicos,  não  querendo  aífronlar  a  res- 
ponsabilidade de  uma  pubhca  condemnação,  usasse  de  tra- 
vesseiros para  affogar  os  monarchas,  como  na  Rússia,  ou  de 
venenos  subtis  para  lhes  abreviar  a  vida,  como  na  Itália. 

Não  se  podem  facilmente  apagar  da  historia  as  solemnes 
palavras  da  proclamação  de  9  de  Maio,  redigida  pelo  Conde 
de  Subserra  e  Duque  de  Palmella: 

«Meu  filho  o  Infante  D.  Miguel,  que  ha  tão  pouco  tempo 
se  cobrira  de  gloria  pela  acção  heróica  que  emprehendeu,  é 
o  mesmo  que  impellido  agora  por  sinistras  inspirações,  e  en- 
ganado por  conselhos  traidores  se  abalançou  a  commetter 
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actos,  que  ainda  quando  fossem  justos  e  necessários,  só  de- 
viam emanar  da  soberana  auctoridade,  atlentando  assim  con- 
tra o  poder  real,  que  não  soffre  divisão. 

«Ao  amanhecer  do  dia  30  de  Abril  appareceram  todas 
as  tropas  da  capital  em  armas,  e  viu-se  meu  filho  sair  dos 
meus  reaes  paços,  para  se  pôr  á  testa  d'ellas,  ordenar  sem 
conhecimento  meu  a  prisão  arbitraria  de  um  immenso  nu- 
mero de  individuos  de  todas  as  classes,  revestidos  dos  pri- 
meiros empregos  do  Estado,  e  entre  os  quaes  se  contavam  os 
meus  próprios  ministros  e  alguns  dos  meus  camaristas.  Viu-se 
o  paço  em  que  eu  habito  cercado  de  gente  armada,  ou  antes 
transformado  em  prisão:  e  o  accesso  á  minha  real  pessoa  ve- 
dado por  espaço  de  algumas  horas.  Viram-se  finalmente  pro- 
cedimentos tão  violentos,  que  quasi  tocaram  na  ultima  meta 
de  uma  declarada  rebellião,  ao  ponto  de  se  julgarem  obriga- 
dos todos  os  representantes  dos  soberanos  a  protestarem  for- 
malmente contra  a  violação  da  minha  regia  auctoridade. 

«Uma  tão  temerária  resolução,  ameaçadora  das  mais  fa- 
taes  consequências,  um  tal  abuso  da  confiança  que  eu  em 
meu  filho  havia  depositado,  só  tem  por  explicação  e  desculpa 
a  supposição  de  uma  conspiração,  que  ainda  quando  tivesse 
fundamentos,  não  podia  justificar  tão  inauditos  procedi- 
mentos. 

«Porém  desejando  eu,  ainda  mesmo  á  custa  dos  maiores 
sacrifícios,  conservar  a  tranquillidade  publica  e  a  boa  har- 
monia entre  todos  os  membros  da  minha  real  familia,  houve 
por  bem,  pelo  meu  decreto  de  3  do  corrente,  mandar  que  se 
nomeassem  juizes  para  processar  legalmente  os  accusados: 
e  relevar  a  meu  filho  os  excessos  de  jurisdicção  commettidos, 
na  esperança  de  que  assim  restitui  do  o  legitimo  uso  das  leis, 
cessariam  as  medidas  revolucionarias  e  se  restabeleceria  gra- 
dualmente a  boa  ordem.  Não  aconteceu  comtudo  o  que  no 
meu  paternal  animo  anciosameijte  desejava,  mas  foram  con- 
tinuando as  prisões  e  as  ordens  emanadas  em  nome  do  In- 
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fanlc  c  assignadas  muilas  cVellas  por  pessoas  obscuras,  que 
nenhuma  parle  tinham  no  governo. 

"Decidido  a  pôr  termo  a  um  tal  escândalo  publico,  c  ao 
menoscabo  da  auctoridade  real  ultrajada,  com  manifesto 
damno  de  meus  leaes  vassallos;  e  não  achando  meio  de  fazer 
conhecer  a  minha  real  vontade,  por  me  achar  circumdado 
dos  facciosos  que  illudiam  a  meu  filho,  e  que  já  no  dia  30 
de  Abril  haviam  aUentado  conlra  a  minha  liberdade:  Resol- 
vi-me,  para  evitar  um  conflicto,  cujo  êxito  final  não  podia 
comtudo  ser  duvidoso,  vista  a  fidelidade  reconhecida  da  na- 
ção porlugueza,  a  passar  a  bordo  da  nau  de  linha  britannica, 
surta  n'este  porto,  aonde  me  seguiram  os  representantes  dos 
soberanos  da  Europa,  para  francamente  fazer  conhecer  aos 
meus  leaes  vassallos  o  opprobrio  da  minha  situação,  e  cha- 
ma-los, se  necessário  fosse,  em  minha  defeza. 

«Tendo  ouvido  o  Conselho  dos  meus  Ministros  e  de  pes- 
soas doutas  e  tementes  a  Deus,  c  pessoas  do  meu  real  ser- 
viço: Hei  resolvido  reassumir  a  auctoridade  de  Generalíssimo 
dos  meus  reaes  exércitos,  e  dar  a  demissão  ao  Infante  D. 
Miguel  do  cargo  de  Gommandante  em  Chefe  do  Exercito,  de 
que  lhe  havia  feito  mercê:  prohibindo  a  todas  as  auctorida- 
des  e  a  todo  e  qualquer  dos  meus  vassallos,  de  obedecer  ás 
ordens  do  mesmo  Infante,  ou  dadas  em  seu  nome,  debaixo 
da  pena  de  serem  tratados  como  rebeldes  contra  a  auctori- 
dade real,  que  unicamente  me  pertence  por  mercê  divina.» 

D.  Miguel  tornára-se  apenas  um  dócil  instrumento  nas 
mãos  de  sua  mãe,  que  procurava  assumir  a  suprema  influen- 
cia no  Estado,  annullando  a  auctoridade  de  seu  marido. 
Sem  energia  sufficientc  de  espirito  para  se  sentir  dominado 
por  pensamentos  de  verdadeira  ambição,  o  Infante  não  via 
no  poder  senão  o  meio  de  satisfazer  os  seus  caprichos  pue- 
ris, e  de  se  entregar  ás  inclinações  frívolas  e  inquietas,  que 
revelavam  os  vicios  da  sua  educação  e  do  seu  caracter. 

As  exaltações  revolucionarias  de  1820,  tão  cândida  e 
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iniioceiileineiUe  llieoricas,  repassadas  de  uma  benevolência 
e  philanthropia,  que  faria  impaliidecer  a  dos  contos  de  Mar- 
montel,  não  justificavam  certamente  tão  acerbos  rancores. 
O  sopro  da  revolução  deixara  em  paz  as  cruzes  no  cimo  dos 
campanários,  e  intactos  os  brasões  da  nobreza  na  fachada 
dos  seus  palácios. 

As  idéas  de  sangue  renasciam  no  espirito  daquella  ge- 
ração e  sobretudo  do  clero,  porque  eram  a  tradição  menos 
apagada  do  antigo  regimen.  O  systema  de  terror,  que  o  falso 
catholicismo  dos  autos  de  fé  legou  á  revolução,  era  aceito  por 
grande  parte  do  clero  como  meio  infallivel  para  reassumir  a 
sua  ameaçada  preponderância. 

Qualquer  reforma,  embora  de  pouco  vulto,  aterrava-o. 
Os  principios  mais  illustrados  que  começavam  a  derramar-se 
no  ambiente  social,  repellia-os  com  horror,  porque  ameaça- 
vam o  principio  que  mais  caro  se  lhe  tornara,  e  feio  qual  su- 
jeitava ao  seu  dominio  as  turbas  degeneradas  e  famintas,  o 
de  distribuidor  supremo  das  esmolas,  o  de  exclusivo  mono- 
polista da  caridade. 

Os  institutos  monásticos  sempre  nos  pareceram  realisar  o 
engenhoso  artificio  d'aquelle  cirurgião  que  tendo  loja  aberta 
na  esquina  de  duas  ruas,  saía  por  uma  porta  para  ferir  o  ca- 
minhante e  entrava  depois  por  outra  para  curar  o  ferido. 
A  pauperie  e  a  mendicidade,  opprobrio  e  flagello  do  paiz  labo- 
rioso, eram  o  fructo  natural  d'essas  instituições  que  o  espirito 
do  século  e  as  tendências  do  progresso  económico  conjun- 
ctamente  condemnavam.  A  vontade  viril  e  os  instinctos  indus- 
triosos, que  em  outras  eras  nos  tinham  tornado  gloriosos  e 
prósperos,  não  resistiram  aos  hábitos  de  servilismo  e  ocio- 
sidade, que  levavam  populações  validas  e  aptas  para  o  traba- 
lho, a  mendigar  um  parco  sustento. 

O  clero  seguiu  o  exemplo  dos  imperadores  da  decadên- 
cia, que  cá  sombra  de  faustosas  liberalidades,  arrancadas  pela 
avidez  do  fisco  ás  populações  exhaustas  e  sujeitas,  manti- 
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nham  a  sua  popularidade  c  consolidavam  o  seu  poder:  essa 
oslenlosa  beoeficcncia  alimeiílava  turbas  de  indiucnles  á 
custa  dos  penosos  sacrifícios  das  classes  trabalhadoras,  que  ti- 
nham de  se  contentar  apenas  com  o  stricto  necessário. 

O  clero,  apesar  de  ignorante,  não  podia  deixar  do  reco- 
nhecer que  a  minima  reforma,  na  administração  ou  nas  ca- 
ducas instituições  da  monarchia,  seria  incompatível  com  os 
odiosos  privilégios  que  auferia,  e  com  os  tremendos  abusos 
sobre  que  fundava  a  sua  preponderância  na  sociedade  an- 
tiga. Resistiu  desde  logo,  com  suprema  vehemencia,  e  quando 
soou  a  hora  do  perigo,  precipitou-se  nos  mais  odiosos  exces- 
sos. Os  frades  no  púlpito  soltaram  sacrílegas  adulações  ao 
Ídolo  coroado.  Nos  campos  e  nas  praças  excitavam  a  populaça 
contra  os  prisioneiros  inermes  e  contra  as  famílias  s^uspeitas 
de  pouco  affeiçoadas  ao  absolutismo. 

Quando  se  ateou  a  guerra  civil,  viram-se  nos  cojnbates 
com  a  imagem  do  crucificado  nas  mãos,  mentindo  a  Deus  e 
ás  crenças  catholicas,  promettendo  a  salvação  eterna  ás  tur- 
bas desvairadas  pelo  fanatismo  e  pela  cobiça. 

Pelas  correspondências  do  Duque  de  Palmella  podemos 
avaliar  devidamente  as  funestas  consequências  do  movimento 
de  30  de  Abril.  A  administração  ficou  suspensa  e  paralysada; 
o  espirito  pubhco,  inquieto  c  receioso,  bem  comprehendia 
que  a  reacção  fora  suffocada  mas  não  vencida,  e  que  tarde  ou 
cedo  faria  novas  tentativas  para  se  apoderar  da  direcção  dos 
negócios  públicos. 

O  governo,  enfraquecido  pela  sua  própria  victoria,  dese- 
java apenas  sustentar-se,  não  se  atrevendo  a  proceder  com 
energia  contra  os  verdadeiros  promotores  da  rebellião. 

Em  certas  epochas  corrompidas  é  necessário  contar  com 
a  perversidade  dos  adversários,  e  não  suppor  que  actos  de 
doçura  e  magnanimidade  os  possam  converter. 

A  moderação  a  que  se  inclinavam  os  ministros,  por  Ín- 
dole e  doutrinas,  e  que  certamente  era  condição  inevitável 
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naquellas  difficcis  circnmstancias,  havia  de  ser  forçosamenlo 
avaliada  como  symplomade  debilidade  politica.  Quando  se  res- 
ponde com  o  espirito  de  clemência  ao  espirito  de  terror,  per- 
de-se  a  confiança  dos  partidários  e  não  se  tornam  menos  irre- 
conciliáveis os  inimigos. 

A  saúde  de  D.  João  VI  continuava  melindrosa,  e  todos 
presentiam  que  a  sua  morte  entregaria  o  poder  ás  mãos  da 
facção  apostólica,  que  seduzida  pelos  espectáculos  da  nação 
visinha,  e  admirando  os  sanguinários  feitos  de  Fernando  VII, 
se  preparava  para  os  imitar,  e  se  fosse  possível,  para  os  ex- 
ceder. 

Assim,  mais  uma  vez,  se  patenteavam  as  misérias  de  um 
governo  meramente  pessoal!  Deploráveis  em  uma  nação  po- 
derosa, ^inda  mais  humilhantes  se  tornam  em  nações  peque- 
nas, aonde  os  prestígios  da  prosperidade  e  da  grandeza  as 
não  podem  dissimular. 

O  reinado  de  Luiz  XIV,  escreve  Mr.  Michelet,  divide-se 
em  duas  partes:  antes  da  fistula,  depois  da  fistula:  antes, 
Golbert  c  as  conquistas;  depois,  M."""  de  Scarron,  as  derro- 
tas e  a  proscripção  de  quinhentos  mil  francezes. 

Francisco  I,  varia  do  mesmo  modo :  antes  do  tumor,  de- 
pois do  tumor:  antes,  a  alliança  turca,  ctc. ;  depois,  a  eleva- 
ção dos  Guizes,  o  extermínio  dos  Vaudois,  pelo  qual  termi- 
nou o  seu  reinado. 

O  íhermometro  politico  d'aquella  sociedade,  suspensa 
sobre  um  mysterioso  abysmo,  aferia-se  pela  maior  ou  menor 
inílammação  das  pernas  do  monarcha. 

Os  seus  familiares  e  conselheiros  interrogavam  anciosos 
o  seu  rosto  pallido  e  abatido  pela  doença,  para  calcularem  as 
probabilidades  que  tinha  de  vida;  sobre  o  seu  tumulo  não  se 
podia  esperar  senão  a  guerra  civil,  ou  a  anarchia  da  popu- 
laça excitada  pelo  absolutismo  apostólico. 

Os  armamentos  que  se  preparavam  para  o  Brazil  foram 
abandonados.  Escasseavam  os  recursos  financeiros  e  o  credito 
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publico  sempre  precário,  em  uma  nação  pouco  induslriosa  e 
de  limitado  trafico,  descera  ao  ultimo  abalimento.  O  governo 
não  se  lisonjeava  seguramente  com  a  esperança  de  reduzir  á 
obediência  as  vastas  possessões,  que  a  força  dos  aconteci- 
mentos justamente  emancipara;  mas  suppunba  que  Portu- 
gal, mostrando  energia  em  sustentar  os  seus  direitos,  poderia 
obter  concessões  n'algum  futnro  tratado,  que  tornasse  menos 
pesada  e  funesta  aos  seus  interesses  a  separação  administra- 
tiva e  económica  do  fecundo  empório,  que  se  convertera  em 
quasi  exclusivo  mercado  dos  seus  productos. »  ' 

Um  escriptor  n'aquella  epocba  pouco  conhecido,  mas  que 
devia  tornar-se  depois  um  dos  primeiros  vultos  do  paiz,  pelos 
dons  de  um  talento  que  se  elevava  quasi  ás  dimensões  do  génio, 
fulminava  em  phrase  apaixonada  e  eloquente  as  tenebrosas  ten- 
tativas do  partido  apostólico: 

« Que  o  digam  esses  procuradores  de  todas  as  realezas  da 
Europa;  que  o  digam  elles  se  não  viram  um  reino  todo  amea- 
çado da  sua  total  destruição,  centenares  de  nobres,  de  pessoas 
de  todas  as  distincções  presos,  lançados  nas  masmorras  pelas 
próprias  mãos  de  um  príncipe  C|ue  não  duvidava  exercer  as 
funcções  de  beleguim,  como  não  duvidaria  (nem  duvidou) 
exercer  as  de  carrasco!  Que  o  digam  elles  se  não  viram  tanto 
honrado  portuguez,  sem  mais  crime  cpie  o  de  ser  fiel  ao  rei  e 
não  quererem  conspirar  em  sua  morte  e  desthronisação,  arras- 
trados  entre  a  soldadesca,  insultados  e  atormentados  por  ella  e 

1  Em  iiiua  das  sessões  da  Gamara  dos  Senadores,  em  Julho  de  1840,  di- 
zia o  Duque  de  Palmella  o  seguinte  acerca  das  negociações  com  o  Brasil,  du- 
rante o  seu  ministério:  « Chegando-se  a  este  ponto,  e  t'endo-se  feito  duas  ten- 
tativas tão  infructuosas,  resolveu-se  preparar  um  armamento  considerável, 
tanto  na  idéa  de  desaíTrontar  o  paiz,  se  fosse  alisolutamente  necessário,  como 
ainda  mais,  na  esperança  de  que  servisse  como  um  meio  tandjem  de  negocia- 
ção, porque  todos  sabem  que  apresentar-se  armado  é  muitas  vezes  um  arbí- 
trio útil  c  um  grande  meio  de  negociar,  e  também  é  sabido  que  Portugal 
n'aquelle  tempo  tinha  ainda  forças  suííicientes  maritimas  e  terrestres  para 
não  ser  desprezado  pelo  governo  do  Brazil.  » 

E  mais  adiante :  « Esta  catastrophc  (a  rebellião  de  30  de  Abril)  aindaque 
por  fim  acabou  bem,  enfraqueceu  summamente  o  governo  portuguez,  porque 
fez  perder  tempo,  e  creou  facções  no  paiz,  desmontou  toda  a  machina  admi- 
nistrativa, e  tirou  toda  a  possibilidade  de  se  levar  a  effeito  a  expedição  do 
Brazil.» 
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pelos  esbiiTOS  de  D.  Miguel,  condQzidos  por  fim  em  tumultuosa 
caravana  de  todas  as  prisões  da  capital  para  o  logar  destinado 
ao  supplicio,  antes  ao  martyrio.  Que  o  digam  eiles  se  não  vi- 
ram os  próprios  ministros  do  rei  presos  e  insultados  do  mesmo 
modo;  se  não  viram  o  miserável  e  ancião  monarcha  com  senti- 
nellas  á  vista  no  palácio  de  seus  antepassados;  sua  esposa  abo- 
minável gosando  antecipadamente  de  sua  deposição  ou  de  sua 
morte,  e  dando  ordens  como  se  já  ella  empunhasse  o  sceptro 
arrancado  das  mãos  do  immolado  soberano:  seu  desnaturado 
fdho  animando  os  soldados,  concitando  a  plebe,  mandando 
fazer  fogo  sobre  o  povo  leal,  entrando  nas  casas  pacificas  dos 
individuos  para  insultar,  prender  e  espalhar  a  desolação  e  o 
horror  em  todas  as  classes,  por  toda  a  parte. » * 

As  causas  d'esta  desenfreada  anarchia,  que  adoptava  com 
inaudita  imprudência  os  abomináveis  excessos  da  revolução, 
tinham  uma  única  origem,  a  insaciável  ambição  de  uma  mu- 
lher perversa.  Resolvendo-se  a  rainha  a  retirar-se  do  paiz,  e  a 
escolher  residência  em  qualquer  dos  estados  da  Europa,  a  paz 
tornar-se-ía  uma  realidade. 

D.  João  VI  escreveu  n'este  sentido  a  Fernando  VII,  pedin- 
do-lhe  que  participasse  á  rainha  o  seu  desejo,  e  que,  como  bom 
irmão,  a  aconselhasse  a  obedecer  a  tão  justa  exigência. 

A  carta  de  D.  João  VI,  como  era  natural,  não  foi  entregue 
ao  rei  de  Hespanha.  O  agente  mais  activo  da  reacção  era  o  pró- 
prio conde  de  Porto  Santo,  nosso  embaixador  em  Madrid.  Para 
illudir  as  ordens  do.  governo,  não  ha  diplomata,  por  mais  im- 
becil, que  se  não  torne  um  Metternich.  Ao  governo  era-lhe  im- 
possivel  proceder  com  rigor  contra  um  alto  funccionario,  que 
possuia  a  confiança  do  gabinete  hespanliol,  e  a  quem  princi- 
palmente se  devia  a  concórdia  que  existia  entre  as  duas  coroas. 
O  Duque  de  Palmella,  alem  d'isso,  era  seu  intimo  amigo. 
A  facção  reaccionária  approximava-se  do  triumpho,  e  a  fa- 

1  Portugal  na  Balança  da  Europa,  de  J.  B.  de  Almeida  Garrett  — Londres 
—  1830. 


-71- 

milia  real,  á  excepção  do  Rei,  applaudia  as  suas  tentativas,  e 
abraçava  com  vivo  ardor  as  suas  rancorosas  esperanças. 

Com  magoa  profunda  c  sincera  o  manifestava  o  Duque  de 
Palmella  n'um  ofíicio  dirigiu  ao  Conde  de  Porto  Santo: 

« Desgraçadamente  uma  d'estas  facções,  mais  cega  do  que 
a  oulra,  porque  não  conhece  que  o  seu  triumpho,  se  o  conse- 
guisse, seria  ephemero,  e  daria  logar  a  uma  funesta  reacção, 
vê-se  apoiada  pelas  pessoas  que  mais  interesse  deveriam  ter  em 
sustentar  o  governo  legitimo:  os  principes  e  princezas  em  am- 
bas as  cortes  parece  persuadirem-se  que  a  elles  compete  dirigir 
os  negócios  públicos,  intrometter-se  na  marcha  do  governo,  e 
exercer  uma  influencia  fundada  na  idéa  que  mostram  ter  da 
sua  própria  infallibilidade.  Este  phenomeno  eslava  reservado  á 
Península:  e  realistas  d'essa  qualidade  são  mais  perigosos  para 
os  reis  legitimes  do  que  os  demagogos  revolucionários,  que  já 
não  conseguem  enganar  os  povos  com  as  suas  promessas  dou- 
radas: contra  essa  nova  seita  é  que  aos  Monarchas  convém 
precaver-se,  por  isso  que  os  seus  interesses  parecem  idênticos, 
e  se  confundem  aos  olhos  do  vulgo,  costumado  a  venerar  indis- 
tinctamente  a  todos  os  principes. » 

O  Duque  de  Palmella  era  também  por  extremo  explicito  nas 
suas  instrucções  ao  Conde  de  Subserra: 

«  Deverá  V.  Ex.''  immediatamente  solicitar  uma  audiência 
de  Sua  Magestade  Catholica,  e  representar-lhe  que  para  tran- 
quillisar  este  paiz,  e  evitar  a  renovação  de  intrigas,  as  quaes  só 
podem  tornar-se  perigosas  quando  encontram  o  apoio  de  al- 
gumas d'aqiiellas  personagens  que  o  povo  está  costumado  a 
respeitar  quasi  ao  par  do  próprio  Soberano,  seria  summa- 
mente  necessário  e  urgente  que  se  removesse  para  fora  do  reino 
aquella  Pessoa  que  por  desgraça,  e  em  rasão  do  seu  caracter 
inquieto,  parece  ser  a  causa  primaria  de  tão  fataes  dissensões. 
Dirá  V.  Ex.^  em  seguida-  que  essa  remoção,  se  for  espontanea- 
mente pedida  pela  Real  Pessoa  de  que  se  trata,  será  para  ella 
mais  decorosa,  e  para  o  coração  benigno  de  El-Rei  meu  Se- 
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nhor  menos  repugnante:  e  que  por  isso  a  insinuação  de  Sua 
Magestade  Catholica,  fundada  no  interesse  da  tranquillidade 
de  ambos  os  reinos,  na  conservação  do  decoro  da  sua  própria 
familia,  e  na  grande  necessidade  de  se  conservarem  unidos  to- 
dos os  Soberanos  para  repellir  o  espirito  revolucionário,  d'onde 
quer  que  possa  concorrer,  não  pode  deixar  de  parecer  mais 
acertado. » 

E  mais  adiante: 

« Devo  prevenir  a  V.  E\^  de  que  El-Rei  meu  Senhor  en- 
tretanto mandou  insinuar  a  Sua  Magestade  a  Rainha  pelo  Ar- 
cebispo de  Évora,  Ministro  da  Justiça,  que  evitasse  apparecer 
em  publico,  ou  vir  ao  paço  da  Bemposta,  onde  o  mesmo  Senhor 
reside,  no  que  parece  que  a  Rainha  minha  Senhora,  talvez  co- 
nhecendo a  indisposição  actual  do  publico  a  seu  respeito,  an- 
tecipara a  vontade  do  seu  augusto  Esposo ;  pois  não  só  não  foi 
visita-lo  a  bordo  da  nau  Windsor-Castle,  em  todo  o  tempo  que 
Sua  Magestade  ali  permaneceu,  mas  nem  mesmo  lhe  mandou 
um  recado  por  escripto  ou  verbal  no  dia  13  do  corrente  (era  o 
dia  dos  annos  de  D.  João  VI),  omissão  estranha,  e  pela  qual 
parece  que  Sua  Magestade  a  si  própria  se  condemna. » 

Era  impossível  que  as  doutrinas  proclamadas  em  1820, 
apesar  da  sua  ephemera  duração,  não  houvessem  lançado  raizes 
profundas  no  sentimento  do  paiz,  quando  era  manifesto  que 
em  nenhuma  epocha  da  historia  se  vira  no  governo  tão  grande 
numero  de  homens  assignalados  por  um  patriotismo  mais  sin- 
cero, dotados  de  tão  nobre  desinteresse,  e  de  tão  ardente  amor 
do  bem  pubUco. 

O  direito  divino,  phantastica  ficção,  nascida  do  inerte  Orien- 
te, esvaeceu-se  como  fumo,  perante  o  dogma  da  soberania  po- 
pular, filha  da  rasão  e  da  liberdade.  O  senhor  absoluto  conver- 
tia-se  facilmente  em  chefe  condicional  do  Estado:  tornava-seo 
primeiro  súbdito  da  lei,  legitima  expressão  da  vontade  nacional. 
Esperar  que  os  aulicos,  que  os  palacianos,  que  os  padres, 
allucinados  pela  cubica,  que  a  ignara  plebe,  nem  por  um  mo- 
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menlo  podesscm  ser  deslumbrados  por  tão  admiráveis  princípios, 
e  que  não  defendessem  a  sua  causa  com  atroz  violência,  seria 
exigir  um  absurdo,  sem  exemplo  nos  annaes  da  historia.  Ini- 
migos da  bolsa  publica,  e  obstáculos  permanentes  a  toda  a  ci- 
vilisação,  a  onda  da  revolução  havia  de  submergi-los,  absor- 
veu do-os  no  seu  seio. 

A  reacção,  que  taes  classes  oppunham  ás  necessidades  da 
revolução,  pareceria  irresistivel,  se  as  idéas,  que  são  uma  parte 
da  substancia  divina,  não  devessem  fundar  as  sociedades  á  sua 
imagem  e  similhança.  Desde  o  púlpito  até  ao  confessionário, 
desde  a  escola  até  ao  prostibulo,  aonde  o  frade  devasso  saciava 
a  brutal  lascívia,  proclamavam-se  as  dissolventes  doutrinas  do 
regimen  absoluto,  como  essenciaes  para  salvar  a  religião  e  o 
paiz,  e  consolidar  o  throno.  Os  lábios  do  sacerdote,  que  deviam 
pregar  a  paz,  levavam  as  multidões  a  um  materialismo  ávido 
e  desenfreado. 

O  mundo  está  fatalmente  condemnado  a  estas  perpetuas 
transformações.  Para  se  alcançar  o  progresso  é  necessário  haver 
destruição.  E  depois  da  tempestade  que  a  natureza  nos  sorri 
mais  viçosa  e  amena:  da  morte  desponta  uma  nova  vida;  a  cor- 
rupção pútrida  conserva  a  saúde  e  regenera  os  poderes  exhaus- 
tos  e  caducos. 

Sem  estas  violências  do  antigo  regimen,  o  paiz  devorado 
por  oscillações  estéreis,  como  o  enfermo  que  os  ardores  da  fe- 
bre debilitam  até  se  lhe  apagar  a  vida,  ficaria  por  longos  annos 
privado  dos  benefícios  de  um  governo  livre. 


Vi 


O  Duque  de  Palmella  não  pertencia  ao  numero  d'esses  en- 
fatuados diplomatas,  que,  seduzidos  pelo  prestigio  das  altas 
funcções  que  exercem,  suppõem  muito  abaixo  da  sua  gerar- 
chia  no  governo  do  Estado  os  problemas  de  administração  e  de 
economia  publica. 

Na  sua  rápida  passagem  no  ministério  do  reino  estabeleceu 
o  primeiro  curso  de  chimica  que  houve  em  Lisboa,  regido  por 
aquelle  eminente  sábio  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquer- 
que; fundou  a  escola  medico-cirurgica  no  hospital  de  S.  José; 
introduziu  o  primeiro  estabelecimento  de  lithographia  que  houve 
no  reino;  organisou  uma  escola  normal,  e  applicou  a  máxima 
parte  dos  fundos,  de  que  o  ministério  podia  dispor,  para  o  aca- 
bamento da  mãe-d'agua,  cujas  obras  estavam  suspensas  desde 
o  principio  do  reinado  de  El-Rei  D.  João  VL 

Fecundos  germens  de  regeneração  intellectual,  que  em  bre- 
ves annos  deviam  approximar  o  paiz  da  communhão  scientifica 
do  resto  da  Europa,  pela  fundação  de  estabelecimentos  de  in- 
strucção  e  aperfeiçoamento  litterario,  que  no  systema  de  en- 
sino, na  sciencia  dos  professores  e  nas  regras  de  administração 
possuiam  as  mais  seguras  garantias  de  um  futuro  brilhante. 


— /o  — 

Era  coniprehender  largamente  a  sua  cpocha  c  os  princípios 
que  a  tornam  superior  ás  cpoclias  que  a  precederam.  É  evi- 
dente que  á  medida  que  a  civilisação  assume  mais  largas  ba- 
ses, as  funcções  do  Estado  abrangem  um  mais  vasto  hori- 
sonte,  e  adquirem  mais  séria  responsabilidade.  O  titulo  glo- 
rioso de  estadista  não  deve  pertencer  aos  que  ignoram  as  mais 
simples  noções  da  administração,  e  pouco  familiares  com  as 
idéas  modernas  seguem  os  fataes  exemplos  do  antigo  regimen, 
que  querendo  absorver  toda  a  acção  social,  tudo  entregavam  áo 
mais  completo  abandono. 

O  Duque  de  Palmella  era  demittido  do  ministério  nos  fins 
do  anno  de  1825,  e  as  causas  que  levaram  o  Rei  a  tomar  uma 
resolução,  n'aquelle  momento  anlipathica  ao  sentimento  publi- 
co, manifestam  claramente  a  deplorável  subserviência  a  que  são 
condemnados  os  governos,  C[ue  ignominias  de  toda  a  ordem 
aviltam  aos  olhos  das  nações  cultas. 

O  Conde  de  Subserra,  ministro  do  reino,  suspeito  pelo  mi- 
nistro de  Inglaterra,  Sir  William  A'Gourt,  de  favorecer  os  in- 
teresses da  França,  que  elle  servira  durante  o  regimen  imperial, 
e  a  cujas  idéas  de  supremacia  militar  se  inclinava,  intimara 
ao  Rei  com  a  insolência  natural  aos  britannicos,  e  sobretudo 
aos  diplomatas  d'aquella  nação,  que  dentro  de  vinte  e  quatro 
horas  houvesse  por  bem  demittir  o  seu  ministro.  O  Monarcha 
imbelle,  que  alem  da  avareza,  a  única  paixão  que  o  dominava 
era  o  medo,  immediatamente  tratou  de  executar  a  ordem  que 
tinha  recebido,  e  julgando  poder  irritar  a  Inglaterra,  a  cujas 
vistas  politicas  o  Duque  de  Palmella  prestava  o  seu  apoio,  as- 
signou  conjuntamente  a  demissão  do  seu  ministro  dos  negócios 
estrangeiros. 

O  Duque  de  Palmella,  nomeado  primeiramente  para  a  em- 
baixada de  França,  e  depois  para  a  da  Inglaterra,  exultando 
de  sincero  jubilo,  apenas  se  proclamou  em  Portugal  a  Carta 
Constitucional,  continuou  a  exercer  o  mesmo  cargo  durante  a 
regência  da  Infanta  Dona  Isabel  Maria,  prestando  ao  governo 
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os  subsídios  da  sua  larga  experiência  nas  questões  de  organi- 
sação  conslitucional. 

Diversos  partidos  se  constituiram,  mesmo  no  seio  da  emi- 
gração, que,  como  acontece  sempre,  em  vez  de  enfraquecer, 
deram  vida  ao  sentimento  liberal.  Os  partidários  da  Carta  eram 
virtualmente  mais  progressistas  do  que  os  liberaes  exaltados  em 
doutrinas  de  administração  e  economia  publica,  e  proclama- 
vam reformas  que  tendiam  a  aniquilar  totalmente  o  velho  re- 
gimen. A  opposição,  exclusivamente  politica,  nas  suas  theorias 
de  governo,  procurava  sobretudo  circumscrever  e  limitar  as  pre- 
rogativas  do  poder,  de  um  modo  exagerado. 

O  frustrado  movimento  do  Porto  veiu  amargurar  o  coração 
do  Duque  de  Palmella,  a  quem  accusavam  de  haver  compro- 
mettido  os  destinos  da  revolução.  O  Duque,  obrigado  a  expli- 
car-se  na  Gamara  dos  Deputados,  não  teve  duvida  de  declarar 
os  motivos  que  o  tinham  levado  a  aceitar  o  superior  commando 
das  forças  constitucionaes.  Depois  das  suas  leaes  declarações, 
deveriam  ter  cessado  invectivas,  que  elle  tinha  o  direito  de  de- 
nominar pérfidas  calumnias. 

«  É  notório,  Sr.  Presidente,  que  a  viagem  do  vapor  Belfast, 
em  que  eu  me  achava  embarcado  com  o  Duque  da  Terceira, 
Marquez  de  Saldanha,  e  muitos  outros  conspicuos  portuguezes, 
foi  estorvada  por  causas  independentes  da  nossa  vontade,  so- 
bretudo pelo  mau  estado  em  que  se  achava  aquella  embarcação: 
e  que,  depois  de  uma  arribada  a  um  porto  de  Galliza,  con- 
seofuimos  finalmente  desembarcar  em  Mattosinhos  somente  no 
dia  26  de  junho,  isto  é,  no  dia  mesmo  em  que,  depois  de 
uma  acção  infeliz,  começava  a  retirar-se  de  Coimbra  o  exer- 
cito constitucional.  Ninguém  mais  do  que  eu  concorda  nas  ob- 
servações do  illustre  Deputado  acerca  das  minhas  habilitações 
para  assumir  o  commando  em  chefe:  mas  declaro  da  maneira 
a  mais  solemne,  na  presença  de  quem  me  ouve  e  de  quem 
me  pôde  contradizer,  que  foi  este  mais  um  acto  de  condescen- 
dência minha  feito  com  a  maior  repugnância;  e  para  me  sub- 
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metler  aos  conselhos  c  aos  rogos  de  Srs.  Duque  da  Terceira, 
Marquez  de  Saldanha,  e  de  todos  os  membros  da  Junla  do  Por- 
to, que  não  consideraram  essa  disposição  senão  como  o  meio 
único  que  havia  para  attender  ao  melindre  de  dois  illustres  ge- 
neraes  que  já  nomeei,  e  mais  ainda  cás  opiniões  dos  seus  res- 
pectivos sequazes,  a  fim  de  poderem  ser  ambos  empregados 
com  proveito,  sem  que  se  pode  sse  considerar  que  um  d'elles  fi- 
cava separadamente  ás  ordens  do  outro.  A  intelligcncia  em  que 
se  ficou  foi  de  que  esses  dois  generaes  exerceriam  effecti vã- 
mente o  commando,  quanto  fosse  possivel,  separadamente,  pas- 
sando as  ordens  pelo  canal  de  um  terceiro  para  apresentar  a 
unidade  indispensável. » 

O  Duque  de  Palmella  possuia  demasiado  bom  senso  para 
se  julgar  dotado  de  elevados  talentos  militares,  e  eminente  na 
arte  da  guerra  como  Turenne  ou  Frederico  II  da  Prússia.  Resi- 
gnou-se  a  aceitar  o  commando  das  forças  constilucionaes  por 
devoção  á  causa  liberal,  e  por  deferência  aos  próprios  generaes 
e  membros  da  Junta,  que  a  isso  o  instigavam.  Era,  n'aquellas 
difficeis  conjuncturas,  o  único  m  eio  de  evilar  a  rivalidade  enlre 
os  dois  mais  illustres  soldados  do  partido  constitucional. 

A  Junta  Provisória  do  Supremo  Governo,  composta  dos  ci- 
dadãos António  Hipolyto  Costa,  presidente,  Duarte  Guilherme 
Ferreira,  vice-presidente,  Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho, 
José  Joaquim  Gerardo  de  Sampaio,  Ghrisliano  Nicolau  Gopke, 
Francisco  Ignacio  Vanzcller,  Manuel  António  Vcllez  Galdeira, 
mostrou,  apesar  da  sua  inexperiência  na  vida  publica,  verda- 
deiro instinclo  governativo,  adoptando  aq  uelle  expediente. 

Estão  na  memoria  de  todos  os  eminentes  serviços  que  o  Du- 
que de  Palmella  fez  na  emigração,  e  pode  dizer-se  que  só  elle, 
conhecido  e  apreciado  pelos  maiores  estadistas  da  Gran-Breta- 
nha,  e  amigo  pessoal  de  alguns  d'elles,  poderia  ter  conseguido 
modificar  os  procedimentos  da  politica  reaccionária,  que  então 
dominava  na  Inglaterra. 

Propondo-sc-lhe  a  restauração  da  Rainha,  mediante  o  sa- 
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crificio  da  Carla  Gonslilucional,  recusou  com  indignação  Ião 
infamante  proposta,  preferindo  expirar  longe  da  pátria  a  atrai- 
çoar a  causa  da  liberdade. 

A  fé  nunca  o  abandonou  na  terra  do  exilio.  Cria  firme- 
mente que  o  triumpho  da  causa  liberal  era  apenas  uma  ques- 
tão de  tempo,  e  que  os  proscriptos  voltariam  a  Portugal. 

O  Duque  de  Palmella  com  a  sua  decisão  reanimou  as  es- 
peranças dos  seus  infelizes  companheiros,  que  as  incertezas  e 
o  abandono,  as  cruas  misérias  e  as  saudades  da  pátria,  tinham 
reduzido  ao  desalento. 

Uma  prova  deu  o  Duque  de  Palmella  de  sublime  dedicação, 
que  bastaria  para  confundir  os  seus  inimigos,  quando  o  accu- 
savam  de  egoísmo  e  de  sceptica  indifferenca.  Abandonou  os  re- 
galos de  uma  vida  opulenta,  o  amor  extremoso  de  uma  familia 
adorada,  a  convivência  d'essa  elegante  e  culta  aristocracia  que 
o  olhava,  não  como  um  estrangeiro,  mas  como  um  seu  membro 
predilecto,  para  ir  expor-se  á  morte  ou  ao  cadafalso,  á  penúria 
e  á  fome,  partindo  na  histórica  escuna  Jack  of  Lantern,  que 
só  por  milagre  escapou  ao  furor  das  ondas,  atravessando  os 
numerosos  navios  que  bloqueavam  a  Ilha  Terceira,  ultimo  re- 
fugio, derradeiro  asylo  de  uma  nobre  causa. 

Foi  n'esse  pequeno  rochedo,  para  sempre  assignalado  nos 
fastos  da  liberdade,  que  se  proclamaram  as  principaes  refor- 
mas, que  destruindo  pela  raiz  as  caducas  instituições  do  velho 
absolutismo,  fundaram  por  negação  a  nova  sociedade,  filha  das 
idéas  modernas. 

Os  dizimos,  invenção  hypocrita  dos  séculos  bárbaros,  que 
a  mais  ignara  superstição  conservava,  foram  abolidos  com  no- 
bre audácia,  libertando  as  classes  laboriosas  que  mal  respira- 
vam debaixo  de  uma  tão  pesada  oppressão. 

O  systema  administrativo  francez,  obra  da  Constituinte, 
depois  aperfeiçoada  pela  Convenção,  foi  applicado  ao  nosso 
paiz,  talvez  com  imprudente  precipitação.  Mas  conseguia-se  o 
que  era  essencial,  a  separação  das  funcções  judiciaes  das  func- 


-79- 

ções  administrativas,  origem  da  mais  impia  e  implacável  ty- 
rannia. 

A  instituição  dos  capitã es-móres,  que  em  tempos  de  paz  de 
pouco  servia,  e  em  tempos  de  guerra  de  menos  ainda,  acabou 
para  sempre.  Esses  Rajás  turcos  ou  antigos  Satrapas  da  Assyria 
e  Babylonia  deixaram  de  opprimir  com  pesado  jugo  a  população 
miserável,  e  realmente  serva. 

Aos  privilégios  do  nascimento  e  posição  substituiu-se  o  di- 
reito e  a  preeminência  do  mérito,  rehabilitando  o  sentimento 
da  dignidade  humana  por  tantos  séculos  ultrajada  pelo  feuda- 
lismo e  pela  realeza  absoluta. 

Nunca  em  paiz  nenhum  se  proclamou  com  maior  extensão 
a  hberdade  do  ensino;  prova  evidente  de  que  a  revolução,  con- 
fiando na  sua  victoria,  não  receiava  que  os  seus  inimigos  a  po- 
dessem  combater,  seduzindo  o  espirito  das  novas  gerações. 

Durante  o  regimen  antigo,  o  pequeno  clero,  que  um  cego 
fanatismo  levara  a  defender  as  idéas  reaccionárias,  fora  per- 
petuamente espoliado  e  opprimido  pelos  grandes  senhores  ec- 
clesiasticos.  Só  El-Rei  D.  Manuel  annexára  á  Ordem  de  Ghristo 
quatrocentas  parochias,  para  enriquecer  os  altos  dignatarios  e 
favorecer  os  seus  validos  e  predilectos. 

O  Duque  de  Palmella,  ou  movido  pelas  instancias  de  sua 
esposa,  a  quem  amava  com  extremoso  affecto,  digno  das  suas 
angélicas  virtudes,  ou  por  suppor  que  a  religião  é  e  será  sem- 
pre o  mais  poderoso  esteio  da  sociedade  civil,  recusou  a  sua  as- 
signatura  ao  decreto  que  abolia  as  ordens  religiosas  em  Portugal. 

Admira  tal  contradicção  n'um  tão  elevado  espirito.  Só  esta 
medida  violenta,  mas  necessária,  podia  salvar  a  sociedade  de 
uma  continua  agitação  e  de  estéreis  lutas,  que  lhe  consumiriam 
a  energia,  tão  necessária  para  melhorar  a  sua  condição  so- 
cial. As  idéas  liberaes  ficariam  á  mercê  de  uma  conspiração 
permanente,  e  os  numerosos  partidários  do  hífante  D.  Miguel 
conservariam  sempre  um  poderoso  instrumento  de  resistência 
e  opposição. 
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A  revolução  liberal  não  se  afastava  das  tradições  da  monar- 
chia,  e  tinha  o  direito  de  realisar  o  preceito  do  Evangelho,  que 
recommenda  a  pobreza  e  a  humildade  aos  ministros  do  altar. 
A  rehgião,  em  vez  de  ser  offendida,  era  modificada  segundo  o 
seu  verdadeiro  espirito,  e  a  sociedade  alcançava  a  paz,  primeiro 
elemento  de  todos  os  progressos. 

A  revolução  não  atacava  a  Igreja  catholica  como  doutrina 
religiosa,  mas  como  a  mais  oppressiva  das  instituições  antigas. 
O  clero,  deixando  de  regular  as  cousas  do  outro  mundo,  e  tor- 
nando-se  proprietário  usufructuario  de  dizimos,  e  exclusivo  di- 
rector da  caridade,  tornava-se  incompatível  com  o  novo  modo 
de  ser  social.  Era  a  classe  mais  poderosa  e  privilegiada  do  an- 
tigo regimen,  um  estado  no  estado,  e  a  sua  existência  oppu- 
nha-se  radicalmente  aos  principies  de  igualdade  que  a  revolu- 
ção proclamara.  Pela  força  das  cousas  o  clero  assumira  as  for- 
mas feudaes,  e  quando  o  feudalismo  era  absorvido  pela  realeza, 
em  vez  de  ver  diminuida  a  sua  influencia,  mais  se  elevava  e 
enriquecia. 

O  cliristianismo  favorece  essencialmente  todos  os  grandes 
princípios  de  igualdade  e  de  justiça;  mas  a  Igreja,  como  fora 
constituída  pelo  Pontificado,  havia  de  tornar-se  perpetuamente 
a  mais  implacável  adversaria  das  instituições  livres. 

O  monachismo,  alem  de  tudo,  só  por  excepção  se  poderia 
admittir,  e  era  apenas  uma  impia  imitação  d'essas  religiões  pan- 
theistas  do  Thibet  e  dos  Talopinos.  A  existência  do  trabalho 
está  ligada  á  existência  do  género  humano.  A  rasão  profunda 
das  nações  reconheceu  c{ue  não  é  necessário  atribular  e  flagel- 
lar  o  corpo  para  salvar  o  espirito,  e  que  as  dores  corporaes  e 
as  privações,  longe  de  serem  agradáveis  a  Deus,  apenas  reve- 
lam o  orgulho  da  creatura,  querendo,  por  assim  dizer,  rebel- 
lar-se  contra  o  instincto  da  sua  própria  conservação. 

Alem  de  tudo,  os  conventos,  longe  de  servirem  de  exemplo 
aos  fieis,  eram  escolas  de  barbaridade,  de  vicios,  de  oppressão, 
receptáculos  de  hedionda  crápula.  Ás  creanças,  a  par  dos  con- 
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los de  fadas  e  lobis-homens,  não  se  contavam  senão  historias 
de  frades  que  seduziam  mullieres  casadas,  ou  cujo  atrevimento 
ás  vezes  maridos  menos  crédulos  sabiam  rigorosamente  punir. 

A  fatal  crença  que  levara  os  christãos  nos  tempos  primiti- 
vos da  Igreja  a  suppor  que  os  donativos  e  esmolas  eram  o  ver- 
dadeiro thesouro  para  alcançar  o  reino  do  céu,  tornaria  impos- 
sível a  vida  económica  da  sociedade,  se  o  sentimento  da  própria 
conservação,  tão  enérgico  nas  nações  como  no  homem,  não  at- 
tenuasse  os  seus  funestos  effeitos.  A  sociedade,  abraçando  tão 
funestos  erros,  converter-se-ía  n'um  mealheiro  de  caridade  e 
num  vasto  hospital;  e  assistiríamos  ao  extraordinário  espectá- 
culo de  uma  multidão  de  indigentes,  alimentados  pelas  fadigas 
e  pelo  trabalho  dos  que  seguiam  com  contricção  os  preceitos  do 
Evangelho. 

As  crenças  da  sociedade  moderna  são  radicalmente  oppos- 
tas  ás  da  idade  media.  É  na  serenidade  da  vida  physica  que 
julga  possivel  o  aperfeiçoamento  inlellectual  e  moral.  O  tra- 
balho que  antigamente  se  acreditava  ignominioso  e  que  o  chris- 
tianismo  nos  primeiros  séculos  não  pôde  rehabilitar,  apesar  da 
excellencia  das  suas  doutrinas,  é  actualmente  considerado  co- 
mo o  instrumento  da  liberdade  e  do  progresso  humano,  como 
o  principal  fundamento  da  sociedade  civil. 

O  Duque  de  Palmella,  n'outra  questão  melhor  inspirado, 
oppoz-se  á  lei  das  indemnisações,  um  daquclles  delirios  de 
feroz  paixão  que  as  atrocidades  do  governo  absolutista  expli- 
cam, mas  que  de  nenhum  modo  podem  desculpar. 

« Discutia-se,  escreve  o  eloquente  escriptor  o  Sr.  Latino 
Coelho,  na  Gamara  dos  Deputados  uma  lei  que  o  ódio  ia  di- 
ctando,  emquanto  a  humanidade  a  refutava  e  combatia.  Era  a 
lei  das  indemnisações.  Os  tempos  mais  sombrios  das  facções 
romanas  pareciam  renascer,  quando  os  poderes  do  estado  mais 
tinham  por  interesse  e  por  encargo  santificar  a  liberdade  e  tor- 
na-la aceita  aos  mais  rebeldes,  e  da-la  por  saudável  medicina, 
não  por  veneno  corrosivo,  á  mórbida  compleição  do  coi'po  so- 
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cial.  Era  um  opprobrio  e  uma  vergonha  que  se  fizesse  da  pá- 
tria uma  conquista,  e  da  heroicidade  um  trafico,  que  se  decre- 
tasse hsta  civil  á  hberdade,  e  que  uma  rehgião  nascente  e  pres- 
tigiosa votasse  aos  seus  martyres  salário,  e  remuneração  aos 
seus  evangelistas.  Era  metade  da  nação  que  exigia  resgate  á 
que  saíra  vencida  no  recontro. » 

O  paiz  estava  exhausto  de  recursos;  os  sacrifícios  que  de 
parte  a  parte  se  haviam  exigido  das  populações  haviam  sido 
superiores  ás  faculdades  contribuitivas  e  á  sua  capacidade  eco- 
nómica, como  acontece  sempre  n'estas  grandes  crises  em  que 
a  suprema  lei  é  a  salvação  dos  povos. 

A  divida  nacional  havia  crescido  em  proporções  assustado- 
ras, e  accusavam-se  os  poderes  públicos  de  terem  onerado  as 
gerações  futuras,  em  beneficio  da  geração  presente.  Mesquinho 
modo  de  avaliar  os  acontecimentos  que  transformam  as  socie- 
dades ! 

Ninguém  aprecia  as  immortaes  descobertas  de  Newton  ou 
Laplace,  os  poemas  de  Torquato  Tasso  ou  de  Luiz  de  Camões, 
pelo  preço  que  ellas  lhes  produziram;  e  é  também  uma idéa aca- 
nhada e  ridícula  o  querer  calcular  as  excellencias  que  se  deri- 
vam de  uma  revolução  quando  justa  nos  seus  motivos  e  útil  nos 
seus  resultados,  pelo  soldo  que  se  deu  aos  exércitos,  pela  pól- 
vora que  se  queimou  nas  batalhas,  e  pelas  balas  e  vitualhas  que 
se  consumiram  durante  a  guerra. 

As  gerações  futuras,  no  pleno  goso  da  sua  liberdade,  diri- 
gindo os  seus  próprios  destinos,  crescendo  em  bem  estar  e  em 
riqueza,  haviam  de  abençoar  os  esforços  d'essa  geração  gene- 
rosa e  forte,  que,  gemendo  nas  masmorras,  combatendo  nos 
campos  da  batalha,  e  derramando  o  sangue  nos  cadafalsos,  ha- 
via fundado  a  nova  sociedade  sobre  as  bases  immortaes  da 
justiça,  do  direito  e  da  igualdade  social. 

Não  menos  imprevidentes  se  mostravam  os  que  altamente 
condemnavam  a  precipitação  com  que  se  vendiam  os  bens  das 
ordens  religiosas,  que  elles  suppunham  suíficientes  para  resta- 
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beleccr  o  equilíbrio  das  nossas  finanças,  dispensando  o  imposto 
por  alguns  annos, 

A  exlincção  dos  inslilulos  monásticos  fora  uma  medida  po- 
litica e  revolucionaria,  e  seria  uma  ignominia  se  n'ella  entras- 
sem idéas  de  abjecto  interesse.  A  venda  rápida  era  a  condição 
impreterível  para  cila  produzir  todas  as  suas  consequências  le- 
gitimas. 

Não  seria  necessário  possuir  grandes  luzes  de  scicncia  para 
reconbecer  que  a  offerla  de  um  grande  numero  de  propriedades 
lhe  havia  de  depreciar  o  preço;  mas  era  de  receiar  que,  se  a 
medida  se  adiasse  dois  ou  três  annos,  se  manifestasse  no  es- 
pirito publico,  c  n'um  paiz  essencialmente  catholico,  uma  re- 
acção a  favor  das  ordens  religiosas,  e  que  se  aproveitassem  os 
bens  para  reconstruir  essas  abomináveis  inslituições,  que  ha- 
viam arruinado  a  industria  e  pervertido  os  costumes  do  paiz. 

Ninguém  ignorava  alem  d'isso  que  o  êxito  da  medida  de- 
vêra-se  aos  enérgicos  esforços  do  ministro  da  justiça,  e  que  mais 
tarde  proposta,  seria  talvez  impossível  realisa-la.  Uma  parte  do 
partido  liberal,  não  comprehendendo  a  importância  da  questão, 
aceitara  com  repugnância  uma  in novação  que  offendia  os  seus 
sentimentos  religiosos. 

A  revolução  de  setembro  veiu  crear  profundas  e  irreconci- 
liáveis divisões  no  partido  liberal,  e  poderia  haver  compromet- 
tido  a  causa  da  revolução,  se  o  partido  realista  não  estivesse 
entregue  ao  desalento  da  sua  tão  recente  derrota.  A  legalidade 
constitucional  desappareceu  totalmente.  Não  se  viam  dois  par- 
tidos destinados  ao  governo  do  Estado,  diversos  nos  seus  sys- 
temas  de  administração,  mas  igualmente  empenhados  nos  pro- 
gressos do  paiz,  mas  facções,  radicalmente  oppostas,  que  um 
ardente  ódio  inflammava,  e  que  aceitavam  a  conspiração  e  a 
revolta  como  meios  legitimes  de  conquistar  o  poder.  Com  taes 
condições  era  impossível  que  o  paiz  podesse  gosar  o  fructo  das 
reformas  que  o  tinham  vindo  desopprimir,  e  o  deviam  engran- 
docoí'. 
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A  revolução  entretanto  possuia  uma  idéa,  e  uma  idéa  se- 
guramente justa.  Proclamara  de  novo  uma  constituição,  livre- 
mente votada  pelo  paiz,  e  coherente  com  o  dogma  da  soberania 
popular,  negava  aos  monarchas  o  direito  que  até  ali  se  haviam 
attribuido,  de  dispor  a  seu  arbítrio  dos  destinos  de  uma  nação, 
embora  era  sentido  favorável  aos  seus  progressos  e  liberdades. 

O  Duque  de  Palmella  não  sympathisou  com  o  movimento, 
como  era  natural,  e  suppondo-o  apenas  nascido  de  um  impulso 
irreflectido  de  enthusiasmo,  tão  fácil  de  se  acender  como  de 
se  extinguir,  não  acreditou  que  se  podesse  consolidar,  consli- 
tuindo-se  em  governo. 

A  revolução  continuava  todavia,  mas  desvairando-se  e  per- 
vertendo-se.  Um  grupo  de  homens  honestos,  realmente  patrio- 
tas, porém  de  curta  capacidade  e  de  convicções  exahadas  até 
ao  fanatismo,  exerceram  durante  dois  annos  uma  verdadeira 
pressão  sobre  os  poderes  públicos,  apoiando-se  na  guarda  na- 
cional, que  elles  haviam  convertido  até  certo  ponto  n'uma  in- 
stituição mercenária,  e  no  batalhão  de  operários  do  arsenal, 
que  naturalmente  preferia  a  actividade  estéril  de  soldado  á  con- 
dição mais  penosa  de  trabalhador. 

A  revolução,  não  commettendo  grandes  excessos,  não  per- 
seguindo os  seus  adversários,  respeitando  as  liberdades  essen- 
ciaes  da  constituição,  ia  perdendo  de  dia  para  dia  o  seu  pres- 
tigio e  alienando  os  partidários,  que  ao  principio  mais  caloro- 
samente a  haviam  abraçado.  Não  se  abusa  impunemente  do 
enthusiasmo,  sentimento  nobre  e  generoso,  mas  de  sua  natu- 
reza ephemero,  e  que  a  menor  decepção  desvanece. 

As  situações,  que  perpetuam  o  estado  revolucionário,  não 
podem  conservar-se  por  muito  tempo.  Levando  as  sociedades  a 
um  estado  de  excitação  e  de  febre,  perturbam  sempre,  e  muitas 
vezes  suspendem  todo  o  movimento  da  sua  vida  económica,  of- 
fendendo  os  mais  preciosos  interesses  da  industria.  E  com  rasão 
que  Mr.  Macaulay  affirma  que  uma  guerra  civil  no  seio  da  k- 
glaterra  produziria  males  que  se  haviam  sentir  desde  o  Hoangh 
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até  ao  Missouri,  e  cujos  vestígios  se  tornariam  sensiveis  um  sé- 
culo depois. 

As  classes,  que  vivem  dos  seus  capitães  ou  do  seu  traba- 
lho, começavam  a  irritar-sc  vendo  que  alguns  vaidosos  tribu- 
nos, para  demonstrarem  a  sua  popularidade  e  preponderân- 
cia, punham  cm  continua  commoção  a  capital,  enfraquecendo 
a  acção  governativa,  e  substituindo  ás  influencias  legaes  do 
systema  representativo  os  caprichos  da  sua  desvairada  ima- 
ginação. 

Os  erros  do  partido  popular  approximavam  do  poder  o  par- 
tido cartista,  mezes  antes  alvo  de  todos  os  ódios,  e  que  suc- 
cumbíra,  sem  mesmo  tentar  a  minima  resistência,  fulminado 
pela  indignação  publica.  Estas  variações  de  opinião,  que  pare- 
cem frivolas  e  inconsistentes  á  primeira  vista,  derivam  da  própria 
essência  do  systema  representativo,  e  favorecem  efhcazmente  o 
desenvolvimento  vigoroso  e  enérgico  do  corpo  social. 

A  fracção  parlamentar  ordeira,  apesar  de  possuir  no  seu  seio 
homens  de  superior  intelligencia,  não  tinha  as  condições  ne- 
cessárias para  governar,  porque  as  suas  doutrinas  demasiada- 
mente vagas  e  nebulosas,  nem  inspiravam  confiança  ao  partido 
popular  nem  eram  sympathicas  á  antiga  direita,  que,  com  idéas 
definidas  e  um  systema  de  administração  já  experimentado, 
suppunha-se  apta  para  gerir  os  negócios,  e  não  estava  decidida 
a  deixar-se  ofl^uscar  por  um  partido  novo,  que  nascia  das  en- 
tranhas da  revolução  para  renegar  dos  seus  principies. 

O  dia  13  de  março,  em  que  os  chefes  do  partido  setem- 
brista, dominados  por  uma  ambição  impaciente  e  inhabil,  sa- 
crificaram o  seu  mesmo  partido,  condemnando-se  a  si  próprios, 
poz  termo  ao  dominio  agitado  e  tempestuoso  da  revolução,  e 
preparou  o  triumpho  do  partido  cartista.  O  ministério  ordeiro, 
que  se  formou  depois,  apenas  pôde  durar  mezes,  c  a  antiga 
direita  apoderou-se  do  poder,  decidida  a  adoptar  uma  politica 
de  resistência,  que  em  breve  devia  attingir  os  últimos  limites 
da  violência  e  do  arbitrio. 
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0  Duqoe  de  Palmella,  não  adherindo  ao  principio  ao  mo- 
vimento revolucionário  de  9  de  setembro,  apenas  se  promulgou 
a  constituição  de  1838  foi  eleito  senador,  c  lealmente,  sem 
pensamento  reservado,  aceitou  os  factos  consummados,  disposto 
a  apoiar  todo  o  governo,  que,  seguindo  principies  de  ordem, 
mantivesse  a  paz  publica,  e  se  contivesse  na  esphera  stricta  da 
legalidade  constitucional. 

O  Duque  de  Palmella,  presidindo  a  Gamara  dos  Senadores, 
honrou  o  systema  parlamentar,  e  honrou-se  a  si  mesmo  pela  di- 
gnidade e  apurado  tacto,  pela  imparcialidade  e  prudência  com 
que  dirigia  as  discussões,  missão  difficil  numa  epocha em  que 
os  partidos  procuravam  excitar  as  paixões  publicas  em  favor 
das  suas  idéas  e  interesses,  e  quando  estavam  separados,  não 
só  pelas  crenças,  mas  pelo  sangue  ainda  fresco  das  lutas  civis. 

O  Duque  de  Palmella  não  era  dotado  do  fogo,  da  paixão, 
do  estylo  ornado  e  sumptuoso  que  distingue  os  oradores  nos 
tempos  revolucionários;  mas  possuia  em  grau  eminente  as  qua- 
lidades mais  solidas  do  debatter,  eloquência  própria  das  epochas 
de  paz,  e  de  progresso  pausado  e  gradual,  quando  os  Catilinas 
não  ameaçam  invadir  Roma  cá  frente  de  uma  população  infrene, 
nem  os  gansos  sagrados  grasnam  sinistramente  no  Capitólio. 

A  sua  argumentação  era  lógica  e  ao  mesmo  tempo  fecunda, 
a  sua  exposição  lúcida  e  concisa,  e  sabia  optimamente  adaptar 
a  força  das  rasões  á  gravidade  dos  assumptos,  ou  fosse  em  dis- 
cursos preparados  no  gabinete  ou  no  calor  do  improviso. 

Indifferente  na  tribuna  aos  gosos  do  amor  próprio,  o  seu 
intuito  era  fazer  triumphar  as  suas  idéas,  e  levar  a  convicção 
ao  espirito  dos  seus  adversários,  e  não  seduzi-los  ou  deslum- 
bra-los pelos  encantos  da  sua  palavra. 

Apresentaremos  alguns  fragmentos  dos  seus  discursos  que, 
demonstrando  quanto  as  suas  opiniões  em  economia  politica  e 
em  administração  iam  alem  das  de  alguns  dos  seus  adversários 
que  se  proclamavam  progressistas  por  excellencia,  nos  podem 
fazer  apreciar  o  seu  estylo  na  tribuna : 
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Na  sessão  de  1 1  de  outubro,  accusado  por  alguns  senado- 
res do  lado  esquerdo,  de  se  mostrar  contrario  ao  systema  das 
pautas,  respondeu: 

«Acabarei  dizendo  algumas  palavras  sobre  as  pautas.  N'esta 
questão  das  pautas,  pela  parte  que  me  toca,  posso  applicar-lhe 
os  versos  tão  conhecidos:  Sic  vos  non  vobis.  Não  pretendo  tirar 
a  honra  que  a  alguém  possa  caber  n'este  negocio,  nem  mesmo 
fazer  alarde  de  algum  serviço  mais  ou  menos  que  a  este  res- 
peito tenho  prestado;  mas  estar  continuamente  ouvindo  rou- 
bar-me  o  valor  de  um  serviço  que  indubitavelmente  prestei  ao 
paiz,  é  na  verdade  um  pouco  doloroso;  e  portanto  é  necessá- 
rio que  ainda  uma  vez  torne  a  fallar  n'isto.  As  pautas  não  po- 
diam estabelecer-se  em  Portugal  emquanto  durasse  o  tratado 
de  1810,  tratado  que  era  o  grande  estorvo  á  promulgação  d'el- 
las:  esse  tratado  prezo-me  de  o  ter  atacado  de  frente,  primeiro 
emVienna  em  1815,  depois  em  Londres  em  1825,  e  finalmente 
de  o  ter  extinguido  em  1835;  e  isto  para  que?  Para  se  pode- 
rem livremente  estabelecer  as  pautas.  E  porventura  aquelle  que 
teve  a  fortuna  de  as  publicar,  ha  de  dizer  que  conseguiu  fazer 
uma  grande  obra,  só  porque  lhe  coube  assignar  uma  lei  que 
estava  já  preparada,  e  que  não  se  podia  promulgar  emquanto 
subsistisse  o  impedimento  que  eu  removi?  Não  cpiero  tirar-lhe 
a  honra  que  por  isso  deve  pertencer-lhe;  mas  tenho  direito  a 
que  se  não  desconheça  que  a  difficuldade,  e  por  consequência 
(seja-me  licito  dize-lo)  o  merecimento  consistia  não  em  publi- 
car as  pautas,  mas  em  conseguir  que  ellas  se  podessem  pu- 
blicar. » 

Ninguém  tratou  com  maior  clareza  e  sciencia  a  questão 
dos  direitos  diíferenciaes,  combatendo  os  preconceitos  do  sys- 
tema protector,  que  n'aquelle  tempo  se  julgava  panacéa  in- 
fallivel  para  todos  os  males,  e  a  origem  de  todos  os  nossos  pro- 
gressos : 

«Este  systema  das  pautas  é  indubitável  que  deu  incre- 
mento á  industria,  mas  o  desenvolvimento  que  ella  tem  tido  por 
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outras  causas,  e  independentemente  dos  direitos  differenciaes, 
podem  e  devem  também  ter  influido  um  pouco  sobre  o  augmento 
da  nossa  navegação,  podendo  dizer-se  n'este  caso  post  hoc  e  não 
propter  hoc:  não  é  por  causa  d'esses  direitos,  é,  não  obstante 
esses  direitos,  que  a  nossa  industria  marítima  tem  crescido;  e 
esse  crescimento  tem-se  feito  sentir,  tem  reagido  sobre  todos  os 
ramos  do  commercio. » 

« E  inútil  lisonjear-nos  que  a  nossa  navegação  haja  de  ter 
um  incremento  permanente,  considerável,  real  e  verdadeiro,  se 
as  nossas  exportações  o  não  tiverem;  o  auxilio  dado  á  nave- 
gação por  meio  de  prémios  exorbitantes  e  desproporcionados, 
com  o  fim  que  se  pretende,  podem  faze-la  augmentar  apparen- 
temente,  mas  não  lhe  dão  nutrição.  De  que  nos  servirá  termos 
mais  navios  do  que  aquelles  que  são  necessários  para  as  nossas 
exportações?  E  para  irem  em  lastro  buscar  a  Inglaterra  ou  a 
França  cargas  que  tragam  para  os  nossos  portos  e  sobre  as 
quaes  recebem  um  premio  nada  menos  que  de  uma  sexta  parte 
de  direitos  ás  cegas.  Digo  ás  cegas,  porque  esse  premio  não  é 
em  proporção  da  extensão  da  viagem,  nem  da  qualidade  do 
navio,  mas  somente  em  proporção  da  qualidade  dos  productos 
que  traz:  quer  dizer  (como  aqui  já  se  explicou  hontem,  e  me- 
lhor do  que  o  estou  fazendo),  que  uma  carga  quando  é  muito 
volumosa,  quando  se  compõe  de  objectos  manufacturados,  que 
em  geral  têem  maior  preço  do  que  as  matérias  primas,  quanto 
menor  é  o  seu  valor  intrinseco,  tanto  maior  valor  facticio  se  lhe 
attribue:  uma  carga  de  fructas,  de  modas,  de  quinquilherias, 
de  artefactos,  e  de  objectos  de  luxo,  paga  aqui  direitos  quatro, 
cinco  e  seis  vezes  maiores  do  que  uma  carga  de  madeira,  de 
ferro,  ou  de  outras  matérias  primas  das  que  podem  ser  neces- 
sárias para  as  nossas  fabricas;  e  entretanto  o  navio,  que  con- 
duz essa  carga,  recebe  um  premio  seis  vezes  maior  do  que  o 
outro  que  tem  as  matérias  primas:  e  esse  premio  não  será  de 
certo  para  o  frete  do  navio,  será  para  as  algibeiras  dos  espe- 
culadores, que  por  consequência  lucram  seis  vezes  mais  do  que 
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em  qualquer  outra,  emquanto  que  a  protecção,  que  se  diz  dar 
á  navegação,  deveria  ser  igual  em  ambos  os  casos.  « 

No  mesmo  discurso  o  Duque  de  Palmella  explicava  as  ver- 
dadeiras causas  da  decadência  do  nosso  commercio : 

« O  illustre  senador,  como  hábil  advogado,  serviu-se  de  to- 
das as  munições;  cheguem  ou  não  cheguem  os  tiros,  attinjam 
ou  não  attinjam  o  seu  objecto:  n'este  caso  a  grande  diminuição 
da  nossa  navegação  quer  attribui-la  á  falta  de  direitos  differen- 
ciaes.  Eu  simplesmente  farei  esta  observação:  que  os  direitos 
diíTerenciaes  nunca  existiram  em  Portugal,  e  portanto  o  decres- 
ci mento  da  nossa  navegação  não  procedeu  d'isso,  e  sim  de  uma 
causa  muito  obvia  e  fácil  de  apontar:  em  primeiro  logar  da 
partida  da  familia  real  para  o  Brazil  em  1807,  da  qual  se  se- 
guiu a  abertura  dos  portos  do  Brazil;  e  logoque  elles  se  abri- 
ram, claro  está  que  os  navios  que  vinham  buscar  géneros  a  Lis- 
boa, foram  busca-los  ao  paiz  onde  se  produzem,  e  perderem  os 
nossos  o  monopólio  que  tinham  de  os  trazer  a  Portugal.  A  esta 
primeira  perda  seguiu-se  a  que  resulta  da  separação  do  Brazil, 
golpe  tão  grande  e  tão  sensível  para  o  commercio,  para  a  im- 
portância d'esta  monarchia,  e  por  consequência  também  para 
a  sua  navegação.  Finalmente  occorreram  as  nossas  dissensões 
internas,  a  usurpação,  a  guerra  civil,  que  durou  uns  poucos  de 
annos ;  e  á  vista  de  tamanhas  mudanças  e  de  tantas  desgraças 
como  será  possível  o  sustentar-se  que  a  diminuição  da  nossa 
navegação  mercante  em  1845  provinha  essencialmente  da  falta 
de  direitos  diíTerenciaes?  Parece-me  que  S.  Ex.""  cita  o  anno  de 
1834...  Pois  bem,  seja  como  for:  como  era  possível  imaginar 
que  depois  de  tantas  catastrophes,  de  tamanhas  agitações,  e 
depois  de  exhaurido  o  nosso  thesouro  na  guerra  que  fomos  obri- 
gados a  fazer  uns  aos  outros,  como  era  possível  pensar  que  es- 
tivesse prospero  o  nosso  commercio,  quando  o  que  admira  é 
que  elle  existisse  ainda,  e  houvesse  meia  dúzia  de  navios  que 
navegassem  com  a  bandeira  portugueza? 
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0  Duque  de  Palmella,  na  mesma  discussão,  expunha  per- 
feitamente a  questão,  quando  dizia : 

« Estou  persuadido  que  mesmo  as  pessoas  mais  immedia- 
tamente  interessadas  na  nossa  navegação,  os  proprietários  de 
navios,  os  negociantes  que  n'isso  têem  empregado  os  seus  ca- 
pitães, conhecerão  que  não  deverá  continuar  a  seu  favor  um 
privilegio  que  em  certos  objectos  equivale  quasi  a  um  monopólio 
summamente  lesivo  para  o  paiz,  e  tendente  a  diminuir  em  uma 
sexta  parte  o  producto  das  nossas  alfandegas;  e  isto  simples- 
mente para  augmentar  um  ramo  da  nossa  industria,  importante, 
mas  que  não  pode  prosperar  senão  em  harmonia  com  os  mais, 
e  reconhecerão  que  é  por  meio  de  economia,  actividade  e  in- 
dustria, por  meio  da  instrucção  (adquirindo  a  que  é  necessária 
para  commerciar),  c  por  meio  de  emprezas  bem  dirigidas,  que 
a  nossa  navegação  deve  augmentar;  e  elles  mesmos,  no  fundo 
do  coração,  não  podem  deixar  de  reconhecer  a  justiça  d'esta 
doutrina. » 

A  revolta  militar  de  1842,  que  recebeu,  depois  de  trium- 
phante,  o  benigno  epitheto  de  Restauração  da  Carta,  palavra 
mais  innocente  que  a  de  revolução,  e  repassada  de  immaculado 
sentimento  monarchico,  veiu  exacerbar  as  paixões  que  come- 
çavam a  applacar-se,  e  lançar  de  novo  o  partido  progressista, 
justamente  irritado,  no  caminho  das  insurreições,  único  meio 
que  se  lhe  offerecia  para  conquistar  o  poder. 

O  paiz  e  os  partidos  haviam  aceitado  o  código  de  1838, 
como  um  verdadeiro  pacto  de  conciliação  entre  doutrinas  extre- 
mas, e  é  a  gloria  e  a  honra  da  illustre  assembléa  que  o  discu- 
tiu e  approvou,  apesar  da  sua  origem  revolucionaria,  o  ter-se 
afastado  das  illusões  democráticas  da  constituição  de  1822, 
assim  como  moderado  o  espirito  demasiadamente  aristocrático 
da  Carta,  quando  creava  privilégios,  incompatíveis  com  o  do- 
gma da  igualdade  civil  e  politica  que  ella  formalmente  esta- 
belece. 

Se  o  partido  cartista  suppunha  a  organisação  do  senado 
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insulTicienle  para  proteger  os  interesses  conservadores  da  ordem 
social,  e  para  lhes  conceder  uma  acção  forte  e  fecunda  no  go- 
verno do  Estado,  poderia  promover  uma  reforma,  por  meios  le- 
gaes,  sobretudo  no  momento  em  que  dirigia  os  negócios  públi- 
cos, e  possuia  uma  maioria  dócil  na  obediência,  e  com  fé  viva 
na  excellencia  da  politica  de  resistência  contra  as  exagerações 
democráticas. 

O  ministério  cartista  recebia  a  sua  principal  influencia  de 
um  eminente  estadista,  que,  educado  nas  doutrinas  philosophi- 
cas  do  século  xvni,  amava  a  tolerância,  não  só  como  um  su- 
blime principio  moral,  mas  como  o  sentimento  que  melhor  po- 
deria fundar  as  instituições  representativas,  apagando  gradual- 
mente os  acerbos  ódios  que  dividiam  os  partidos,  e  que  os  ap- 
proximavam  d'essas  republicas  italianas  da  idade  media,  que 
appellavam  perpetuamente  para  as  violências  da  insurreição,  e 
não  consideravam  as  leis  senão  como  um  instrumento  de  op- 
pressão  e  de  arbitrário  dominio. 

Talvez  se  julgasse  prematura  a  apphcação  de  um  systema 
politico,  que  só  pôde  florescer  e  vigorar  em  paizes  mais  cultos 
e  com  um  mais  longo  tirocinio  liberal;  mas  não  se  pode  duvi- 
dar que  o  partido  progressista  n'aquella  epocha,  ou  fosse  pelo 
cansaço  que  succede  a  frustradas  tentativas,  ou  pela  convicção 
de  que  o  sentimento  publico  não  favoreceria  as  suas  pretenções 
politicas,  abandonara  os  meios  de  conspiração,  e  começava  a 
ter  mais  fé  no  poder  das  instituições. 

A  maioria  do  partido  cartista  estava  animada  de  bem  diffe- 
rente  espirito,  e  a  nada  mais  aspirava  do  que  a  aniquilar  a  in- 
fluencia dos  seus  adversários,  condemnando-os  a  um  completo 
ostracismo  politico.  As  scisões  entre  os  dois  ministros  Rodrigo  da 
Fonseca  e  António  Bernardo  da  Costa  Cabral  manifestaram-se 
em  differentes  votações  no  parlamento,  nas  quaes  visivelmente 
se  revelava  a  preponderância  que  ia  adquirindo  o  ministro  da 
justiça,  antigo  tribuno,  celebrado  nos  clubs  por  haver  extermi- 
nado theoricamcnte  c  pela  energia  da  sua  palavra  todos  os  ty- 
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rannos  do  mundo,  e  que  depois  se  transformara  em  apostolo  da 
ordem  e  ardente  defensor  das  prerogativas  da  coroa. 

O  partido  cartista  fora  bem  inspirado  escolhendo  Costa  Ca- 
bral para  o  dirigir.  De  um  caracter  ardente  e  enérgico,  de  uma 
impávida  indifferença  para  todos  os  principios,  decidido  a  ar- 
rostar tudo  para  se  engrandecer,  ninguém  poderia  empregar 
melhor  em  favor  da  reacção  a  sua  sciencia  e  praticas  de  revo- 
lucionário. Mais  homem  de  acção  politica  que  de  governo  e  de 
administração,  mais  activo  do  que  laborioso,  pertencendo  á  an- 
tiga sociedade  pelos  seus  hábitos  e  educação  litteraria,  era  o 
ministro  da  luta,  audaz  e  intrépido  no  seio  das  tempestades, 
affrontando  tudo  para  alcançar  a  victoria. 

A  maioria  reaccionária  e  pseudo-liberal,  como  lhe  chamaria 
o  nosso  eminente  publicista  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  aban- 
donando o  seu  illustre  chefe  parlamentar,  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães,  para  se  sujeitar  á  direcção  de  um  homem  novo, 
recentemente  convertido  aos  princípios  conservadores,  e  sem 
duvida  inferior  em  talentos  ao  seu  rival,  não  era  movida  segu- 
ramente pelo  enthusiasmo,  que  elle  lhe  soubesse  inspirar,  mas 
por  um  criminoso  e  desprezivel  egoísmo.  O  seu  pensamento,  co- 
mo os  factos  depois  sobejamente  comprovaram,  era  reduzir  o 
governo  representativo  e  parlamentar  a  um  mero  simulacro, 
converter  os  seus  adversários  n'uma  espécie  de  anglos-saxonios, 
depois  da  conquista  de  Inglaterra  pelos  normandos,  afastan- 
do-os  de  toda  a  funcção  publica,  distribuir  o  orçamento  entre 
os  amigos  e  afdhados,  e  apoiando-se  de  um  lado  no  favor  da 
coroa,  comprado  á  custa  de  uma  abjecta  subserviência,  e  do  ou- 
tro sobre  o  exercito,  que  havia  organisado  em  lojas  maçónicas» 
pervertendo  os  seus  generosos  instinctos,  inaugurar  uma  oligar- 
chia  bureaucratica,  que,  seguindo  o  exemplo  do  império  ro- 
mano na  decadência,  se  applicasse  a  fazer  passar  na  sociedade 
a  vontade  do  poder,  e  no  poder  os  tributos  e  as  forças  da  so- 
ciedade. 

Os  cpiatro  annos  de  governo  que  decorreram  de  1842  a 
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1846  confirmaram  as  justas  apprehensões  do  paiz.  A  imprensa 
foi  escandalosamente  perseguida;  a  urna  independentemente  vi- 
ciada; a  independência  do  poder  judicial  e  do  professorado  afíron- 
tada  por  um  decreto  do  poder  executivo ;  os  empregados  suspeitos 
de  menos  aífectos  ao  ministério,  inexoravelmente  demittidos.  A  re- 
acção não  usava  só  do  poder  para  corromper  e  violentar  as  li- 
berdades publicas,  mas  para  se  vingar  dos  seus  inimigos. 

O  partido  enérgico  que  supprimíra  os  foraes,  reformara  os 
morgados,  extinguira  as  ordens  religiosas,  restituíra  ao  Estado 
os  bens  da  coroa  e  ordens,  e  abolira  o  antigo  systema  tribu- 
tário, que  arrancara  pela  raiz  as  caducas  instituições  da  velha 
monarchia,  renegara  do  seu  glorioso  passado,  e  reduzira  o  sys- 
tema representativo  a  uma  espécie  de  absolutismo  dissimulado 
por  algumas  formulas  vãs. 

O  regimen  constitucional,  que  vive  de  mutuas  concessões 
entre  os  diversos  partidos,  cujo  fim  é  conciliar  os  interesses  que 
coexistem  na  sociedade,  desapparecia  de  facto,  quando  os  mi- 
nistros sophismavam  as  instituições,  em  favor  do  seu  próprio 
partido,  e  para  conservar  a  todo  o  custo  o  poder.  Os  governos, 
qualquer  que  seja  a  sua  origem  e  procedência  politica,  têempor 
primeiro  dever  applicar  a  immensa  auctoridade  de  que  foram 
investidos  com  justiça  e  discernimento,  distribuindo  os  favores 
com  equidade  e  no  interesse  de  uma  boa  administração. 

« Ha  um  certo  grau  de  mau  governo,  escreve  um  insigne 
escriptor  moderno,  que  os  povos  grandes  ou  pequenos,  cultos 
ou  ignorantes,  não  supportam;  no  seio  das  ambições  vagas  e 
exageradas  que  os  dominam,  é  da  sua  honra,  e  é  este  o  mais 
valioso  progresso  da  civilisação,  exigir  dos  homens  que  gover- 
nam, uma  porção  de  justiça,  de  bom  senso  e  illustração  e  des- 
velo para  o  interesse  de  todos,  infinitamente  superior  ao  que 
outr'ora  bastava  para  alimento  das  sociedades  humanas. » 

A  revolta  de  Torres  Novas,  que  rebentou  no  anno  de  1844, 
foi  o  primeiro  annuncio  da  tempestade.  O  seu  caracter,  demasia- 
damente militar,  talvez  lhe  alienasse  uma  parte  das  sympathias 
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piiblicas;  e  concedendo  ao  partido  dominante  uma  fácil  viclo- 
ria,  em  vez  de  reprimir,  exacerbou  as  suas  tendências  reaccio- 
nárias. O  governo,  confiando  nas  suas  forças,  precipitou-se  nos 
maiores  excessos,  e  tratou  d'ahi  em  diante  os  partidos  que  lhes 
eram  adversos,  como  se  foram  um  povo  conquistado. 

As  eleições  de  1845  deram  a  medida  da  sua  violência.  Ne- 
nhum meio,  embora  arbitrário  e  deshonesto,  se  desprezou  para 
conseguir  o  triumpho.  Falsificaram-se  os  recenseamentos;  ad- 
mittiram-se  eleitores  que  não  tinham  voto,  e  outros  completa- 
mente phantasticos;  regimentos  de  empregados  percorreram  as 
diversas  assembléas,  multiplicando  por  este  estratagema  a  cifra 
da  votação;  destacamentos  de  soldados  formados  nas  igrejas 
afastavam  pelo  terror  os  cidadãos;  e  em  algumas  povoações, 
onde  a  resistência  aos  abusos  da  auctoridade  tomou  um  cara- 
cter mais  enérgico,  não  se  hesitou  em  atirar  sobre  os  eleitores 
junto  á  urna. 

O  ministério  necessitava  de  vencer  para  resurgir  como  a 
Phenix  das  suas  cinzas,  e  abrir  uma  era  de  esplendida  civili- 
sação,  reproduzindo  os  milagres  financeiros  de  Law  a  par  das 
vergonhosas  scenas  da  rua  Quincampoix.  Para  regenerar  a  in- 
dustria e  a  economia  nacional  pelos  prodigios  de  um  credito 
fabricado  nos  balcões  da  agiotagem,  era  indispensável  possuir 
uma  camará  dócil  e  obediente,  que  não  só  apoiasse,  mas  ap- 
plaudisse  o  novo  reinado  de  Astrêa. 

Este  ultimo  e  supremo  esforço,  que  não  se  accommodava  á 
Índole  e  organisação  de  um  partido  que  vivera  em  perpetua 
luta,  apressou  a  sua  dissolução  e  ruina.  Dirigido  por  um  grupo 
de  homens,  cuja  fortuna  politica  não  era  realmente  justificada 
por  superiores  talentos,  perdia-se  no  momento  em  que  abando- 
nava a  velha  táctica  de  explorar  o  orçamento,  e  a  venal  influen- 
cia que  exercia  sobre  os  negócios  do  Estado. 

Caso  notável!  A  própria  linguagem  official  assumira  as  for- 
mulas servis  e  o  tom  de  humilde  adulação  que  recordavam  os 
mais  aviUados  tempos  do  antigo  regimen,  facto  que  claramente 
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dcmonstrava  que  os  aiiligos  soldados  da  liberdade  resuscitariam 
sem  repugnância  a  grosseira  decepção,  que  denominaram  abso- 
lutismo iUustrado. 

As  companhias  colossacs,  a  cujos  registros  acudiam  accio- 
nistas innumeravcis,  e  a  cuja  voz  omnipotente  funccionarios  com 
um  modesto  emprego  e  homens  com  mediana  fortuna  se  con- 
vertiam em  opulentos  capitalistas,  desvaneccram-se  como  uma 
sombra,  ao  primeiro  grito  da  revolução  do  Minho.  Esta  catas- 
trophe  inesperada  seguramente  foi  uma  das  causas  por  que  os 
capitães  se  toem  desviado  de  emprezas  industriaes  ou  de  uti- 
lidade pubhca,  com  manifesto  prejuizo  dos  nossos  interesses 
económicos. 

O  terror  que  inspirava  nas  populações  o  novo  systema  tri- 
butário da  decima  de  repartição  concorreu  para  dar  ao  movi- 
mento do  Minho  um  mais  rápido  e  enérgico  impulso.  Em  ma- 
téria de  imposto,  cumpre  distinguir  duas  espécies:  a  verdade 
especulativa  e  a  possibilidade  pratica.  Eram  incontestáveis  as 
vantagens  que  se  podiam  derivar  da  reforma;  mas  o  paiz  re- 
pellia-a  suppondo  que  um  governo  oppressor  e  um  partido  fac- 
cioso poderiam  converte-la  em  instrumento  de  espoliação  para 
as  classes  que  se  não  podem  defender  do  fisco,  e  de  um  ver- 
dadeiro privilegio  para  os  que  fossem  seus  amigos  e  partidários. 
Havia  alem  d'isso,  pela  precipitação  com  que  se  queria  applicar 
o  novo  systema,  jiístos  motivos  para  desconfiar  que  elle  vinha 
servir  menos  ao  interesse  publico,  que  dar  alento  a  uma  admi- 
nistração que  se  sentia  caduca  e  agonisante. 

Apesar  da  repugnância  que  ha  em  contribuir  para  o  fisco, 
as  classes  laboriosas  e  proprietárias  supportam  resignadas  os 
mais  pesados  encargos,  quando  se  convencem  que  são  fielmente 
applicados,  ou  cm  beneficio  geral  do  paiz,  ou  em  sua  própria 
defeza.  A  Inglaterra,  quando  viu  a  sua  grandeza  e  gloria  empe- 
nhada na  luta  com  o  grande  conquistador  do  nosso  século,  não 
se  recusou  a  nenhum  sacrifício  nem  de  sangue  nem  de  di- 
nheiro. Portugal,  depois  da  restauração  de  1640,  sustentou, 
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quasi  exclusivamente  com  os  seus  próprios  recursos,  unia  guer- 
ra que  durou  vinle  e  oito  annos  (1640-1668),  para  se  eman- 
cipar do  jugo  estrangeiro. 

O  que  torna  sempre  odiosos  os  impostos  é  o  saber-se  que  vão 
alimentar  o  luxo  e  os  prazeres  das  classes  mais  influentes  da 
sociedade,  consumindo-se  em  despezas  não  sq  estéreis,  mas  fre- 
quentemente prejudiciaes  ao  desenvolvimento  da  riqueza  publi- 
ca. Nenhum  contribuinte  pode  contemplar,  sem  indignação, 
que  o  precioso  fructo  do  seu  trabalho  vá  dar  uma  existência  re- 
galada a  uma  multidão  de  ociosos  parasitas,  ou  de  funcciona- 
rios  inúteis  ou  inhabeis,  que  cm  vez  de  servirem  lealmente  o 
Estado,  abusam  da  sua  auctoridade  para  opprimir  e  vexar  os 
povos. 

A  desorganisação  e  a  necessidade  dos  empréstimos,  que  cres- 
cia em  vez  de  diminuir,  tornavam-se  alem  d'isso  um  verda- 
deiro ílagello  para  as  classes  productoras  e  laboriosas,  a  quem 
o  thesouro  servia  de  poderoso  concorrente,  não  podendo  alcan- 
çar capitães  senão  por  um  preço  de  usura,  que  onerava  em  vez 
de  auxiliar  a  sua  industria. 

A  tendência  infallivel  das  classes  que  preponderam  no  go- 
verno do  Estado  é  fazer  pesar  sobre  as  classes  com  menos 
luzes  e  importância  social  o  peso  dos  sacrifícios  que  o  bem  pu- 
blico exige.  Fora  este  um  dos  mais  vergonhosos  vicios  do  an- 
tigo regimen,  e  que  se  tornara  um  privilegio  não  só  contrario  á 
justiça,  mas  á  civilisação,  ao  bem  estar  e  ao  desenvolvimento 
social. 

No  systema  financeiro  que  o  governo  da  restauração  da 
Carta  inaugurara  o  imposto  parecia  escolher  de  preferencia 
aquelles  cujos  queixumes  e  clamores  não  podiam  commover  os 
ouvidos  do  poder,  poupando-se  as  classes  abastadas  e  ricas. 
Não  só  o  tributo  era  distribuido  com  offensa  flagrante  das  leis 
de  proporcionalidade,  mas  as  moratórias  concedidas  aos  amigos 
desfalcavam  o  thesouro,  mostrando  claramente  o  espirito  faccioso 
que  presidia  á  gerência  do  ramo  de  administração  mais  impor- 
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tante  n'um  regimen  livre.  Não  pondo  cm  duvida  a  honestidade 
dos  ministros,  não  os  siippondo  capazes  de  sujar  as  mãos  nos 
dinheiros  puhhcos,  é  evidente  que  elles  pactuavam  com  a  im- 
prohidade  e  a  corrupção,  e  por  dcbihdade  ou  por  calculo  con- 
sentiam as  mais  impudentes  dilapidações  e  desperdícios. 

A  honestidade  dos  homens  públicos  não  pode  nem  deve  ser 
meramente  passiva,  e,  por  assim  dizer,  sceptica:  escolher  ou 
conservar  homens  pouco  escrupulosos  e  sem  moralidade,  eleva- 
los  frequentemente  a  cargos  importantes,  é  não  ser  sufficientc- 
mente  honesto,  e  sacrificar  a  intuitos  políticos  os  interesses  do 
paiz  e  a  dignidade  dos  poderes  públicos. 

A  revolução  em  breve  se  approximava  da  capital,  enchendo 
de  terror  o  partido  que  tinha  abusado  da  sua  preponderância 
para  offender  os  direitos  dos  cidadãos  e  comprometler  os  inte- 
resses do  paiz.  O  ministério  succumbiu,  abandonado  pelos  seus 
mais  Íntimos  partidários,  a  quem  talvez  a  voz  da  consciência, 
que  nem  sempre  pode  ser  illudida  ou  suffocada,  privara  de  suífr 
ciente  energia  moral  para  resistir.  As  revoluções,  quando  são 
realmente  justificadas  pelos  aggravos  do  poder,  e  se  propõem  a 
extinguir  intoleráveis  abusos  e  flagrantes  injustiças,  quasi  que 
poderiam  prescindir  da  força  material  para  triumphar:  de  um 
lado  o  desalento  que  se  apodera  do  governo,  do  outro  o  eléctrico 
enthusiasmo  que  torna  fáceis  todos  os  sacrifícios,  conspiram 
para  lhes' conceder  a  victoria.  Foi  assim  que  Carlos  X  se  retirou 
diante  das  barricadas  de  Paris,  com  um  exercito  mais  que  suffi- 
ciente  para  debellar  a  revolução  que  ameaçava  o  seu  throno,  e 
que  Luiz  Filippe,  com  maior  poder  ainda,  teve  de  ceder  perante 
a  voz  omnipotente  de  um  povo  indignado. 

O  Duque  de  Palmella  foi,  nestas  difíiceis  circumstancias, 
chamado  aos  conselhos  da  Coroa,  como  o  homem  que  melhor 
podia  conciliar  as  justas  exigências  da  revolução,  com  as  neces- 
sidades de  ordem  e  de  governo;  e  estamos  certos  que  desempe. 
nharia  habilmente  a  sua  missão,  se  porvenlura  não  fosse  tão 
rápida  a  sua  passagem  no  poder. 
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0  partido  progressista  levou  a  sua  tolerância  e  generosidade 
até  alem  dos  limites  da  prudência,  esquecendo  que  um  partido 
de  uma  moralidade  pouco  escrupulosa,  favorecido  pelo  paço,  e 
com  grande  influencia  no  exercito,  não  havia  de  hesitar  em  re- 
conquistar o  poder  pela  revolta. 

O  Duque  de  Palmella  e  os  seus  collegas  eram  homens  mais 
próprios  para  dirigir  os  negócios  públicos  em  tempos  serenos  e 
normaes,  do  que  para  sustentarem  por  uma  gerência  vigorosa 
e  activa  uma  situação  perpetuamente  ameaçada  por  esses  falsos 
conservadores  e  moderados,  para  quem  a  legalidade  constitu- 
cional era  um  objecto  de  irrisão,  e  as  conspirações  militares  um 
meio  legitimo  de  penetrar  no  governo. 

O  partido  progressista  caiu  victima  das  antipathias  da  Co- 
roa, que  imprudente  e  mal  aconselhada  não  duvidou  lançar-se 
nos  braços  de  um  partido,  que  de  propósito  deliberado  e  com 
criminoso  egoismo  ia  fazer  reverter  sobre  ella  os  ódios  e  a  ani- 
madversão  do  paiz. 

O  governo  pessoal,  isto  é,  o  absolutismo  da  prerogativa  é  a 
negação  do  regimen  parlamentar,  e  quando  o  chefe  do  Estado 
ultrapassa  com  violência  os  limites  legaes  do  seu  poder,  a  resis- 
tência torna-se  um  direito  para  o  paiz ;  direito  a  que  se  não  deve 
recorrer  senão  em  caso  extremo;  mas  o  qual,  como  escreve  elo- 
quentemente Mr.  Guizot,  o  conservador  por  excellencia,  nunca 
deve  ser  abolido  no  coração  do  homem,  porque  abolindò-se,  acei- 
ta-se  a  servidão. 

Mas  acaso  no  governo  pessoal  domina  realmente  o  monar- 
cha,  e  exerce  elle  a  soberania  em  toda  a  sua  extensão  e  latitu- 
de, sem  que  nenhuma  influencia  estranha  venha  offuscar  ou 
annullar  os  seus  bons  desejos,  e  a  idéa  do  bem  publico  que  o 
deve  exclusivamente  inspirar?  A  historia  revela-nos  exuberante- 
mente que  n'estes  regimens  deploráveis  quem  governa  menos  é 
exactamente  o  próprio  chefe  do  Eslado. 

Por  mais  esclarecidos  e  honestos  que  sejam  os  monarchas, 
raras  vezes  se  tornam  superiores  ás  seducções  que  de  toda  a  parte 
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os  acoinmctlem ;  c  crealuras  que  lhes  são  mui  inferiores  cm  dotes 
de  espirito  e  dignidade  de  caracter  facilmente  abusam  da  sua 
Loa  fc  e  leal  confiança.  Desde  o  berço  adulados  c  servilmente 
obedecidos,  não  é  no  seio  da  grandeza  e  do  fausto  que  podem 
adquirir  a  firmeza,  a  experiência,  o  tacto  politico  que  habilitam 
o  homem  publico  a  governar  com  prudência  e  discernimento. 

Após  o  throno  estão  os  lisonjeiros  e  as  ambiciosas  camarilhas 
mais  ou  menos  sedentas  de  predomínio  e  de  riqueza,  e  perante 
o  paiz,  os  ministros,  que  sem  vontade  própria,  deslumbrados 
pelas  pompas  de  uma  vã  auctoridade,  e  pela  perspectiva  de  lu. 
eros  mais  ou  menos  licites,  tornam-se  o  instrumento  de  um  poder 
occulto,  que  sem  posição  legal  no  Estado,  e  livre  de  toda  a  res- 
ponsabilidade, decide  a  seu  bel-prazer  dos  mais  graves  interes- 
ses do  paiz. 

É  quando,  como  no  reinado  de  Anna  de  Inglaterra,  uma 
aventureira  obscura  consegue,  pelas  suas  ignóbeis  intrigas,  der- 
ribar um  ministério,  que  possuia  as  sympathias  publicas,  para 
lhe  substituir  uma  facção  ávida  e  devassa;  é  quando,  como  no 
reinado  de  Jorge  III,  um  medíocre  pedagogo,  de  accordo  com 
uma  rainha  avarenta  e  vaidosa,  reduzem  a  Inglaterra  a  uma 
potencia  secundaria  na  Europa;  é  quando  os  poderes  públicos, 
degradados  pela  sua  subserviência,  communicam  ao  corpo  so- 
cial os  vicios  que  os  devoram,  que  a  nação,  privada  da  sua  inicia- 
tiva e  do  exercício  das  suas  faculdades  mais  nobres,  cae  no  op- 
probrio  das  sociedades  antigas  durante  o  periodo  da  sua  de- 
cadência. 

Não  esperar  que  o  paiz  se  pronunciasse  como  um  só  homem 
contra  o  golpe  d'estado  de  6  de  outubro,  seria  fazer  uma  grave 
injuria  á  sua  dignidade.  A  Coroa  teria  o  direito  de  despreza-lo 
se  o  visse  curvado  e  submisso  obedecer  ao  uso  arbitrário  da  pre- 
rogativa  real,  favorecendo  nas  trevas  da  noite  os  desígnios  de 
um  partido,  que  uma  revolução  verdadeiramente  nacional  ex- 
pellíra  do  poder  alguns  mezcs  antes.  O  povo  recordou-se  das  pa- 
lavras de  um  grande  doutor  da  Igreja:  NuUo  modo  his  ariibus 
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dwina  majestas  qiiibus  humana  dignitas  inquinatur.  O  que 
avilta  a  dignidade  do  homem  não  pode  agradar  á  Magestade 
Divina. 

O  Duque  de  Palmella  lornou-se  completamente  estranho  á 
luta  que  se  ia  empenhar,  mas  era  demasiadamente  versado  na 
historia  da  Inglaterra  e  das  instituições  inglezas  para  não  re- 
conhecer que  a  revolução  era  inevitável  e  justa.  O  paiz  defendia 
o  espirito  e  tradições  do  systema  constitucional  contra  as  ten- 
tativas illegaes  da  Coroa  e  do  partido  reaccionário. 

E  a  honra  e  a  gloria  do  povo  inglez  ter  constantemente  rea- 
gido contra  a  oppressão  e  o  arbítrio,  mantendo  com  energia 
o  que  julga  ser  a  lei  do  paiz  e  o  seu  direito.  E  assim  que  essa 
grande  nação  tem  attingido  o  mais  alto  vértice  de  esplendor  e 
prosperidade,  podendo  exclamar  com  orgulho  como  o  Neptuno 

de  Virojilio: 

Alto 

Propiciens  summa  placidum  extulit  unda. 

Sem  nos  referirmos  a  períodos  remotos  da  historia  ingleza, 
é  evidente  que,  desde  a  revolução  de  1688,  os  partidos  em 
Inglaterra  se  têem  perpetuamente  pronunciado  contra  o  governo 
pessoal,  e  quasi  sempre  os  seus  esforços  têem  sido  coroados  de 
successo. 

Guilherme  III,  apesar  dos  grandes  serviços  que  fizera  ao 
paiz,  nunca  pôde  alcançar  a  suprema  influencia  a  que  aspi- 
rava para  executar  os  seus  altos  desígnios;  e  tornando-se  alter- 
nativamente suspeito  aos  dois  partidos  tory  e  tvhig,  foi  publica- 
mente accusado  de  querer  restabelecer  o  despotismo,  corrom- 
pendo o  parlamento. 

Quando  a  rainha  Anna  substituiu  no  seu  valimento  Mis- 
tress  Masham  á  orgulhosa  duqueza  de  Malboroug  que  pro- 
tegia os  lohigs,  ou,  para  melhor  dizer,  a  ambição  de  seu  marido, 
c  chamou  para  os  seus  conselhos  Harley  demiítindo  Godolphin, 
manifestou-se  uma  geral  indignação  no  paiz.  As  aífeições,  as 
fragilidades,  as  scenas  da  vida  intima  da  rainha  foram  assum- 


-101- 

plo  da  mais  acerba  polemica,  c  expostas  com  escândalo  á  irri- 
são publica. 

No  reinado  de  Jorge  II,  sendo  ministro  Sir  Robert  Walpole, 
o  mais  distincto  orador  da  opposição,  Windham,  depois  de  uma 
eloquente  apostrophe,  terminava  a  sua  oração  entre  enthusias- 
ticos  applausos  por  estas  pungentes  palavras:  «  Com  um  simi- 
Ihante  ministro,  e  com  similbante  parlamento,  collocae  agora  so- 
bre o  tlirono  um  principe  sem  instrucção,  ignorando  os  interes- 
ses do  povo  do  mesmo  modo  que  as  suas  tendências,  caprichoso 
e  fraco  de  espirito,  dominado  por  duas  únicas  paixões,  a  ambi- 
ção e  a  avareza;  não  julgaes  acaso  que  o  maior  ílagello  que 
possa  acommetter  um  paiz,  será  um  similbante  principe,  acon- 
selhado por  similbante  ministro,  c  sustentado  por  similbante 
parlamento?» 

Em  1771  o  venerável  Lord  Chatam,  o  great  commoner,  o 
grande  ministro  que  durante  o  seu  governo  tinha  tornado  a  In- 
glaterra a  primeira  potencia  da  Europa,  abatido  pela  doença  e 
pelo  peso  dos  seus  annos,  proclamava  sem  rebuço  na  camará 
dos  pares  =que  desde  o  reinado  do  rei  Jorge  III  o  poder  não 
tinha  pertencido  aos  ministros  responsáveis,  mas  a  uma  in- 
fluencia irresponsável,  invisivel,  e  tão  perversa  como  igjiohil. 
Devo  confessar  com  magoa,  acrescentava  elle,  que  eu  mesmo 
fui  enganado,  e  que  á  minha  custa  adquiri  a  triste  convicção  de 
que  nenhuma  administração  independente  pode  existir.  Se  eu 
quizessc  sujeitar-me  á  influencia  a  que  alludo,  e  aceitar  a  res- 
ponsabilidade sem  o  poder,  seria  ainda  ministro  =. 

Em  1779  e  1780  o  marquez  de  Rockingham,  um  dos  mais 
elevados  caracteres  do  partido  whig  e  da  Inglaterra,  attribuia  os 
desastres  e  decadência  do  paiz  ao  systema  pernicioso  de  infliien, 
cias  inconstitucionaes  que  corrompiam  o  poder,  e  não  deixavam 
subsistir  as  formas  da  liberdade. 

« Não  ha  rasão,  concluía  elle,  para  attribuir  tudo  a  Lord 
Bute,  como  homem  de  consciência  o  devo  dizer;  o  mesmo  sys- 
tema teria  prevalecido,  embora  Lord  Bute  não  possuísse  a  con- 
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fiança  do  moiiarclia,  e  não  tivesse  mesmo  nascido.  Mas  desde  o 
principio  do  reinado  foi  axioma  aceito  na  corte,  que  o  poder  e 
a  influencia  da  coroa  bastam  para  sustentar  qualquer  ministé- 
rio que  Sua  Magestade  se  digne  escolher.  D'ahi  segue-se  um 
sijstema  de  corrupção,  de  venalidade,  de  despotismo,  de  que 
não  existe  outro  exemplo  nos  governos  limitados. » 

Charles  Fox,  o  eloquente  defensor  das  liberdades  inglezas, 
pouco  mais  ou  menos  na  mesma  epocha,  dizia  o  seguinte: 

« Não  é  um  vago  rumor  de  rua  o  que  propala  que  o  rei  é 
o  seu  próprio  ministro,  é  uma  verdade  de  todos  conhecida.  Sei 
que  o  primeiro  ministro  o  nega,  mas  os  seus  subordinados  e  fa- 
miliares proclamam-no  com  prazer.  Ora,  não  ha  doutrina  mais 
perigosa,  nem  mais  inconstitucional,  porque  tende  a  salvar  os 
ministros  da  sua  responsabihdade,  fazendo-a  desviar  sobre  uma 
pessoa  inviolável. » 

Durante  o  processo  da  rainha  Carolina,  no  anno  de  1820, 
a  opinião  publica,  longe  de  se  pronunciar  contra  Lord  Castle- 
reag  e  Lord  Liverpool,  constitucionalmente  responsáveis,  ia 
irromper  furiosa  contra  Jorge  IV,  e  desde  o  libello  até  á  cari- 
catura, nada  se  poupou  para  attrahir  sobre  o  perseguidor  de 
sua  esposa  o  desprezo  e  o  ódio.  N'uma  d'estas  gravuras  via-se 
o  rei  morto  e  estendido  n'um  carrinho  de  mão,  com  este  inju- 
rioso mote:  Cafs  meat  (comida  para  os  gatos). 

Quando  no  anno  de  1834  Guilherme  IV  se  quiz  approxi- 
mar  do  partido  tory,  e,  segundo  se  dizia,  movido  pelos  conse- 
lhos da  rainha  e  insinuações  dos  embaixadores  estrangeiros, 
irritados  com  a  politica  de  Lord  Palmerston,  o  povo  manifestou 
a  sua  indignação  com  uma  tal  energia,  que  o  rei  teve  de  oífe- 
recer  de  novo  o  poder  ao  partido  whig ;  e  desde  essa  epocha  até 
á  sua  morte  nunca  mais  tentou  mudar  os  mjnistros  ou  influir 
na  sua  acção  governativa. 

Citando  estes  exemplos  históricos,  nem  pretendemos  justifi- 
car nem  applaudir  a  virulência  e  descomedimento  de  linguagem 
que  homens,  aliás  eminentes,  empregaram  contra  a  realeza. 
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dominados  pela  violência  das  suas  paixões  politicas;  o  nosso 
fim  foi  demonstrar  que  a  Coroa,  n'aqucllc  paiz  clássico  da  li- 
berdade, apenas  se  desvia,  embora  seja  levemente,  dos  princí- 
pios constitucionaes,  vê  contra  si  por  lai  modo  excitada  a  opi- 
nião nacional,  que  tarde  ou  cedo  tem  de  se  curvar  á  sua  po- 
derosa e  irresistivel  influencia. 

Seria  inverosimil  e  absurdo  o  imaginar  que  a  Coroa  em  In- 
glaterra se  lembrasse  nunca  de  usar  clandestinamente  da  sua 
prerogativa  como  aconteceu  em  Portugal  no  dia  G  de  outubro; 
mas  se  tal  acontecimento  se  podesse  verificar,  é  evidente  que  o 
povo,  sem  excepção  de  um  só  homem,  havia  de  punir  severa- 
mente, oppondo  a  força  á  força,  c  a  violência  á  violência,  o  au- 
dacioso attentado  contra  as  nobres  e  venerandas  instituições  a 
que  a  Inglaterra  deve  a  sua  prosperidade  c  grandeza  K 

Os  próprios  adversários  da  revolução  de  9  de  outubro  de 
1846  não  podem  deixar  de  reconhecer  que  ella  salvou  o  go- 
verno representativo  de  um  longo  eclipse,  preparando  a  situa- 
ção de  paz,  de  tolerância  e  de  prosperidade  relativa  que  tanto 
lem  contribuido  para  os  progressos  do  paiz. 

0  partido  da  Coroa,  ou  o  que  a  Coroa  exclusivamente  fa- 
vorecia, triumphando  sem  resistência,  havia  de  governar  imi- 
tando servilmente  os  exemplos  do  seu  passado,  como  acontece 

1  Nas  cartas  de  Junius,  que  alcançaram  a  sua  immensa  popularidade, 
por  isso  mesmo  que  interpretavam  os  sentimentos  do  paiz,  lê-se  o  seguinte: 
«O  povo  inglez  é  fiel  á  casa  de  Hanover,  não  por  uma  vã  preferencia  de  uma 
familia  sobre  outra,  mas  pela  convicção  de  que  o  estabelecimento  d'esta  dy- 
nastia  é  necessário  para  a  conservação  das  suas  liberdades  civis  e  religiosas. 
É  esse,  senhor,  um  principio  de  fidelidade  que  o  povo  inglez  adopta,  e  que 
Vossa  Magestade  anima.  Nós  não  podemos  ser  por  muito  tempo  eng;inados  por 
moras  distincções  do  nomos.  O  nome  dos  Stuarts  6  desprezível  em  si  mesmo.  Os 
princípios  dos  Stuarts,  armados  da  auctoridade  suprema,  são  temíveis.  O  prín- 
cipe que  imita  a  sua  conducta  deve  ser  advertido  pelo  seu  exemplo;  deve, 
quando  se  ufana  da  cxccUencia  do  seu  titulo  á  coroa,  não  esquecer  que  se  esse 
título  foi  ganho  por  uma  revolução,  pôde  sor  perdido  por  outra.» 

Eis  como  Junius  descreve  Jorge  III:  «Um  príncipe  que  não  sondo  liber- 
tino nos  seus  costumes,  não  poderia  ser  contido  por  nenhum  sentimento  de 
honra;  um  príncipe  possuindo  a  sufficiente  religião  para  deslumbrar  as  turbas 
sem  ter  nenhum  escrúpulo  de  consciência  para  obrar  sobre  a  sua  moralidade. 
A  estas  honrosas  qualidades  e  á  decisiva  vantagem  da  situação,  uma  baixa  as- 
túcia, e  a  arte  de  mentir  são  os  únicos  talentos  de  que  carece  para  destruir  a 
scíencía  dos  séculos,  e  para  deshonrar  o  mais  bcllo  edificio  que  a  politica  hu- 
mana elevou.» 
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aos  poderes  enervados  por  uma  longa  dominação,  tornando-se 
de  facto  absoluto;  e  se  por  um  resto  de  pudor  mantivesse  al- 
gumas formas  de  liberdade,  não  havia  de  conseguir  senão  ajun- 
tar á  oppressão  o  escarneo  de  uma  repugnante  phantasma- 
goria. 

A  luta,  para  honra  do  paiz,  foi  clemente.  Os  progressos 
moraes  que  o  systema  liberal  realisára  no  sentimento  publico, 
vieram  revelar-se  n'esta  guerra  civil,  aonde  os  partidos  comple- 
tamente se  abstiveram  d'essas  sanguinolentas  represálias  que 
deshonram  mesmo  as  mais  nobres  causas. 

Quaíido  a  França  de  julho,  a  Inglaterra  liberal  e  a  Hespa- 
nha  revolucionaria  vieram  arrancar  as  armas  das  mãos  do  par- 
tido popular,  acreditámos  que  o  próprio  partido  vencedor  se 
envergonhou  de  receber  o  poder  a  troco  de  similhante  igno- 
minia. 

O  gabinete  francez  fora  o  principal  promotor  d'este  atten- 
tado  contra  a  independência  de  um  povo  livre.  O  governo,  que 
nascera  da  revolução  de  1830,  não  duvidou  imitar  o  perverso 
exemplo  do  ministério  reaccionário  de  1823,  e  atraiçoando  o 
seu  próprio  principio,  converteu-se  em  preboste  da  santa-alliança. 

O  partido  que  dirigia  em  1847  os  negócios  da  França,  de- 
pois d'este  acto  de  subserviência  ás  potencias  absolutistas,  fi- 
cou marcado  com  o  stygma  de  iniquidade  e  de  perjúrio,  que 
tarde  ou  cedo  precipita  no  abysmo  os  poderes  mais  fortes.  Al- 
guns mezes  depois  a  dynastia  de  Orleans  desapparecia  perante 
uma  revolução  que  condemnava  essa  fatal  politica  que  a  levara 
a  abandonar  a  infeliz  Cracóvia,  a  proteger  o  Sonderbund,  e  a 
intervir  em  Portugal,  crimes  que  eram  também  erros  políticos, 
que  totalmente  lhe  alienaram  as  sympathias  do  seu  paiz  e  do 
partido  liberal  na  Europa. 

O  Duque  de  Palmella,  nos  últimos  annos  da  sua  vida,  con- 
servou-se  quasi  inteiramente  estranho  aos  negócios  públicos. 
A  morte  de  sua  esposa  contribuiu  para  abreviar  os  seus  dias, 
com  o  pungir  de  magoas,  para  as  quaes  não  ha  consolação  na 
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terra.  Expirou  com  a  coragem  e  firmeza  de  um  verdadeiro  chris- 
tão,  que  não  vê  na  nossa  rápida  existência  senão  a  passagem 
para  um  mundo  melhor. 

Quando  a  campa  desce  sobre  estes  cadáveres  illuslres  rea- 
lisa-se  o  que  o  grande  poeta  Victor  Hugo  escreve  a  respeito  de 
Mirabeau:  «  Grands  hommes  voulez-vous  êlre  grands  demain, 
mourrez  aujourd'hui! »  O  nome  do  Duque  de  Palmella  pode  fi- 
gurar com  distincção  a  par  dos  d'esses  eminentes  servidores 
dos  povos  livres,  os  lords  Grey,  os  Cannings,  os  Sir  Robert  Peeis, 
gloriosos  nomes  que  a  Europa  repete  com  veneração  e  respeito. 

As  qualidades  da  alma  no  Duque  de  Paimella  não  eram 
inferiores  aos  dotes  do  seu  espirito.  A  sua  bondade,  cordura  e 
benevolência  eram  illimitadas.  O  seu  aífectuoso  coração  nunca 
conheceu  ódio,  e  não  só  nunca  procurou  vingar-se  de  seus  ini- 
migos, em  epochas  de  tão  ardentes  paixões,  mas  favorecia-os 
com  aquella  rara  modéstia,  que  a  lei  divina  recommenda  quan- 
do diz  que  a  mão  esquerda  deve  ignorar  as  boas  acções  que  a 
mão  direita  pratica. 

Nenhum  desgraçado  recorria  debalde  á  sua  bolsa,  quando 
mesmo  eram  limitados  os  seus  haveres,  e  os  rasgos  da  sua  li- 
beralidade e  philanthropia  denunciavam  um  animo  tão  gene- 
roso como  delicado. 

Podendo  dispor  de  uma  immensa  fortuna,  que  seria  das 
primeiras  em  paizes  mais  poderosos  e  opulentos,  empregou 
grande  parte  d'ella  em  beneficio  publico,  já  representando  com 
esplendor  e  fausto  Portugal  nas  nações  estrangeiras,  jcá  ani- 
mando as  artes,  já  introduzindo,  á  custa  de  enormes  sacrifi- 
cios,  novos  methodos  de  cultura,  e  outras  innovações  na  indus- 
tria agricola. 

Gomo  homem  de  superiores  talentos,  e  que  se  reconhecia 
principalmente  filho  das  suas  obras,  honrava  o  mento,  ainda 
mesmo  obscuro,  e  tratava  como  seus  pares  os  homens  de  letras 
e  de  sciencia,  comprehcndcndo  que  nos  tempos  modernos  a  in- 
tclligencia  é  um  poder  altivo  e  livre,  ao  qual  o  publico  serve 
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de  verdadeiro  Mecenas,  e  que  exige  não  só  protecção,  mas  es- 
tima e  respeito. 

Prestemos  reverente  homenagem  a  esses  vultos  illustres;  e 
o  Duque  de  Palmella  figura  entre  os  primeiros  pela  sua  capa- 
cidade e  serviços,  que  tornaram  fácil  para  nós  os  encargos  da 
vida  publica,  e  que,  a  preço  de  heróicos  e  perseverantes  esfor- 
ços, transformaram  a  sociedade  antiga,  deixando-nos  por  he- 
rança a  liberdade. 
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